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ENTREVISTA
por La r i s s a ' "i eira

A cor do se o
o rnaior centro de pesquisa sobre a raça sindi, a
Enlpresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da

Paraíba (Enlepa-PB), COlTJelTlora o nascilnento dos
prinleiros aninlais produtos de t ransFerência de

enlbriões na entidade. UITl dos responsáveis 'pelo
trabalho de nlultiplicação do lTlaterial genético da

raça, o pesquisador Paulo Roberto de Miranda Leite,
sonha orr» dissenlinar o gado Vertnelho alénl das

fronteiras do seu estado

O semi-árido da Paraíba é hoje o principal
reduto do gado vermelho, como são co­

nhecidos os animais da raça sindi. Conhecido
por sua capacidade de sobreviver às secas mais
rigorosas sem sofrer com a perda de produtivi­
dade, os primeiros exemplares sindi chegaram
ao Brasil como a solução para as persistentes difi­
culdades de abastecimento de leite na Amazônia
Tropical. Trazidos pelas mãos de Felísberto de
Camargo, os primeiros 31 bovinos seriam usados
para formar um rebanho leiteiro tropical através
do cruzamento com a raça jersey. Somente 30
anos depois é que o sindi foi levado para o semi­
árido nordestino. Na região, esses animais encon-



Os anos d e experiên cias com a raça es tão re­
gistrados no livro "Sin d í - Gado Vermelho para o
Semi-Árid o ". Junto com o u tros quatro pes­
quisadores, e le conta e m quase 200 p áginas a tra­
jetória da raça que d eixou as te rras paquistanesas
em 1952 rumo ao Brasil. Este a n o , o trabalho de
Paulo Roberto foi reconhecido p elo s pecuaristas
de todo o Brasil que o indicaram p ara receber o
Mérito ABCZ, comenda e n tregue e m m aio,
durante a ExpoZebu 2003 , na cidade de Ube­
raba. Em e n trevista à revista ABCZ, e le fuja sobre
os avanço s genéticos da raça nos último s anos, o
desafio d e reestruturar a associação d e sin d i
depois da morte do presidente Adaldio Castilho,
o investimento em marketing e em programas
técnicos d e melhoramento genético , além da
polêmica sobre sindi mocho.

ABcz: A quantidade de animais com Registro
Genealógico Definitivo (RGD) voltou a crescer a par­
tirde 2001. Isso seria sinônimo de que mais pecua­
ristasestão criando a raça?
Paulo Roberto : Atualmente , a região Nordeste ,
onde se e n co n tra a maior concentração d e re­
banhos da raça, está isolada d evido às circuns­
tâncias temporárias do circuito p ecuário d e con­
trole da Febre Aftosa. Essas limitações comerciais
de expansão fazem Com que muito s criadores
mantenham ou criem seus animais sem regi strá­
losou só registrando amostragens . Isso in ibe o
CTcscimen tO do registro genealógico. Com isso,
as atuais informações estatís ticas n ão reve lam
todo o m aterial existe n te . Mas , m esmo ass im, a
expansão d a raça ve m acontecendo e tenho
C(:Jteza de que o aumento d o número d e RGD da
raça é, sim, sinôn imo de exp ansão e adesão de
n~'iOS criadores.

A8CZ: Oprimeiro registro de sindi mocho aconteceu
lU) ano passado. Como o senhor vê o surgimento
tkSSQ nova varledade,já que o trabalho para elimi­
1I4r geneticamente os chifres tem gerado grandes
/JrJlêmicas?
~Io Ro))eCt0: Pessoalmente, nunca m e preocu­
Pei com a ausência de chifres na raça s ín d í por

te se constituir e m um gruparnento é tnico
4inda pequeno n o p aís , em plena campanha de
divulgação e exp ansão, principalmente no semi­
árido, c que p ara a maioria d e seus adep tos, essa
'lUt5tão ainda n ão é prio ri tária . Como milhares
, . rebanhos zebuínos, no Brasil, foram forma­
d r ,~ através d e cruzamento s con tín uos ou
ah!",rvcntCS, com o uso d e touro s puro s em
acas crioulas que já traziarn e m sua com posição
'nética traÇOS de raças m ochas inglesas ou vacas

Pertencentes ao gado mocho n acio nal, o "caráter
rT/(JCho" passou a ser uma conquista d o ' sele-

cionador, p ela sua funcionalidade, uniformidade
e também pela sua aceitação entre os m esmos.
Além disso, está referendado pelas comissões
técnicas de cada raça e aprovado pelo Ministério
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.
Verdadeiramente puros de origem, são poucos
os rebanhos que poderiam ser assim classifica­
dos no esp aço pecuário nacional.

ABCZ: Quantos núcleos de criação existem no Brasil
e onde eles se concentram?
Paulo Roberto: Devido à falta de atuação da
Associação de Criadores da Raça Sindi no cadas­
tramento e divulgação da raça e à inexistência de
demanda em nível nacional por animais registra­
dos, muitos criadores não têm seus rebanhos
sob o controle da ABCZ. 'Mesmo com a rápida
expansão da raça no Nordeste, o fato da região
se encontrar ainda como zona de risco em
relação à febre aftosa, tem limitado drastica­
mente o registro e o mercado nestes últimos
a n o s. Percentualmente , cremos que a dis­
tribuição destes rebanhos devam obedecer a
segu inte ordem: Norte 2%, Nordest e 80%,
Sudeste 15% e CentrO Oeste 3%. O Estado da
Paraíba deve responder por 30% de um efetivo
total nacional estimado em 10.000 cabeças .

ABCZ: A EmpresaEstadualdepesqu~aAgropeCllárla
da Paraiba (Emepa-PB)!oiresp0nsa,velp~la entrada
do sindi no estado. Quais as contrib~Ífoes da enfi- .
dade para o desellVolvi11leTlto da raça.
Paulo Roberto: A Emepa continua sendo uma
ref A . cíonal para a raça sind i, não só pelalerenCla na .
pureza genética de seuS animaIS,_m~ também
pelas avaliações zoo técnicas qu e sao ali co nd UZi_
das. A empresa pretende intensificar a coleta e

d eAmen de seus melhorecongelamento e s s

Ao lado:
PaUlo ROberto

da Emepa
cOm fêmea sindi

13

g
'".
~
o
O>

'"­o.=:
2.
N
U
co
<l:



reprodutores, não só para garantir um estoque
estratégico de material genético, mas principal­
mente para massificar o uso da raça e contornar
a demanda por reprodutores. Começou também
a multiplicar seus melhores produtos através da
transferência de embriões, com a criteriosa
seleção de doadoras e de seus melhores touros.
Seu rebanho começou a ter seus produtos avali­
ados pela Embrapa Gado de Leite de acordo com
o Projeto "Otimização do Ganho Genético em
Rebanhos Zebus Leiteiros" e a nova direção da
empresa procura incentivar novas propostas de
pesquisa para o rebanho.

ABCZ : Algumas técnicas de reprodução como a
inseminação artificial têm se popularizado nos últi­
mos anos e a venda de doses de sêmen está em alta.
Isso vem acontecendo também com o materialgenéti­
co do sindi?
Paulo Roberto: A inseminação artificial já vem
sendo utilizada por alguns criadores e na Emepa
já iniciamos a multiplicação de material genético
SUperior através da transferência de embriões.
Em julho, nasceram os primeiros produtos de
T.E. sindi na Emepa. Porém, estas técnicas ainda
não alcançaram a grande maioria dos criadores
dessa raça.

todas as informações geradas e analisadas sobre
a raça no Brasil, irão contribuir para a definiç:io
de uma correta política de seleção, gerando
informações importantes para orientação dos
selecíonadores e criadores da raça sindi.

ABCZ: O sindi é apontado como e.l:celelltepara CI'II:lI'

mentos com taurinos. Quais os resultados obtidasaü
agora e que raças têm sido mais utilizadas?
Paulo Roberto: A raça sindi talvez tenha sido un
das mais usadas por melhoristas do mundo todo
em cruzamentos com raças européias. Na própria
Índia, quando visitei o NDRI (National Daíry
Research Institute) no Karnal em 1982, conheci
um trabalho excelente de cnmunento entre sindi
ou sahiwal e parda suíça, formando a raça " K.LJ:.ll1

Swíss". A raça jamaica hope, do cruzamento de
sindi com a raça jersey, e o australian milk zebu
são exemplos de raças para leite, com san,
sindi. Estão sendo feitos também cruzados C( 01

girolando, formando o "sindiroLwdo" ou con
nelore, que acabou gerando grandes boiaebs d
corte vermelhas nas fuzendas do criador Cezáril)
Castilho. A raça tem grande prepotênda impri­
mindo suas características nas descendênd '
cruzadas.

ABCZ: Na Índia, o sindi é COllsiderado o met.
exemplo de animal ecol1ômico. E 110 Brasil, qual
pri1U:ipalcaracterística da raça?
Paulo Roberto: A principal característica da r:.h,.1

sindi é ser um zebuíno verdadeiramente equilt.
brado como animal tropical e de alto POtcnri.l1
genético. Ela não é grande ou muito pesad:l, rn.e
é produtiva na função leiteira, muito fértil, é pn
coce, tem grande habilidade materna, é n -sls
tente aos extremos climáticos dos trópicos (in

ABCZ: Como a aptidão leiteira predolllilla lia I'rlro
qual o destino dado aos machos?
Paulo R oberto : Os bezerros, produtos de rel .1'

nhos puros, mesmo onde ocorre avaliação dJ
produção de leite, em sua quase totalidadc .:(1
reservados e vendidos como reprodutoro
Rebanhos mesmo puros, porém sem registro
genealógico, têm proporcionado um e.xcelenrr
animal macho para revenda. Os bezerros da 1:1 •

sindi, embora nasçam pequenos, se dcscO\ \.
vem com muita rapidez, apresentam UOla 1)( 1

conJormação para COl1:e e obtêm muito l );
cotação e aceitação para venda destinada ao aba! '.
Eles têm excelente acabmnento, não trazen !l\
assim, problemas comerciais aos seus criadon.~ .

ABCZ: Os projetos sobre o sistema de produção de
leite para a raça e sobre a estimativa de parâmetros
genéticos efenotípicos têm dado bons resultados?
Paulo Roberto : Continuamos com as estimativas
de Parâmetros genéticos e fenotípicos em parceria
Com a Embrapa Gado de Leite, em Minas Gerais.
Também a Embrapa Semi-Árido de Petrolina (PE)
vem avaliando parâmetros que respondem pelo
comportamento da raça em relação ao meio ambi­
ente. O sindí tem sido um desafio para pes­
qUisadores. Na Índia, vários estudos têm mostra-
do o desempenho produtivo e reprodutivo da
~ça. Na avaliação do desempenho produtivo,
tem sido incluídas informações sobre o tamanho
do úbere e tetas; produção por quarto de úbere;
persistência e taxa de fluxo de leite; estação de

~1IItI~ÜIlIil~ nascimento; eficiência da produção leiteira; o
efeito da idade ao primeiro parto, também estu­
dos sobre ordem de lactação e muitos outros
fatores , como avaliação de percentual de gordu­
ra do leite e sólidos. Na área reprodutiva, estu­
dos sobre a taxa de mortalidade, sobre serviços
POr concepção, influência das estações do ano
na reprodução e muitas correlações genéticas e
fenOtí . , P ,PICas foram analisadas nesta area. ara nos,



dos ou áridos. É uma ferramenta zootécnica
especial que temos nas mãos para explorá-la de
forma econômica. Estamos descobrindo a im­
portância da idade ao primeiro parto, que na
raça sindi suplanta as médias dos demais ze­
buínos criados no Brasil; precocidade no acaba­
mento das crias; há também a possibilidade de
c..xploração do sindi para produção de leite como
raça pura ou em cruzamento, a exemplo do que
adotaram os ingleses, australianos, neozelan­
deses e até americanos, quando escolheram o
sindí como o mais ideal para seus projetos de
cruzamento visando a produção de animais tro­
picaisleiteiros.

ABCZ: Existediferença entre o gado sitldi brasileiro
eoCTÚlIÚJ na Índia?
Paulo Roberto: Na maioria dos rebanhos
brasileiros existe uma diferença entre o padrão
indiano ou paquistanês e o brasileiro. Devemos
. ' ) ao isolamento que os animais importados
an tes de 1952 foram submetidos. Os próprios
criadores não conheciam a raça. Somente a par­
tir da importação que o doutor Camargo fez do
Paquistão, e assim mesmo só oito anos depois,
íoi que os criadores de São Paulo e de outros
estados vieram tomar conhecimento dessa raça
como grupamento de importância econômica
para a pecuária brasileira. Isto fez com que
aJI,'1Jm sangue de outras raças zebuínas, que pre­
dominaram nas fazendas de criação do Sudeste e
Centro-Oeste , fosse absorvido pelos animais. Isto
trouxe um aumento da tamanho no gado sindi,
a "m de influência em algumas características
mrrrfbl ógicas, embora continuasse com a domi-

nância da pelagem vermelha e muitos outros
atributos inerentes à raça padrão. Em razão tam­
bém do isolamento do grupo importado do
Paquistão na Amazônia, foi possível conservar
esse núcleo fiel ao padrão indiano ou paquis­
tanês, e que continua em seu estado de pureza.
É um excelente material genético, único de
origem paquistanesa para modelar os rebanhos
mais antigos, todos de origem indiana. Estamos
todos ganhando com essa dicotomia de origens.

ABCZ: Paraoutrasraças, a secaé sinônimodeperda
depeso e, conseqüentemente, deprodutividade. Oque
faz o sindi sobreviver à estiagem prolongada sem so­
frerperdas sigtliftcatiVas comafalta deforrageira?
Paulo Roberto: A raça sindi, além de sua pureza
milenar, é fruto do trabalho de uma das mais anti­
gas civilizações do mundo, tendo sido introduzida
e disseminada através da Índia e Paquistão.
Tornou-se uma das melhores raças asiáticas em
produção de leite. Sua fisiologia testada através de
centenas de gerações para se reproduzir e pro­
duzir em condições edafoclimáticas desfavoráveis,
moldou seu arcabouço, seu tamanho, sua pele,
sua cor, seu andar, seus membros e seu sistema
endócrino. Sua conversão alimentar é impressio­
nante, quando transforma forragens grosseiras em
carne e leite. É o seu conjunto, bem balanceado
para o tipo de animal de regiões áridas , que o cre­
denciou para as nossas áreas semi-áridas. Diversos
estudos já foram conduzidos com a raça sindi por
cientistas indianos, paquistaneses, ingleses e
americanos e diversos trabalhos têm sido con­
duzidos no Brasil , avaliando e comparando esse
gado. Mas, ajudada ou não por nossos estudos, é

Ao lado: Paulo
~ Roberto e técnicos
~ da Emepa
~ marcam exemplar
~ da raça sindi
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uma raça já provada para o semi-árido e poderá
surpreender em outras regiões do Brasil, quando
novos critérios zootécnicos forem sendo prioriza­
dos, como a idade à primeira cria, fertilidade, con­
versão a campo e avaliação econômica das raças
em número de animais por área.

ABCZ: A raça sindi é considerada idealpara o semi­
árido brasileiro. Existe possibilidade desses animais
se adaptarem em outros países?
Paulo Roberto: Diversos rebanhos dessa raça foram
importados para diversas regiões ou países, com
sucesso de adaptação em todos eles. Da Índia
foram transportados para o Caribe, África, Estados
Unidos, Brasil, Austrália, Nova Zelândia, diversas
ilhas asiáticas, dezenas ou centenas de bovinos
sindi . Não existe nenhuma informação de que esses
animais não se adaptaram em qualquer região para
onde foram transferidos. Esse mesmo raciocínio
também é válido para o Brasil. Tenho certeza não
ser este o problema para essa extraordinária raça.

AB~: O rebanho sindi no Brasil ainda é tímido, mas
no LI~ "Sindi-GatúJ Vennelho para o Semi-Árido" a
raça e colocada C011U) "a renolução silenciosa con­
quistando o Nordeste". Isso já é uma realidade ou
uma previsãopara ofuturo?
Paulo Robert • N nh. o . e uma raça de zebu, das que
~m no Brasil, precisou passar ou passou pelos
índí os e desconfortos a que se submeteu a raça

sm . As raças . ,
tras irn gir, ~ra, nelore e cangaian e ou-

POrtadas da India enfrentaram tempestades

e outras anormalidades, mas tiveram como porto
seguro e destino os abundantes campos e pasta­
gens do Sudeste e Centro-Oeste brasileiros, send
sempre destinadas para regiões próprias para
pecuária. A entrada da raça sindi no Brasil se fez
pelo viés das outras. Seu destino: a Amazônia
Imaginem, do Paquistão para a maior zonatropical
úmida do planeta, para conviver com chuvas toro
rencíaís, alta umidade com calor, solos encharca­
dos, insetos estranhos. E foi para este cenárioque
o pequeno e tímido grupo de bovinos vennelh .
foi destinado. O impossível aconteceu, mergulha­
raro na selva amazônica, convivendo com búful .
aquáticos e outros bovinos já adaptados, e pro­
varam sua versatilidade, seu incrível poder
adaptação esobrevivência. Multiplicaram-se quas >

ao abandono, devido a falta de planejamento para
os mesmos. Nesses últimos 20 anos no Nordeste.
se transformou no bovino capaz de produzir
retornos financeiros para os sistemas de produ :
do semi-árido. Não é mais a revolução silend
nem uma previsão para o futuro, mas uma reali­
dade provada nas caatingas e currais nordestinos.

ABCZ: A Associação Brasileira de Criadores de Bon­
nos da Raça Sindi pretende investir em marketi ,
para difundir essa espécie pelo Brasil?
Paulo Roberto: Infelizmente, a associação nada
fez até agora para a divulgação da raça. Creio qu
d e um almoço em São Paulo, patrocinado IX
José Cezário de Castilho, nasceu e morreu ~

entidade. A divulgação realmente foi assumi
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de forma individual por Cezário, que foi um ban­
deirante na sua difusão, m as nunca falou pela
Associação . Como a entidade está sem presi­
dente, por causa da morte do senhor Adaldio
Castilho, que havia se comprometido em orga­
nízá-la, é nossa intenção convocar eleições ime­
diatas e fazermos uma campanha para sediar a
associação provisoriamente na Paraíba, onde se
encontra o maior número de criadores de sindi.
Tenho escrito sobre a raça sindl e tentado divul­
gá-la através de idéias e lançado desafios pela
imprensa. Com o apoio dos escritores Alberto
Alves Santiago e Rinaldo dos Santos, de alguns
criadores, como Manoel Dantas Vilar, Mário

ilveira e outros novos, temos conseguido ampli­
ar os rebanhos. Tenho comigo esse compromis­
so para ainda este ano criar os alicerces de uma
nova associação, comprometida com os interes­
ses da raça e sua divulgação.

ABCZ: A história do sindi 110 Brasil éfeita de supera­
çôes.Quais os obstáculos que os criadores tiveram de
cencer paraconseguir o registro genealôgico da raça
naABCZ?

lo Roberto: Desde quando tive a oportunida­
de de acompanhar na Estação Experimental de
kíbeírâo Preto (SP) a avaliação de um rebanho

ndi para produção d e leite, não larguei o pen­
samento de um dia conseguir um pequeno lote
dessa raça para ser testado no semi-árido nordes-

tino. A oportunidade começou a surgir em 1971.
Junto com meu parente e id ealista da
zebu inocultu ra Vírgolino de Farias Leite, fiz um
pacto pelas raças zebuínas leiteiras, que já tinha
a raça gir como bandeira. Em 1980, era firmado
um convênio de parceria entre a Universidade
Federal da Paraíba e o criador José Cezário de
Castilho. Por meio de uma permuta entre o
Governo da Paraíba e o Governo do Estado de
São Paulo, o primeiro lote da raça foi transferido
para a Emepa-PB. Eram animais da elite do
rebanho do IZ (Instituto de Zootecnia) , todos
descendentes da importação de 1952 do
Paquistâo. Mas o rebanho era pequeno para
avaliação no semi-árido. Depois de quatro anos
conseguimos no Pará mais quatro reprodutores
e 30 matrizes, algumas paridas, e aí fechamos o
plantel sindi da Emepa. Daí veio a luta pelo
reconhecimento dos animais como puros de
origem. Só depois de nove anos (1992-2001) , de
muitas viagens, reuniões, discussões, é que foi
aprovado o registro com a obrigação de prova de
tipagem sangüínea. Todos vencemos. Hoje os
rebanhos se multiplicam, já existem quatro
Centros Oficiais de Seleção da Raça Sindi na
região e estamos nos organizando para fazer fun­
cionar a Associação Brasileira de Criadores d e
Bovinos da Raça Síndí na Paraíba. Precisaremos
de força, união e vontade associativista para mais
es te desafio. VAMOS CONSEGUlR! m,

Ao lado e
pág. anterior:

grupo em regime
de lactação

Abaixo:
ordenha

em matriz
selecionada

no semi-árido
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É KATAYAMA

Você vai surpreender-se com o Nelore produzido pela Katayama Pecuária. Ele é resultado de um trabalho

iniciado há anos, quando a empresa passou a adquirirexemplaresdos mais destacados plantéis . Hoje a Katayama

possui o melhor na genética graças a um rigoroso processode seleção baseado em critérios visuais e científicos

(PMGRN - Nelore Brasil) . Sempre buscando produtividade e lucratividade. a Katayama investe fortemente no

desenvolvimento genético tanto no rebanho comercíal, onde o foco é a pecuária de corte de ciclo curto, como

no gado de elite puro d . d . d. e ongem.AKatayama é capazde oferecer ao mercado repro utores e matrizes as raças
Marchigiana e Nel di "

ore e a ta performance, vindos de um rebanho campeomsslmo e consagrado. Por estas e
outras tantas razões d '

, quan o for investir em Nelore lembre-se da Katayama Pecuaria.

Nelore Katayama lu. ero puro.
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Katayama
P e cu á r i a

Produção que dá lucro.

(1 8) 3606-9000 / www.katayama.com.br



Ilmo Sr. parente e amigo José Caetano Borges

A visão da pe
do pionei

Calcutá, 24 de julho de 1916

Foi meu ideal quando parti daí chegar tir agora, porque consegui frete em
aqui e encontrar bom stock de gado com d íções ótimas e viagem direta, mas
o Nariman, comprá-lo, conseguir um fazer, a minha partida agora signi
vapor e partir imediatamente para trás. muitas reses mortas no mar e na
Foi esse o meu ideal e o meu grande dese- de ferro.
jo. Vim, porém, como nem tudo sai como Demais, eu arrisquei a vir em tempo
se deseja, não encontrei gado nenhum guerra; é preciso que compense os .
com o Nariman, todo o que ele consegui- com uma boa compra e um número.
ra morrera com a seca; o nosso extrema- A partida do gado agora depend '
mente magro e como a falta de chuvas próxima ida de juta e esta depende
continuasse, não pude mesmo começar pedido que daí fizerem; São Paulo c c
as compras imediatamente. Procurei, en- seguir, por empenho, meios e m
tâo, tratar de conseguir o vapor para de- que a "Ca m panha Nacional de Tecidos
pois fazer as compras; vim e esto u aqui há Juta" faça, imediatamente, um pedido
qu ase um mês nesse servi ço. Um vapor Sr. joakím Nahapiet, Cônsul aqui em .
qu e estava para sair para Santos em julho , cutá; tão logo o p edido chegue a juta in
agora, repentinamente, adia a partida pa- o gado também. Não poupe esfo
ra 16 de agos to . Dirá o senh o r que fui, en- porque sem juta n ão haverá possibilid
tio , muito feliz, que posso mesmo embar- de vapo res irem daqui a Santos,
car o gado da Sociedade nessa ocasião. O senhor deve dizer-lhes que hav 'I

Qual nada. Existem dificuldades enor- carregamento de juta e gado, se .-
mes: cio vapores mais facilmente e em m .

1) a exíguídade do tempo para eu ir a res condições. Certamente. mais n ..d
Ahmedabad, Bombaim, e despachar o mais tarde, a juta irá: o sr. deve é n:
gado lá no dia 7; guir que o pedido seja feito quando ao

2) a impossibilidade de, pela mesma Outrossim, como previdência, esc!\:\
razão, de fazer novas compras, ou pelo Cônsul brasileiro em Montevidéu .
menos substitu ir alguns animais no gado do se é permitido transbordo de gad
da Sociedade, não tendo tempo nem porto: quanto mais dados tivermrs,
mesmo para recorrer à fazenda de Hissar: lhor (gado zebu, é preciso mencioru I'

3) a extrema magreza em que está o Caso eu p eça dinheiro telegraflr
gado Significa que não resistirá à viagem te , o se n ho r eleve mandar-no pelo tel
de es trada de ferro (8 dias); fo (by telegrapb) e m e axise P-Qr lei

4) o es tado agitadíssimo em que está o em que BaJic~ S;ll.--a.r.~. 'er .
mar atualmente: 50 n ão ace item sol) mbaim

5) a incerteza de qu e o dinheiro. fties- endereço telegráfico
mo passando por telegrama, che 'se em anl sigo par::
te mpo. etc, etc. Contudo, já tinha iif!I_~~.",...:·I:enho e na cc
os expedientes para partir, porén e. t ano estarei aí.
o Cô nsul, chegando de viagem, Guarde luto
q uase certeza de qu e teremos UI elos meu.
vapor para Santos em outubro,
menos, resolvi esperar, um a VC'/.

jero principal de minha viagem f
mais co m pras . É pena eu não pode

o trabalho de pesquisa e
uperação desses

r eC . f .
Umentos fOI eitodoc

ela sobrinha-afim de
p ao Martins Borges,
Joa
Ida Aran ha Borges.
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ossocruzamento industrial preferido é de vaca Nelore com touro
Malinha.Temos abatido m achos com )6 arrobas aos )8 meses.
5 novilhos estão cada dia m ais precoces e melhores criade iros".

Aristides de Souza
Faz. São Benedito . Pontes e Lacerda MT

FoI.. PortoFeliz. - Some Vitória MG
Foz. Pcinciros - Copinópolis MG

FOI . Umuoromo - Vila Rico M T

~
SaúdeAnimal

Nós preferimos

SEM PRE PRESENTE
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ABCZ (Uberaba-MG) .

setor (contato) . e-rriall" . _. .... . ~ : o - . _'te lefone (34)

Presidência (Sandra Regina)
Diretoria (Isa)
Dir. Comercial e Marketing (Cláudia)
Sup. Geral (Agrimedes)
Sup.Adm. Financeira (Márcia)
Sup.Técnica (Goretti) .
Sup. Melhoramento Gen ético (josina)
Comunicação Social (Kátia Cecília)
Colégio de Jurados (Moacir)
CDP • Controle Desenv. Ponderai (lsmar)
PAD • Prog.Acasal.Dirigido (Ice)
CEP • Certificado Especial de Produção (Ice)
PGP • Prova de Ganho em Peso (Bruno)
Controle Leiteiro (Rodrigo)
ETRs e Filiadas (Carlos Lucas)
Departamento de Genealogia (Abadia)
Comunicação Elet. Criadores (Abadia)"
Secretaria Geral (Kátia Regina)
ABCZ Leilões (Vitor Acêdo)
Sistema PROCAN (equipe de atendimento)
ABCZnet (Leonardo Mio)
Grife ABCZ (Daniela Miziara)
Muse u do Zebu (Márcio Cruv inel)

abczpre@abcz.org.br
diretoria@abcz.org.br
abczacm@ abcz.o rg.br
abczsug@abcz.org.br
abczsaf@abcz.org.br
abczsst@abcz.org.br
josina@abcz.org.br
a!:>czaim@abcz.org.br
colegiojurados@abcz.org.br
abczcdp@abcz.org.br
abczpad@ abcz.o rg.br
abczcep@abcz.o rg.br
abczpgp@abcz.org.br
abczscl@abcz.org.br
abczcoe@ abcz.o rg.br
abczddg@abcz.or~br

eletronic@abcz.org.br
abcz@abcz.o rg.br
leilão@abcz.org.br
procan@abcz.org.br

. abcznet@abcz.org.br
griffeabcz@abcz.org.br
museuzebu@ldc.com.br

33193800
33193810
33193820
33193818

33193850

33193920
33193930
33193962

33193924
33193932
33193934
33193934
33193932
33193932
33193940
33193948
33193948
33193834
33193881

~3 1 9 3904
33133779
33193822
33193879

Escritórios Técnicos Regionais (ETRs) e Filiadas à ABCZ
- ~ ~ -~ -... - --

T setor (contato) I e-mail telefone
- - - - _. - - --- - _.. ~ ~

abczaju@ lnfonet. com.br (79) 241 483 8
etraux@abcz.org.br (63) 415 1831
abczbhz@uaLcom.br (31) 3332 6
abczcgr@ vsp.com.br (67) 342 14ao
etrcgb@abcz.o rg.br (65) 685 1011
abczfor@ secrel.com.br (85) 287 5328
abczgyn@i nternetional.com.br (62) 203 34 15
abczjpr@ pncnet.com.br (69) 42 1 404
abczmac@ uol.com.br (82) 221 602 1
abczmoc@connect.co m.br (38) 3222 448
abcznat@digLcom .br (84) 272 2430

• . etrpmw@abcz.o rg.br (63) 212 1299
abczpoa@nutecnet.com.br (51)473 7133
abczrj@iis.com.br (21) 2224 8401
abczssa@terra.com .br (71 ) 245 3248
abczslz@elo.com.br (98) 247 09
abczsao@uol.com.br (I I) 3129 3n Q
abczthe@mrínet.com.br (86) 213 1600
abczvix@ escelsa.com.br (27) 3328 977_
aczpzebu@ tba.com .br (61) 468 82
arpp@amazonline.com.br (91) 243 3373
sociedadenecriadores@ig.com.br (81) 3228 41
ruralpb@ig.com.br (83) 331 311.
srparana@sercomtel.com.br (43) 3328-

Aracaju-SE (jos é Prudente)
Araguaína-TO (joão Batista)
Be lo Horizont e- MG (Saulo)
Campo Grande-MS (Murilo)
Cuiabá-MT (André Lourenço)
f ortaleza-CE (Célio)
Goiânia-GO (Ednira)
Ji-Paraná-RO (Guilherme Henrique)
Maceió-AL (Ulisses)
M9rlt:.~~ Claror..MG (f1arcos Miguel)
Natal-RN (Rodrigo)
Palmas-TO (joão)

Porto Alegre-RS (Edon Rocha)
Rio de Janei ro -RJ (Verônica - interina)
Salvadof'-BA (Simeão)
São Luís-MA (Rogério)
São Paulo-SP (Evandro)
Teresina_PI Oosé) •
Vitõria-ES (Lauro) •

Brasília-DF. Ass.Criadores de Zebu do Planalto (Marcelo) ·
Be lé m -PA • Ass. Rural da Pec, Pará (jos é Carlos)
Re cife-PE • Soe. Nordestina Cr iadores (jos é Antônio)
Campina ~rande-PB • Soe. Rural da Paraíba (Fabiano)
Lo nd r ina_PR • Soe. Rural do Paraná (Edson)
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CI S~ s p e n s ão Inativada ~r
~~· ~gides
......Yyj e p e rfr ing~ . rox
FO emulsiti cantes. I Lldl .
RRTOODGE Saúde Anima 1701

1305:a2L Ull Fernando ROdrigu61p'I03S .
• 70· V Boavrsta - Cam I

CGC: 43 588.045/0001•3
Indústria Brasil ell J

30 doses 90

POLI8INTO-VAC 1A
8ACTERINA OLEOSA COM 60
CARBÚNCULO SINTOMA11

GANGRENA GASOSA f
ENTEROTOXEMIA.

USO Veterinário.,

Proteção comprovada a campo
Mais de 150 milhões de animais
vacinados, alta proteção em mortes
súbitas.

Manejo facilitado
Única vacina com dupla emulsão oleosa
que permite a aplicação do REFORÇO
até três meses após a 1a dose.

A solução contra Manqueira
ou Carbúnculo
Protege animais vacinados por pelo
menos um ano.

Vacina completa: toxóides +
bacterinas
Prevenção contra Manqueira (Carbúnculo
Sintomático) , Gangrena Gasosa,
Enterotoxemia, Doença do Rim Polposo,
Enterite Hemorrágica e Hepatite Necrótica.

Alta qualidade pelo melhor
preço
Toxóides importados da Austraua.



Letras do registro
Meu nome é Clóvis e sou sócio

novato daABCZ. Estou iniciando cri­
ação de nelore PO em Fonnosa
(GO) e estive em Uberaba (MG)
onde recebi minha carteira de sócio
e instruções sobre a legislação para
registros genealógicos. Fui informa­
do que deveria solicitar credencia­
mento de três ou quatro letras para
emprego no registro de meus ani­
mais. Após ler a legislação, percebi
que o criador que possui animais de
uma mesma raça, em categoria de
registros diferentes, deve empregar
uma quarta letra para diferenciação
de IA e PO. Como adquiri algumas
bezerras filhas de gado IA recente­
mente, gostaria de saber como devo
proceder para registrar os animais,
já que havia escolhido apenas as três
letras.

Clóvis Pereira Neves
Brasília (DF)

Resposta DDG:
Clóvis, os animais comprados

de outra pessoa que já possuem
registro de nascimento (RGN) e
são marcados com as letras desse
proprietário não terão as letras
modificadas. Apenas os queforem
filhos desses animais serão marea­
dos com as letras do comprador.
Se o rebanho é LA, recebe a quar­
ta letra. Mas, para que você tenha
acesso às letras, deve formalizar
pedido, mencionando-as em ofí-
cio, que pode ser enviado via FAX
para o número (34) 3319-3838,
aos cuidados da Superintendên­
cia-adjunta de Genealogia. Até a
data de fechamento desta edição
não havia utilização das letras
que você mencionou no e-mail
por outro pecuarista. Portanto,
quanto mais rápido você enca­
minhar o pedido, melhor será
para que garanta as letras de sua
preferência.

Superintendênda-adjunta de
Genealogia (DDG) da ABCZ
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Infonnação
Gostaria de adquirir materiais de
estudo, pois sou aluno' no Cefest
SVS, curso de Zootecnia.

Guilherme Becker
São Vicente do Sul (RS)

Solicito que indiquem alguma li­
teratura técnica sobre o nelore.
Tenho acompanhado o grande
crescimento da raça pelos leilões
Brasil afora. Conheço pouco sobre a
raça. Gostaria que me indicassem
livros, revistas ou mesmo sites sobre
o assunto. Parabéns pelo grande tra­
balho feito pela pecuária brasileira, e
um grande abraço.

Edson E. Neiva
Resposta da redação:
Edson, obrigado pelo reconheci­

mento. Estaremos lhe enviando um
exemplar da Revista ABCZ e outros
materiais da entidade. Responden­
do ao Guilherme, sugerimos que
procure a Editora Agropecuária
Tropical (34) 3312 9788; a Editora
Publique (11) 3063 1899; acesse os
sites www.abcz.org.br e unouine­

lore.org. br; entre em contato com a
ACNB (11) 3107 0972; ou com o
Museu do Zebu (34) 3319 3879.
Esses contatos possuem farto mate­
rial sobre a raça nelore.

.Julgamentos
Estou cursando o 2° ano de

Zootecnia na Universidade Estadual
de Londrina. Meu pai e eu somos
criadores de bovinos de corte da
raça nelore. Tenho grande interesse
na área de julgamentos. Gostaria de
me disponibilizar a fazer estágio vo­
luntário em realizações de julga­
mentos e em pesquisas sobre o
zebu realizada pela ABCZ.

João Eduardo Cervoni
Londrina (PR)

João, a ABCZ agradece sua, gen­
tileza e disponibilidade. Contudo,
não temos estágios nessas áreas.
Realizamos o Curso deJulgamento
de Zebuínos duas vezes ao ano com

o objetivo de informar os parânle­
tros dejulgamento desses animaise
viabilizar a avaliação de tipo e o
conhecimento das técnicas por
pecuaristas, estudantes e jJe$$OttIS,
interessadas em ser; futur~w,;;\
técnicos ou jurados da ~q
Estaremos felizes em vê-lo pãfli93}fiJ;L

pando do próximo curso, que ;;11:1':;;>"
realizado em dezembro. As infoi:""
mações você obterá no nosso Site:
www.abcz.org.br.

Moacir Duarte Gomes
Departamento de Julgamento

das RaçasZebuinas, ,.i
-~i'Ni;:

ca;~ss:;;s=::r::adl
estudos para o desenvolvimento dê\:;'ii:~

novos mercados. Aprimoramos ~:i.11Jt~

~~~~:ec;eR~~=~~=jl
artigos relacionados a esse assuntd.i/;!;,~
Podemos ter acesso a esse material?'i/,):,:~

Márcio Sbragia Lara 1<,;::';1((1

Ai
Resposta da redação: j}l:f

, • I r,J;!~~;A

Márcio, a Revista ABCZ ainda Ajl~

nãopublicou uma matéria esper;tft!ii@
ca sobre esse assunto. Caso I/Od""',;(j}

• Ã •• 7-1; - ftr
precise ae mats inforrnaçoes, ~{):k!d':
o site www.sirb.com.br. "",I,??,"

Curso de -IuIgamenta"",
Quero agradecer à ABCZ.',' ~:,<;

atendimento que rece~\i{'"

durante o Curso de Julgamen~'/::""
Raças Zebuínas, rea.Uz:ldo li':

mente em Uberaba. E uma '
menta imprescindível para tod~c,',:,'3;;
ador que deseja melhorar seu .~ ':,Vn',

nho. Recomendo a todos OS , ." .

ristas que participem desse ~~',
nível dos professores e a o
ção foram IMPRESSIONANTE~
Superaram minhas expectati\~\

Parabéns à toda a equipe da AB~H'):':,/F,:>~~
Maximiliano Písso,cti:ltfi

";' "

argentino, por ~I;/o;::'::>



ofim d pasto degradado eda erosão
emais: como introduzir leguminosas em pastagens já formadas

AERO·
SOLO

a maior oxigenação estimulará o metabolismo da
planta e a vida microbiana do solo. O adubo e o

"" calcáreo passam a ter efeito total, pois serão
u ,,.,' --..... misturados às raízes e além disso melhor assimilados

em função da maior retenção da umidade. E agora o
Aero-Solo pode ser acoplado a uma adubadora frontal,
executando de uma só vez operações de semeadura,
adubação e aeração. Isso perm ite que se consiga o

. máximo em matéria de pastagens produtivas, pois
,.'+"i.':. junto com o adubo podem ser misturados di versos tipos

r-:- ';;:'!- '-1~':' 'f~ de sementes de leguminosas que encontrarão condições,. Z~J r • !:J,!,);~~ .~
~~~.~~~~~. ~tG~' ~~':~'~~" ~~-- -; ... ;:',; propícias à sua germinação e desenvolvimento.
~~~~~~~~~~ii!~. ,,/ . ' .:.' ~' .,.~ Consulte-nos sobre essa técnica,

uda melhor do que um bom pasto para o
'!Jdo, mas, com o tempo, o constante p isoteio
'mpac ta e degrada a pastagem. E pouco
ia t aplicar calcáreo e/ou adubo, os quais

n a . d. d.
~ e t ra ffl em vtrtu e a compactação da

pen I - . ',r,
~erficie. A 50 uç~o a~tlg~ ~ena rejazer o .

yt A moderna e revitaliz á-lo com o
itr ~S lo que afofa a terra numa
fJ~ do.dade m édia de 15cm, sem danificar o
sun 1 ' J A ' l.ipim 'á e1lralzauo, pos a aerosso agem

"r b 1h do A ero-Solo) a terra fica floculada
Q a .o a ideal para a plena absorção das

~: .'PonJAoS ~efflentes germinam, melhora a
"t{ ~as S . A • •

.l • .-menta a resistenaa aos verantcos e
"11"ota, au





ecnologia no campo
Equipamentos e serviços

de última geração
invadiram o campo e

estão ajudando os
produtores brasileiros

a garantir mercado, mas
a falta de informação

sobre os modernos
equipamentos pode

prejudicar a produção
Larissa Vieira



Ao lado: grupo
que participa de
treinamento para
uso de GPS

todo o país, desenvolvido pela equipe di
Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet).
órgão detectou que as chances das culturas
'se re m afetadas por uma seca prolongada eran
pequenas. O sinalverde dado pelos meteoro­
logistas em janeiro culminou com o aumenn
considerável do limite de financiamento. Para
os produtores de milho em regime de
sequeiro, o crédito passou de R$250 mil para
R$400 mil. Enquanto o irrigado saltou de R'
300 mil para 48 0 mil. A expectativa do mio
nistro Roberto Rodrigues é de que a produçn )
de milho safrinha atinja 10 milhões de
toneladas em 2003. "Depende apenas das
condições climáticas", enfatizou Rodri gll l's
durante pronunciamento no Senado o nd
defendeu a criação do Seguro Rural. A
Comissão de Agricultura da Câmara dos
Deputados também costuma receber a orit'n.
tação do Inmet para nortear suas decisões.

Se em Brasília a política agrícola é influencio
ada pela previsão do tempo, parte do Sllcess
do agronegócio é fruto da ajuda diária til)

"h o m e ns do tempo". O chefe da divisão ti
meteorologia aplicada do Inmet Expedil
Rebello recebe todos os dias cerca de 50 1.:­

mails de pecuaristas e agricultores de v;lri.l~

regiões do Brasil pedindo informações. ':'\ .
pessoas querem informações es pecíficas par.
resolver problemas que estão acontecendo em
suas propriedades. Por exemplo, conseguilllll~
definir com antecedência de até três meses r
com grande precisão qual a melhor época para
o plantio", diz Rebello .

Para que tudo dê certo e o índice de aCl'rt

chegue perto dos 100%, os satélites envl:ln
imagens de meia em m eia hora. Por elas.
possível saber se a cultura precisa ou não sc
irrigada, a ve rd ad e ira salvação da lavoll l'.

hora como estará o tempo ao longo da se­
mana. Isso sem falar em outras dezenas de tec­
nologias que invadiram o dia-a-dia no campo e
aumentaram as chances do Brasil concorrer
no mercado externo com produtos de alta
qualidade e , claro, em grande quantidade.

A possibilidade de planejar as estratégias de
plantio e criação usando esses recursos não
fica restrita à fazenda. As informações enviadas
pelos três satélites para o serviço de meteo­
rologia no Brasil influenciam até mesmo nas
decisões do governo federal. Antes de anun­
ciar qualquer liberação de recurso para
Custeio da safra e quais as regiões benefici­
adas, o Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (Mapa) analisa as chances do
plantio ser prejudicado por uma seca prolon­
gada , geada ou chuvas muito intensas. Foi o
que aconteceu este ano quando o governo
decidiu aumentar entre 60% e 100% o finan­
ciamento da produção da safrinha de milho e
Sorgo para algumas regiões do país.

A medida foi tomada com base em um estu­
do comparativo das condições climáticas em
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-Quando a plantação está verdinha a imagem
do satélite tem um tom. À medida em que a
cultura vai necessitando de água esse tom vai
mudando", explica Rebello .
Supercompu tado res processam
as imagens enviadas pelo
satélite de órbita polar NOAA.

O lnmet ainda conta com a
vígílância constante do satélite
americano GOS e do europeu
Meteosat. Além disso, mais de
400 estações meteorológicas de
superfície coletam todos os dí às
dados como temperatura, chuvas e velocidade
dos ventos. São essas tecnologias que per­
mitem informar aos produtores rurais com
acurácia se haverá falta ou excesso de chuvas.
Dessa forma, o pecuarista pode planejar a
maneira como irá minimizar o efeito da seca
obre o gado. Através do balanço hídrico, ele
abe qual o melhor dia para plantar o milho,
orgo ou qualquer outro tipo de plantação

que será utilizada para fazer a silagem. O insti­
tuto fornece até o índice porcentual da perda
da produtividade na pecuária leiteira levando
em consideração aspectos climáticos e de
acordo com a média de produção da vaca.

A invasão das tecnologias na vida rural já é
fato. Mas será que os profissionais do setor
estão aptos a lidar com essa nova realidade do
campo? Estudos feitos por pesquisadores do
fAC apontam que não. A maioria dos agricul­
tores avaliados desconhece todas as potencia-

lidades dos equipamentos, e até mesmo a re­
gulagem necessária para um funcionamento
perfeito, apesar de terem em suas pro­

priedades máquinas de última
geração. Estima-se que as per;

lh it sodas nas operações de co er a .
no Estado de São Paulo, prinCI­
palmente por causa de uma re­
gulagem inadequada das colhe­
doras estejam atingindo de, - s
quatro a cinco sacas de grao
por hectare. Isso com~rov~ :
necessidade de levar nao so

tecnologia, mas também a informação para o
campo.

Para suprir essa carência de conhecimentoS,
o IAC promove regularmente cursos sobre o
uso de GPS na agricultura, no mapeam~nto e
atualização de informações em áreas agncolas.

'fui aulas são divididas em dois módulos. No
teórico são fornecidas informações sobre furi­
cionam'ento e recursos do sistema. Já o prátiCO
ensina ao aluno como configurar e operar os
diferentes tipos de equipamentos", explica
jener. Com a feroz concorrência mundial, pro­
duzir no Brasil tornou-se sinônimo de reci­
clagem. Isso tem garantido ao país lugar entre
os principaís produtores de alimentos do
mundo.

Rebello (centro):
água muda
imagem de

satélite;
abaixo:

pesquisadores
testam equipa­

mento de
mensuração





GANHO PRECOCE

LUCROS DE PESO
o Tabapuã surpreende dentre todas as raças zebuínas pela sua excelente habilidade

materna. A aptidão maternal dafêmea é garantia debons lucros. A lactação abundante e

constante garante alimento adequado para o crescimento vigoroso da cria, sob aproteção

rigorosa damãe. Em levantamento efetuado pela Superintendência Técnica da ABeZ, com

mais de três milhões de pesagens, o Tabapuã superou todas as outras raças zebuínas no

peso médio aos 205 dias para os 03 regimes alimentares (pasto, suplementado e

confinado).

O Zebu com maior habilidade maternal, esse é mais um dos motivos pelo qual o

Tabapuã é a raça que mais cresce no Brasil.
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Lu cian o Bitenco irr

..~
ABCZ realiza, na g~stãodo p~esidente.iosé Olav b ;oBorges
Mendes, re'fortna inédita na ~ua estrutura 'física e de
gere'!ciamento; cerca de R$ 3 milhões 'foram destinados
nos ultimas dois anos para investimentos nessas áreas

Acima:
foto m o nta g e m do
n ovo tate rs a l de
le ilõe s de corte da
ABCZ

Abaixo:
M ilani manus ei a
computador n a
décad a d e 80

Em m eados d 198do s e O, praticamente a metade
Parque Fegundo andar da sede da ABCZ no

em ando C '
Trinta e OIOt fu o osta , era ocupada pelo DD Go

o ncíon ã o i".
emissão dos o nanas faziam manualmente a

certIficado d o o

d a organização d s e registros e cUlda-:am
arqu ivos _ lon os mesmos em se us respectivos
de docu m gas filas de prateleiras abarrotadas

entos e o utros pa ' o

Era um t p eis,
do dep~mpo em que um bom funcionário

e ri t o emitia de 30 a 40 certificados

p o r dia . "O setor terminava o dia produzind
uns 200 certificados aproximadamente", record I

Itamar da Costa, que trabalha na manutenção
arquivo e está há 34 anos na e ntidade o 'l\ té q
ficassem prontos [os certifi cados ], passá am
p or um amontoado d e p apéis", concluiu.

Mas o trabalho m anual na execu ção dos i
cu men tos estava com os di as contados . O ' UI
ano p ara o outro , a eq u ipe do DDG deixaria d .
ter apen as a calcu ladora p o rtátil como seu úni
suporte d e informática e p assaria a con tar co m
Centro d e Processamen to de Dados da ABCZ.

"Resu min d o: um grande comp utado r, po re n
com espaço d e armazenamento muito pequ ' (
se comparado aos eq u ipamentos mod ernos.
opções d e cópias eram tão dífíce ís que os fi u
cionári o s cadas travam 10 mil animais, emirín-,
os certificados e d epo is se excluía todos eles par,
im p lan tar o u tros 10 mil", explicou Edu: i
Milani, su perintendente d e Informática.

Dez anos d epo is , as exigências econ ômicas.
d ese nvolvimento tecnológico e a evolu çã o I



tomamos o cuidado

de executá-Ia"

José Olavo e
Pineda (abaixo):

ABCZ informati­
zada

Capacitação
Paralelamente ao investimento em equipa­

mentos e na reestruturação das áreas, a atual
diretoria vem promovendo, também, um proces­
so amplo de qualificação dos funcionários.
"Primeiro nós traçamos um objetivo, depois cri­
amos estrurura para o .nosso planejamento e,
agora, é hora de qualificar nossa equipe para efe­
tivá-lo de vez", salientou Paulo Ferolla, vice-pre­
sidente da entidade.

Na edição de nO 9 (julho-agosto/2002) , a
revista ABCZ publicou uma matéria relatando a
incorporação dos novos métodos gerenciais ado-

tados pela entidade no intuito
de melhorar a estrutura de
atendimento aos seus associa­
dos bem como as condições
de trabalho dos seus fun­
cíonáríos. ')\ pecuária tem

que ser encarada co~o" u~~
atividade empresanal , ja

então dizia Dirceu Borges,
diretor de Marketing.

Entre os pontos trabalha-
d fícíê . e a rapidez noos a priori estavam a e cíencra
atendimento, o ambiente de trabalho, a po~rura
d . - a simpatla oos atendentes a orgaruzaçao, ' ,
h 'A . I que atuam naumor e a aparencia daque es
sede da ABCZ.

. ira etapa
Um ano depois cumprida a pnme I

' . do pe asdesse trabalho o beneficio proporCiona
reformulaçõe~ se tomaram evidentes :- um

do no numeroexemplo disso pode ser constata
d ' . s e noS ba-e pesquisas respondidas pelos s ócio
lanços de produtividade de cada um dos de~:u:-

temática mcdL'memos. Nos relatórios, uma ma .
d . da asSOCI-e entender: equipe treinada e motiva ' ..
ado satisfeito. ')\ resposta foi muito P?Slt~va e ,

. d . a contlI1Uldadepor ISSO, incentivamos ain a mars r
desse processo" disse José Olavo . ,

, . Z b 2003, Jose
Logo após o término da Expo e u d

Olavo promoveu o lançanlento do Programa e

"O momento exigiu a

completa modernização

da ABCZ e nós

modelos organizacionais e administrativos conti­
nuaram pedindo mudanças urgentes nesse
quadro. O zebu acenava para uma nova tomada
de mercado e as mudanças eram imprescindíveis.
Contudo, o salto hi-tech - da informatização para
a micro-infonnatização - a ABCZ daria na década
de 90, quando a entidade passou a planejar e a se
estruturar definitivamente para essas mudanças.

"Precisávam os entrar de vez na era da infor­
mática", disse José Olavo Borges Mendes, presi­
dente da ABCZ, em referência à situação que
diagnosticou assim que assumiu seu primeiro
mandato frente à entidade, em 1995. Na sede,
não mais que 20 computa-
dores; de todos os escri­
tórios apenas cinco pos­
suíamde dois a três equipa­
mentos, o restante ainda
funcionava através de
servíços manuais.

"O momento exigiu a
completa modernização da
ABCZ e n ós tomamos o
cuidado de executá-Ia", enfa-
tizou José Olavo, que citou também a ímportân­
cía da cumplicidade firmada com o projeto pela
gestão de Rômulo Kardec de Camargos
(1992/1995 e 1998/2001).

Reviravolta
Da instalação dos 386, 486 e 586, para a

aquisição dos Pentium IV foram oito anos. Hoje,
são 217 computadores espalhados pela sede e
pe los escritórios, além de 18 servidores, cerca de
J00 impressoras e duas estações de digitalização.

m investimento em informática que, só nos
últimos dois anos, consumiu recursos em tomo
de R$ 710 mil.

Tudo isso para manter um banco de dados
rum mais de 6 milhões de animais cadastrados,
com 1,4 milhão de registros no CDp, além de 6,8
milhões de pesagens e mais de 2,3 milhões de
pesos calculados. "Com a aquisição de novos
equipamentos, providenciamos a digitalização
Ie quase 1 milhão de documentos e a microfil-

magem de outros 45 milhões", informou Milani,
Atualmente , a ABCZ possui uma comunicação

o n-líne com quase todos os seus 19 Escritórios
Técnicos Regionais (ETRs) , além de suas cinco
Jliadas, distribuídos pelo país.

"Com esse trabalho, foi possível realizar a
interligação dos escritórios. Temos uma inte­
gração nacional em rede com 13 deles, os outros
4lCis ainda estão em fase de Implantação", comen­
tou o diretor de Informática da ABCZ, Nelson
J'íneda, reforçando que a meta do presidente
José Olavo é concluir o projeto até 2004.



Ao lad o :
t écnicos em ação
na Exp oZeb u;
estrutura moder­
na d e re ce pção e
a como dação de
anim ais

34

Ed ucação C .. OntlOuada da ABCZ um projeto de
capacitação d fu . ' . ". e nClonanos que esta preparando
a equ Ipe d .a entIdade p ara res ponder plena-
mente às .necessIdades de modernização e cresci-
m~::to vige ntes no mercado.

ABC~Uma no:a oPOrtu nidade para que a equipe
e a entIdade Continuem crescendo e para

que seJ'amo t d ' ,.' s o os capazes de fazer frente a nova
realidade d

d
o mundo e de conquis tar espaços

ca a vez .
- m aio res dentro dessa realidade"

esclarece u o íd 'pres í ente. ':.\ nossa visão é a de que
os nossos qu d · .. .. aros sao os primeiros e rnars
Im p Onantes .d parceiros, aq ueles a quem mais

evemos valorizar."
O prim ' ." erro Ciclo de atividades do programa

teve lOlcio e . lI
I

m JU 10 com a realização de cursos
vo tados para Ih
I. 'a me oria do ate ndimento ao

c lente ma" -. ,Ior lOteraçao entre os departamentos
segurança b . 'fu nc í /". no tra alho e o utros. O quadro de
d ~Ionanos da entidade também iniciou aulas
, e lOguas estrange iras e de Inform ática aplicada
as necessida I d. ' cies a ABCZ - ações promovidas em
p arcena com a Universidade de Uberaba Fazu
Seriar S b ' ," ' e rae, Senac, Ses i e Fundação Peirópolis.

. 1\p re ndemos na prática a lid ar co m as s itu-
a çoes d o d í lila-a-( Ia . Mesmo com dificu ldad e, por
exem p lo e m lín "' . d' guas , Ja estou consegum o man-
ter algun íiáls ( I ogos, além de entender o que a
pessoa deseja, o telefone ou o contato q ue ela
n ecessita e o m . . d ." ais Importante, e conseguir me
a~resentar", disse a secre tária da d iretori a, Isa
Tiradentes Cu nha, ao avaliar o curso de língu a
estrange ira que es tá freqüentando dentro do
programa. "Vai nos ajudar bastante a lidar com os
criadores do exterior" , completou.

... :" ~ ,.. .,( .

. . . Jllais elogiadas
Co n tudo uma d as atividades d~" pales'~ ., ta ,... ' u :L.\

Pel os participantes ficou por con ' 'dade e as \1"'
d e n U 'd e apresen tação dos setores a . tendenteou

si tas aos m esmo s, o nde cada supel"1~ação sobn'
responsável p el a área fez uma exp artament

a importância d o seu respectivo ~eK:ncionários
"Nu m a em presa com centenas d co I. ' . n eJll se n lI"
como a ABCZ multa s , as vezes, trabalhamh
cem . Houve casos d e pessoas que a terem :

ld d nunc, \1.m ais d e 10 anos n a enu a e e lif" eJ'e01P IICOU
s ítad o o Museu d o Zebu , d t, . . ten eo eger.l1
Agrimedes Albino O nono, su pen n

da ABCZ. rosse
A e m p reitada, segun do Agrim ed es , ~ . ~I\

S e a tlVldades_
até n ovembro - com o u tros curso
quando encerra-se o primeiro ciclo d o Pro~:I'
ma Nesse p e ríodo , a m eta é o ferecer U01~ 1ll~'{h.l

. de capaci - por funClonalilde 26 ho ras/aula e capacítaçao '1
"É um investimento d e quase RS 50 011 ne"~
p rime ira e ta pa, m as com um retOrnO g~ntld )
sem igual", afi rmou o superin tendente geral.

ABCZ na estrada
Com a en tidade pronta para atender a grand"

d emanda pelo s seus serviços - numa contabili.
d ade que e nvolve , por exem p lo, os 3,7 nO\1,
sócios que recebe e m média p o r dia útil - , adin
toria da ABCZ d ecidiu colocar o p é n a estrada
viu nas fe iras agropecuárias um grande filãopar.
d ivulgar se us p rodutos, principalmente , aquck-,
vo ltados p ara o m elho ramento gen ético (h,
ze buínos.

Este ano, a ABCZ agendou uma sé rie de 1:\1
ticipaçõ es n o s p r in cipais eve ntos do scuu
p ecuário nacional. U m a rel a ç ã o q u e com·



preende a Exposição Pecuária
de Goiânia, a Feíco rte (São
Paulo), a Exposição
Agropecuária de Rio Verde , a
Feira Agropecuária d a Alta
. Iogiana/Feapam (Ribeirão
Pre to), a Expomilk (São
Paulo) , a Exposição Agro­
pecu ária de Recife e a Fenagro
( a1vador) . 'i\i n da estamos e m
negociação com outras feiras.
Atéo final do ano essa lista d eve au mentar", d isse
Carlos Henrique Cavallarí Machado, su perinten­
de nte-técn ico adjunto d e Melhoramento
Gené tico da ABCZ.

esses espaços é feita a divulgação dos pro­
dutos e serv iço s d a ABCZ, e m especial o
Program a de Melhoramento Genético d e
Zebuínos (pMGZ) , além do su porte técnico aos
criadores, a apresentação d e vídeos sobre o
zebu, bem como d e relatório s d o PAD e de info r­
mações sobre a ADT o n-Iine. "O m aior interesse,
sejam sócios ou aqueles que estão iniciando a
criação de zebu ínos, é n o ap rimoramento do
rebanho , trabalhando com a parte d e melhora­
mento genético", relatou Carlo s Henrique .

"Como ficar sócio da ABCZ e como iniciar o
registro dos animais? Essas são dúvidas fre­
qüentes entre os pecuaristas que no s procuram",
acresce n tou a zootecn is ta Enelice Cristina

adc tt í Gaberllini, responsável pelo estande da
ABCZ. "Os criadores estão muito interessad os
em saber de que maneira podem gerar infor­
mações técnicas sobre o seu rebanho . Em sín­
tese, co mo começar bem n a zebu inocultura,
faze ndo a coisa certa", con clui u .

A zootecnis ta ainda tem muita fe ira para con­
ferir em sua agenda até o final do ano, mas os

resul tados ap rese ntado: nessa:'
- . , sao aOl-

primeiras açoes p

d S Na Feicorte , p or
ma ore . id d e d e

I qu antl a
exemp o , a . doss assocIa
atendimentoS ao erar
foi recorde, dlegand~ a SUPtada
o da Sala Vip , que e mo

n
nt~

durante a ExpoZebu. "O po
mais importante desse trab~~
, , ..-. .. que estamOS sernpe moSuu.< .

, . tender os cn-
prmamos para a .

. ao anunciar
ad ores" enfatizou Carlos Hennque ,, , am a ser rea-
que neste segu ndo semestre começ . .. tíva
. . ABCZ- uma InICIa

lizados os Dias de Campo _ . T ' cn ica
. ndencIa e

conjunta e ntre a Supen nte ETRs
' · o e OS .Adju nta de Melh oramento Gen enc

Novos técnicos t de
Atualmente o DDG não ocupa mais a me a

do segu ndo :mdar da sede da ABCZ porque
d anualmente e

todos aque les dados trabalha os m , . hoje
arquivad os em pilhas e pilhas de pap eIS,

chi s que con­
estão armazenados em pequenos ip
têm outras milhões de informações.

Tudo isso dentro de um servidor co m tamdifia-
, fri bar bem e-

nho menor do qu e o de um go , ,
rente daquele computador de 23 anoS arras que

, . o do que
media 6 x 1 5 metros, mas bem proXlm

, . no momento.
a demanda por registros exige d e
Dados preliminares do Departamento

. . ' . dicam um
Registro Genealógico da ABCZ j a 10 rtifi d
crescim ento de 149% no volume de ce ca .os
emitidos em relação ao ano de 2002. Na rabe;;a
dessa ascensão, a con tratação de novoS pro s­
sio nais.

'J\s contratações da área técnica são base~das
em estatísticas anu ais qu e levam em consld~­
ração o número de registrOS e de novos ~n­

adores", d isse Carlos Lucas, superinte ndente-te c­
nico adjunto de Genealogia. Por isso , a AB:::Z
ass istiu a sua média de oito novas co ntrataçoes
anuai s de técnicos se transformar na abertura de
19 vagas este ano (escritórios de Cu iabá, Sinop,
Go iân ia, Salvador, São Paulo , Campo Grande ,
Palm as, Araguaína e Ube raba) .

"Estão panicipan do candidatos d o Brasil
inteiro. Certamente, esse será o maior co ncurso
que já realizamos. Se o mercado co nti nuar como
está, vejo perspectiva de aumento das vagas nos
próximos anos", ínformou Carlos Lucas.

Acima:

Enelice Gaberllini
(centro), que

gerencia os
estandes da ABCZ

Carlos Lucas
(abaixo): novos

técnicos em 2003
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No próximo dia 24 de ago st o , o presidente
ABCZ José Olavo Borges Mendes vai reali
inauguração do novo tate rsal de gado ~e c
do Parque Fernando Costa e aprove.'tar
reto ma r os tradicio nais remates do genero I

local. O novo tatersal ocupa espaço de 961 r
tros quadrados de área construída e acom
a logística das recentes construções do pa,
que permitem, através.dos ~o~edores de ore
lação de animais, um a inte r ligação entre os
Ihões e o recinto de leilão. .
Na oportunidade, a A BC Z Leilões escara I

movendo um leilão de gado de corte. qu.e
oferecer algo em torno de 2 m il anl~:ls

evento tem início às I6h e t erá transrrussao
vivo pelo C anal do Boi.
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' ,: >, M ais'di! '1 9 "'mif met.:.os .: ,;
quadrados de 'obras

Dentro do plano de investimentos a ABCZ
conta ainda COm b ' _

as o ras d e reestruturaçao do
Parque Fernando Costa, que estão vigentes desde
2001. Quem acompanhou as últimas duas ed ições
d.a Expo~bu constatou que a nova gestão díre­
Cionada a organização da maior feira de zebuínos
do mundo promoveu mudanças
inéditas no Parque Fernando Costa _
numa obra que compreende cerca
~e 19,5 mil m etros quadrados de
area construída, o u se ja, cerca 13%
do parque.

A começar pelos dOrmitórios sani­
tários e pelas acomodações err:.geral
destinadas aos tratadores, a ABCZ se
pre~pou ainda em erguer m ais três
pavilhoes, um tartesal , a praça de ali­

me~tação, além da in fra-estrutura de pavimen­
taçao e Paisagismo de toda a nova área co nstruída
e reformada. No total a obra contou também com
a implantação de n o va rede elétrica com a cons­
trução de banheiros público s, além de instalações
ao combate de incêndios e o u tras ed ificações, Um
investimento de mais de R$ 2 milhões.

li\. qualidade genética do gado que participa da
ExpoZebu cresce vertiginosamente a cada ano.
Bu scunos acom panhar esse crescimento . Temos
que oferecer uma es tlUtu ra à altura do trabalho de
quem expõe e m Uberaba" d isse o diretor do
Parq ue, João Machado Prara' Júnior. Como exe m­
plo , o d iretor cita que os no vos pavilhões possuem
u ma área 20% m aior do que os antigos, além de
u ma área reservada p ara a acomodação do materi­
al de trabalho dos tratadores e de manutenção dos
animais. "Q uem deseja ver os animais co nta , agora,
com três áreas de circu lação que possibilitam a
melhor visualização d os m esmos", informou.

O mais im portante, de acordo com João
Machado, é que a ABCZ está atenta para o confor­
to dos expositores, dos seus funcionários e, tam­
bém, dos exe m plares que são levados para a pista
ele julgamento. "O objetivo é oferecer um trata­
mento digno a todo esse conju n to", ressalto u.

Ao lado:
instalações do
Parque Fernando
Costa; conforto e
bem-estar animal;
João Machado
(ce nt ro ), que
defende maior
comodidade para
o expositor

36



Q ua lid a d e que pesa exato!

Balança Tronco (elet rô n ica)

oaoo 11 2555 · (18) 3821 9900

ança Mecânica

Com. João Ribeiro de Barros , Km 646
tal 1031 - Cep 17900-000 - Dracena - SP

mma.c o m .b r - c o i m m a@c o im m a.c o m.b r

dutos Especiais:

âmara Atomizadora
ucha de pulverização)

alança Rodoviária

alança Suína

alança Móvel

alança Comercial

arrinho de Tração Animal

ara pesar seu gado,
ão pense duas vezes.

colha as melhores
lanças da América Latina,
colha Coimma.
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I?,a 0 € € 0 e e "ei 0y.e " 0 e O ABCZ vai disponibilizar aos seus CI

ativiélades complementares como visitaS a entidades-modelos, realização de seminários co
cialistas, workshops e palestras sobre planejamento estratégico, além de trabalhos em conjunto C!

a Associação dos Funcionários da ABCZ (ASFA) voltados para a alfabetização e conclusão
primeiro e segundo graus, através de supletivos. Ainda fazem parte do projeto, a inclusão, no futu
de incentivos e bolsas aos funcionários para a realização de cursos diversos como de graduação e
pós-graduação.
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eí 0 os COJil U1st anã o e
desc0rifiauças ôeram ügar ao díâl e ao
entendimento. Hoje me cUJiVO ôian tc (Ia ABCZ,
poís este espaço está sendo tanto. que já se con­
funde diretores e funcionários e vice-versa. Já
não percebemos as d ístin çôes entre diretoria e
funcionários tão comu ns em e ntidades ass im.
Somos uma grande familia!

Graças a u m rrabalho d e qualidad e total , a
ABCZ mui tas vezes considerada u ma ins titu ição
pública - m orosa n o atendimento - hoje dá
lugar a uma verdadeira e mpresa que busca es tar
aprimorando tanto no m elho r atendimento ao
cliente, como na prestação de bons serviços ao
criador e à comunidade como um todo. A d ire­
toria entendeu que seus funcionários são se us
principais clientes e que assim se ndo deve inves­
tir neste patrimônio: q uer seja na sensibilidade
institucional e na capacitação ind ividual o u
Unindo esforços com o utras entidades assinan­
do contratos de parcerias em todos os âmbitos
de promoção humana. 'lodo este trabalho tem
sido feito com transparência e simplicidade,
atributos fundamentais para o bom resultado
desta luta. Ao acreditar no potencial de seus fun­
cionátios, a Diretoria da ABCZ tem conseguido
criar um clima de bom humor e despertar o
esp íríro de criatividade de todos; resultado: * Carta escrita pel a secre t ária da Sl, l.

Maria Gorett í dos Santos.





Instalações zootécnicas
maior eficiência para o modelo tropical

Alexandre lúcio Bizinot o é
coordenador do Curso de
Zootecnia d a Fazu e
co ns e lhe iro d o CRMV

4 0

,
Enotória a interferência do clima sobre

a produção animal. Tal fato se agrava
à medida em que o grau de pureza racial
do mesmo se aproxima do puro europeu
(taurinos) , uma vez que as raças originári­
as de países com clima temperado apre­
sentam, involuntariamente, reações fisio­
lógicas que visam promover o equilíbrio
de seu organismo. Estas reações induzem

. a mudanças de comportamento, poden­
do apresentar alterações .nos horários de
pastejo, quantidade ingerida de alimen­
tos, queima de reservas metabólicas, pro­
blemas de fertilidade, maior pré-disposi­
ção a doenças, redução do peso ao nascer
ou até mesmo à desmama dos bezerros
devido a interferências na habilidade ma­
terna da matriz.

Fatos como estes, associados à resistên­
cia natural dos animais, aos custos de pro­
dução e à oscilação do preço do produto
final no mercado, induzem ao planeja­
mento prévio de todo o processo produ­
tivo, associando conhecimentos zoot écní­
cos às características peculiares da raça
desejada, bem como a viabilidade da pro­
dução para o período estipulado de traba­
lho. Neste sentido, é bom destacar o fato
de que a adoção de raças já adaptadas às
condições climatológicas da região onde a
propriedade está inserida, garante maio­
res possibilidades de lucro à atividade,
uma vez que estas não exigem a adoção
de instalações com o objetivo de reduzir a
ação dos agentes estressares ambientais;
não esquecendo, é claro, das interações
entre a raça e a qualidade genética, assim
como os alimentos, itens que também
podem inviabilizar a atividade se não ado­
tados adequadamente.

É importante ressaltar que instalações
adequadas facilitam o manejo dos ani­
mais, reduzindo os riscos de acidentes,
além de promover o bem-estar e melho­
rar a qualidade do produto final (leite ou
carne) . Sendo assim, currais de manejo,
confinamento, divisas de pastos, cochos e
coberturas devem ser tratados como bens
de produçáo , para tanto, a determinação
do custo de construção, vida útil e benefi­
cios apurados (red ução de mão-de-obra

no manejo e melhoria da qualidade do
produto, dentre ' outros) torna-se
necessária para a tomada de decisão ru
execução do projeto. Não menos
temeroso é o comportamento de pane
dos produtores rurais que constroem
instalações sem buscar orientações quan­
to ao posicionamento, dimensões, divi­
sões, tipos de materiais e acabamento;ou­
tro fator de risco é a cópia da instalação de
um vizinho ou amigo, pois se houve um
planejamento para a construção da insta­
lação adequada àquela realidade , como
poderia a mesma tamb ém servir a outras?

A qualidade do material utilízadc tam­
bém exige maior atenção no planeja­
menta pois há necessidade de se avaliar J

relação "custo x beneficia", uma vez que
preço, qualidade e durabilidade dos
materiais de construção interagem-se re­
sultando em diferenças significativas ao
produtor. Como exemplo, pode ser cin .
do o planejamento da cobertura de unu
instalação para bovinos que tem como re­
gra o fato do pé-direito dever apresentar
no mínimo 3,10 metros quando adotld:lS
telhas com ótimo poder de ísolamenj
térmico; caso a opção de compra se \'01t\.,

às de menor isolamento, deve-se ele\~tr o
pé-direito par-<1 garantir maior ventila .- o
no interior da instalação. Neste exemplo
também deve ser considerado o tipo d
telha, pois as de menor tamanho ou li '
barro, exigem maior estrutura de engmd, .
menta, refletindo em maior consumo d '
materiais e maior peso para a fundação.

Mais uma vez destaca-se o fato do suo
cesso de qualquer atividade depender li .
observações constantes, bom senso.
assessoria profissional e planeiamenu,
adequado. A gestão estratégica redu
riscos, garante qualidade e maior prol .1,

bilidade de resultados positivos. S 'nd )
assim, é hora de se pensar em modelos ti .
produção adequados à realidade de c ut,
propriedade, de se deixar de lado a C( I LI

de tecnologia estrange ira, de selecionj ­
animais adequados ao modelo adotad, .
pois desta forma, haverá maiores po. sil i·
lidades para a conquista de novos merr, .
dos e a p ermanência na atividade.
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Projeto Tab 57 revela resultados surpreendentes e
denlonstra a importância de se implantar nas
p rop r ie d a d e s rurais a filosofia do gerenciamento
" ru» p onta da caneta" Renata Tho m:uj n '
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p eq ueno s POnto s dourados são observ~~os
p o r u m m oto rista que trafega rranq üila-

mente ru - I .mo a Sao Paulo pela roc ovia
Anhan .. ' -guera. Da carroçaria de u m caminha0 car-
regado - e le nem faz id é ia de qual a carga - o
~10~orista vê ca ir inúmeros grãos pelo asfal to . As
)~linhas sal titantes são grãos de soja. O homem
nao re i .. aciona o fato q ue presencia co m a econo-
mia d o 'pais porque , afinal, "aqu ilo não tem nad a
a ve r. AContece o tempo todo". O motorista do
caminhão vai aind a mais longe: "são apenas

alguns grãozinh os.... '' . De acordo com estlm ati­
vas d a Confederação Nacional da Agrícultu rn
Pecuária d o Brasil (CNA) , só no ano passado l t I

m ilh õ es d e toneladas, cerca de 20% da safra li
grãos b rasileira , foram p erdidas duran te l

p ro cesso d e colheita , armazenamento e tra i :-­
porte. Somen te na colheita de soja foram cc -.
d e 1,25 saca p or hect are , aci ma do qu e seria U Il

valor "aceitável". Contando em moed a CO ITC IU ..

os "grão zinh os" d e soja p erdidos naqu ela estr,
da ajudaram a compor um rombo na econo m í



··0 desperdício é fator

de maior PeSo a ser

considerado quando

o assunto é

lucratividade··

brasil .elI'a da ordem de mais de
RS 3,bilhões, segundo a CNA.
~ CálCUlos dos pesquisadores
Cesar Mesquita e Níltorr Pereira
da Costa, da Em brapa Soja são
preOCUpantes. "Co nsid e ran d o ­
se qUe o Brasil planta cerca de
18 milhões de hectares, o des­
perdício na safra 2002/2003
r epresentará aproximadamente 22,5 milhões d e
acas de soja. Isso equivale a RS 1 , 1 bilhão, se

cada saca for vendida a RS 50,00," sen te n ciam.
'm a triste previsão que poderia ser evitada,

::gundo os pesquisadores, com o sim p les mo­
nitoramento da operação de colheita. Para quem
írrragíria que esse tipo de situação só acontece na
agricultura, o engano pode ser fatal . As perdas na
pecuária existem e o desperdício é fator de
maior peso a ser considerado quando o assunto
é lucratividade. É exatamente aí que entra a pro­
fXJSta defendida pelos Ortenblad. Criadores de
tabapuã, na fuzenda Água 'Milagrosa, interior d e

ão Paulo, eles desenvolveram o gerenciamento
de custos d e produção de sua propriedade com
u rna s im p les finalidade: saber "qu anto custa pro­
duzir uma arroba de boi". A respo sta para o ques­
ti onamento veio atrelada a uma série d e
d esco b e rtas assustad o ras. O principal m otivo d e
deseq u ilíb rio entre o gasto e o lucro foi o des­
perd ício . A falta de monitoramento e d e envolvi­
m e n to com a produção eram os vilõ es da
h is tó ria . A prova d e que é preciso saber adminis­
r.rar uma propriedade ve io com o s resultados
fi n ais d o projeto lançado há mais ou menos três
anos. Co m o promotoras, entraram no proj eto as
faze n d as Águ a Milagrosa (Tabapu â, SP) e
~órrcgo da Santa Cecília (Uch ôa, SP) . A
S' ciação Brasileira dos Criadores de Zebu

( BCZ), bem como as Faculdades Associadas de
L'b e rab a (Fazu) , por meio do zo otecn ista Luiz

nton io ] osahkian, e a central de inseminação
o va Índia Genética, por intermédio d e

Fer n a n d o de Almeida Andrade , d eram sup o rte
técn ico ao projeto. A e m p resa Bellman Nutrição

nimal, Faze nd a Bethânia e Virbac d o Brasil
fo ra m colabora doras. Também fez parte do
cr po o e nge nheiro agrônomo José Antonio
( u aggio , Pesquisador d o IAC, e Pedro Ed u ardo
de Fd ício, p rofessor d a FENUnicamp. Nomes de
peso p ara dar credibilidade à proposta dos
( )rtCn blad .

ma das maiores inspiraçõ es para a realização
( ) p rojeto foi a preo cupação com o fato de mi­
IhõcS de hectares sere m transferido s n o Brasil , a

. a ano, de pastagem p ara agricu ltura. "Este
efei to de diminuição d e áreas d estinadas à

pecuaria, sobretudo a d e
corte é mais visível e mais
pre~ente no Sudeste
brasileiro. Por isso, é
necessário, desenvolver sis­
temas abrangentes e com
sinergia de genética +
manejo + administração ,"
explica Carlos Arthur

Ortenblad. O pecuarista defend,e qu~, co~ essa
filosofia, a ocupação de solo e mais ~ficlente,
aumentando a relação de unidade animal por
hectare (Uá/ha) sem no entaOto aumentar os

. ' 'da "Se sistemas oucu stos por unidade produzi ,. _
cenáríos viáveis (custo/beneficio) na~ fossem
d I id . . de corte estaria conde-esenvo VI os , a pecuana I
nada a lento mas inexorável estrangu a.tnento,",
analisa. d . fi. _ custa pro uztr oi

Saber com exatidão quanto a es
çou crever na

o norte principal que come ílo q, ,.." aqu ue separa
historia da pecuária brasileLL~ daq I. sso, ue as que
as empresas que obtem suce ':lliaça-o
fra ' ilbas a' , , geren-

acassam. Cálculos, plan ' e anotado
. 11 d íd d arnent paraciarnento . u o cui a os, astagens e b

. . - de P en-
avaliar desde am ornzaçao du ção. No c
feí ., d' de pro asoeitortas ate o custo ireto rimeiro di a d
em questão , partindo-se doJi1l2000) , até ~
inseminação das matrizes (

Ao lado:
fêmea, com cria

ao pé, em pastejo
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Ao lado:
boiada em corre­
dor da fazenda
Água Milagrosa

"Como resultado do

projeto. produziu-se

um boi no valor de

R$ 22,51 a arroba l1l'

44

abate dos machos FI, em 5 de junho deste ano.
Para os Ortenblad, o objetivo que há três anos

não faziam idéia se iriam mesmo alcançar era
bastante ambicioso. Reduzir ao máximo o custo
de produção de cada arroba por hectare ao ano,
aba ter animais jovens e com boa qualidade de
carcaça , e , ao mesmo tempo, elevar bastante a
relação unidade animal por hectare (UAlha).
Isso só seria possível com maior rendimento de
genética, manejo e administração. Como resulta­
do do projeto, produziu-se um boi no valor de
RS 22 ,51 a arroba. O projeto teve como premis­
sas o sistema de levantamento de custos de pro­
dução da Fazenda Água Milagrosa , considerado
u~n dos mai s rigorosos existentes no ramo. Os
cálculos foram feitos em dólares, com precisão
de centésimos de centavo. Todos os dados foram
t<~bulados e auditados pela ABCZ e Fazu, inclu­
SIve as pesagens. Os Ortenblad queriam obter o
maior rendimento possível de qualidade animal,
por meio da hererose entre cruzamentos de
machos de raças e uropéias
(aberdee .n angus e blonded 'aq .., Ultalne) com fêmeas
zebuínas (t b -, a apua e nelore) .
O foc o I)o'nc' al f' .ip 0 1 0 custo
d e p rodução , área ocup ada,
ganh o ele peso e qualidade
ele carcaça. "Basicamente

cada raça produziu aquilo que era esperado. A
raça tabapuã, por ter excelente habilidade matcr­
nal, propiciou um peso de desmama maior d I

que a sua congênere zebuína," explica Carlos
Arthur. Analisando as demais raças, o pecuarisu
relata que a blonde d'aquítaíne apresentou mal­
peso e melhor rendimento de carcaça, porém.
pior acabamento ele carcaça , enquanto .\
aberdeen angus apresentou melhor acabamen.
to inclusive EG embora com pesos e rendimci .
to~ ligeirament~ inferio.:es à bloncIe d'aquitaine.

É importante ressaltar que os valores m édu­
apresentados ao final do projeto Tab 57 foram
obtidos por média mocIal (ou harm ônica). nâo
podendo ser obtidos se utilizadas médias nrit­
méticas ou ponderadas. l odo o levantamento d '
custos foi realizado em dólar (cotação de vend.i
Prax Banco Ce n tral no dia do desembolso). 1 '
acordo com o relatório ap resentado ao final do
projeto, a utilização do dólar como índice, pode
ria causar distorções de custos e de valores. par.

cima ou para baixo - dq eu­
dendo se o real está sub ou
su pervalo r izado frent e :I

d ólar, Mas analisand o-se .1

longo do período considera.
do , houve uma equaliz;\(,~i\

de valores, que anul ou qU.II,
quer distorção .
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mesmo manejo e receberam o mesmo sal
mine ralizado.
-PGP: Foram realizadas PGP nas datas
seguintes, sempre com acompanhamento da
FAZU: I6/09 /02, 14/12/02, 15/03 /03 e
15/05/03 (esta última, extra-oficial - a ped ido
do zootecnista Luiz Anton io Josahkian). Os
dados foram conferidos e tabulados pela
ABCZ. E os animais permaneceram, até o
abate, exclusivamente a pasto.
-Escolha dos animais a serem recriad o s
e abatidos: Em agosto de 2002, os doutores
Fernando de Almeida Andrade (D iretor
Técnico do Projeto TAB 57), e LuizAntonio
josahkian (ABCZlFAZU) escolheram 13
novilhos de cada cruzamento, totalizando 52
novilhos.A escolha deu-se dentro de padrões
técnicos, visando não apenas a qualidade dos
animais, mas, sobretudo, (observar a pontu­
ação anterior) a imparcialidade entre os
cruzamentos , eliminando-se os expo entes
(tanto os acima, quanto os abaixo da média).
. C á lculo de lotação (UA/ha): Até a des­
mama, os dados são individuais de cada uma
das três fazendas.A partir de OI/09/02 até o
abate, em 05/06/03 todos os dados são ape­
nas da fazenda Água Milagrosa, pois eram
onde se encon travam os novilhos da desma­
ma ao abate.
-Levantamentos de custo de produção:
Até a desmama, os dados são individuais das
fazendas Água Milagrosa e Có rrego da Santa
Cecília (a Bethânia não realiza levantamento
de custos de produção).A partir de O1/09/02
até o abate em 05/06/03 - todos os dados
são apenas 'da fazenda Água Milagrosa, pois
eram onde se encontravam os novilhos, da
desmama ao abate.
-Abate e avaliação de carcaças: O abate
dos 52 novilhos foi feito em 05/06/03 no
Frigorífico Minerva,em Barretos. Ea avaliação
técnica de carcaças foi realizada pe lo
Professor Pedro Eduardo de Felício
(FEAlUnicamp) - ver site www.aguamilagro­
sa.com.br. Estavam presentes ao abate e avali­
ação de carcaças, representantes das três
fazendas (duas promotoras e a co labo rado­
ra), bem como o estagiário da faz u, Ca io
Pimenta junqueira.

Métodos adotados:

ruzamento industrial: O sêmen dos
mos touros aberdeen angus e blonde

aquitaine (e na mesma o rdem de insemi­
ção) nas 3 fazendas: 240 vacas ta bapuã

cada metade nas fazendas Água Milagrosa e
Córrego da Sta. Cecília) e 240 vacas nelore
na fazenda Bethânia).Todas as 4SO matrizes

envo lvidas no projeto eram de " pe rformance
média", ou seja, nem fundo, nem cabeceira.
-I so n o m ia : Como os pastos na Água
Milagrosa são adubados, os bezerros nas
fazendas Córrego da Santa Cecília e Beth ânia
foram suplementados através de "creep fee­

ng". Fora isso , desde a concepção até o
te , matrizes e crias foram mantidas apenas

base de pasto, sal mineralizado e água .Todos
os machos F I foram castrados à desmama.
-Ad uba çã o de pastagens: Todo sistema de

ubação de pastagens na Água Milagrosa foi
conduzido pelo doutor joséAntonio Quaggio
Pesquisado r do IAC), visando t rês índices,

todos eles atingidos: ( I) que o custo total de
adubação não ultrapassasse US$
lO,OO/ha/ano; (2) que propiciasse aos animais

GMD mínimo de SOO gramas (apenas a
pasto ); e (3) que a lotação média anual ficas-
_ acima de 2,0 UAlha.
Pesage ns: Foram pesadas as matrizes no
ício da IA (inseminação artificial), quando ao

parto e na desmama das crias . Os bezerros
FI foram pesados ao nascer, aos I20 dias, na

smama, e depois a cada 3 meses. Todas as
pesagens nas 3 fazendas fo ram acompanhadas
por estagiários da FAZU, e os PC (pesos cal­
culados) foram realizados pela ABCL
.O co rrê n cias: Todos os F I t inham ficha

ópria. onde qualquer ocorrência individual
era lançada. Não se ver ificou diferença entre
os cruzamentos quanto a ocorrênci as zôo_o

nítá rias .
Desm a m a : Q uando da desmama, todos
~ machos foram cast ra dos. Em agosto de

2002, todos os ma cho s F I foram para a
Fazenda Água Milagro sa. Ap ós período de

pta çâo de 45 dias, começaram as PGP
tr imest rais. Detalhe: a isonomia de trata­
mento foi completa. Todos o s animais
fi cavam juntos em piqu etes rotacionados (e

os mesmos piquetes), receberam as mes­
mas vacinas, o s mesmos vermífugos, o
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Resumo de pesagens. de I~~ção . ,
L e d~~~_~_ ~

Os 52 machos são oriundos de três fazendas diferentes, com custos de produção; relações de UAIha:
pesos e com participação percentual de cada fazenda no lote total diferentes em todos os itens
respectivamente. Resultados via média modal :

índice - Equalização: I
Composição por média modal dos índices
dos 52 machos oriundos das três fazendas:

Média de peso na Ia pesagem de PGP (após plena 279,75 kg ou 9,33 @ ou. 0,62 UA
adaptação dos animais que vieram de fora):

Média de custo de produção por animal (até US$ 76,804 + US$ 5,00 (custo vaca) =
31/08/02): US$ 81,804

Média 'de relação de UA/ha do lote de 52 2,07 UAlha
machos:

Área média necessária para produzir um bez-
0,599 ha

erro desmamado:

j

Além da tabela acima e das três tabelas abaixo, há mais 19 tabelas do Projeto TAB 57. Se desejar
conhecê-Ias, inclusive para validar os dados aqui apresentados, acesse o tópico IOdo Projeto TAB 57
através dó site da fazenda Água Milagrosa. .

/'Tabela
OI

Tabela
02

Tabela
03

Reproduz a PGP realizada de 16/09/2002 a 15/05/2003

Reproduz, resumidamente, a ocupação de área (UAlha), desde o início, em 01111/2000
até o final , em 04/06/2003. Para que se entenda esta tabela, recomenda-se analisar a
tabela índice - Equalização (I ). I
Reproduz o custo de produção dos 52 garrotes (participantes finais do projeto),desde o I
início da concepção (O I/ I 1/2000) até o dia de pré-embarque para o abate (04/06/2003 '1
Para que se entenda esta tabela, recomenda-se analisar a tabela Indice - Equalização (I).

.i

4 8

Tabela OI:
Resumo de pesagens das Ocorrências IX e X do Projeto TAB-57:
realizadas em 16/09, 14/ I2/2002 , 15/03 e 15/05/2003

Acompanhamento e conferência das pesagens por alunos / estagiários da FAZU, a saber:
Sr. Bergson Braga Chagas ' Sr. Caio Pimenta Junqueira • Sr. Guilherme de Aquino V. Martins FO
e checagem pelo Diretor Técnico do Projeto - Dr. Fernando de Almeida Andrade (Nova india)
A pesagem de 15/05 (não prevista oficialmente) foi realizada a pedido do Dr. LuizAntonio Josahkian

PESOS da PGP
Cruzament os

16/09/021 14/12/02 115/03/03 II 5/05103 I Abate em 05/06/2003

Aberde en /Tabapuã 309,46 403,00 467,00 522,23 Ver pesagem do abate nas
Ocorrências XII e XIII

Blonde ITa ba p uã 315,31 406,46 478,77 536,15 abaixo *i'

Aberdeen / Nelore 252,46 344,69 412,38 470,62 Ver também avaliações de
carcaças nas Ocorrêncb.s

Blonde I Nelore 241,77 333,00 404,23 466,46 XII e XIII abaixo?"

** dos sites www.aguamilagrosa.com.br ou www.tabapuadocorrego.com.br



Tabela 02: Glossário: UA = Unidade animal (450 kg) 111 Ha = hectare (10.000 m)

Tabela de área ocupada, desde o final do período de adaptação (08/2002) até o abate (05/2~03) ,

referente apenas aos 52 machos F1 que serão abatidos, e que já se encontravam na Fazenda Agua
Milagrosa
(Conforme a tabela de equalização da Ocorrência V/II - Consideração n° 3)

Mês/Ano ' I UA I ha IMédia UAlha/ Observações

11 /00a08/02 (22meses) 32,24 15,57 2,070
.

Conforme a tabela de equalização da

09/2002 32,50 14,92 2,178 OcorrênciaVIII - Consideração n° 3. :f*

10/2002 36,00 16,14 2,230

11/2002 39 ,00 16,74 2,330 Os cálculos de UNha de 09/02 a
06/03 foram feitos proporcional-

1212002 43 ,00 16,74 2,569 mente,agregando-se o período de 22

01/2003 46,00 16,74 2,748 meses (I 1/00 a 08/02) aos 09 meses
restantes (09/02 a 05103) + 4 dias de

02/2003 49,00 16,74 2,927 06/03 (até 04/06/03)

03/2003 51 ,00 16,74 3,047

04/2003 55 ,30 16,74 3,303
*1-4< Os animais seguiram para o

05/2003 58 ,00 16,14 3,594 Frigorífico Minerva em 05/06/03. Ou
seja,em 06/03 foram apenas 4 dias de

06/2003:r-r-l< 58 ,00 16,14 3,594 área ocupada, mas, ainda assim, con-

Méd ia s 36,20 15,81 2,288
siderados.

** dos sites www.agu amilagrosa.com.br ou www.tabapuadocorrego.co m.br

Ao lado:
peão observa

monta natural
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Tabela 03: I
Custo Direto de Produção dos machos FI desde o final do pe ríodo de adaptação no pós desmama
(O 1/09/2002),até o abate (05/06/2003).l?ados referentes apenas aos 52 machos FI que serão abatidos.
e que já se encontravam na Fazenda Agua Milagrosa desde 08/2002.
Conforme a tabela de equalização da Ocorrência VIII - Consideração n° 3 que apresenta os
seguintes parâmetros: Machos pesando em média modal: 279,75 kg ou 9,33 @ ou 0,62 UA
A um custo direto e unitário de produção de: US$ 81,804

Centro de Custo I Item I Quantidade I Custo
Mecanização

I
Distribuir sal mineralizado

I
7,61 horas I máquina

I
US$ 30,003

Custo total de mecanização US$ 30,003
Insumos Sal mineralizado 2.312,00 kg US$ 393,040

Vacinas,vermífugo e medicamentos US$ 235,545
Itens diversos US$ 0,000
Custo total de insumos US$ 628,585

Mão de Descarregar e distribuir sal 6,58 horas / homem US$ 3,842

Obra Correr Campo e Pesagem 259,12 horas I homem US$ 325,930

Manejo em Geral 22 ,00 horas I homem US$ 21,849
Vacinação 7,3 I horas I homem US$ 10,070
Custo total de mão de obra US$ 361 ,69 1

Outras Material para conse rtos diversos US$ 0,000

Despe sas Amortização de formação de pastagens US$ 140,467

Amo rtização ou Depreciação de benfe itorias US$ 67,438

Despesas com adubação de pastagens US$ 437,349

Custo total de outras despesas US$ 645,254
Despe sas d iretas de O1/09/2002 a 04/06/2003 US$I.665,533

Total do Custo Direto de Produção de 52 garrotes FI (O 111 1/00 a 31/08/02) = (52 x US$ 81 .804
\. = US$ 4.2 53,808 + US$ 1.665,533 (01/09/02 a 04/06/03) =Total de US$ 5.919,341

Passando a limpo:
I- Peso médio ponderado de um macho FI de 18-20 mes es em 15/05/03 : 498,87 kg ou

arrobas. (peso vivo).
2- Tempo médio para produzir um macho FI de 16,63 arrobas (desde o início da gestação'

meses e 4 dias.
3- Área média para produzir um macho FI de 16,63 arrobas: 0,478 hectares.
4- Para produzir um macho FI de 16,63 arrobas, ocupando 0,478 hectares de pastagens

Custo Direto por animal foi de: US$ I 13,833 ou R$ 330,12 com dó lar cotado a R$ 2.
(média modal de custo por animal considerando idades).

5- Para chegarmos a um Custo Total ( =Direto + indireto ou "overhead"), acrescentaremos 2
que é um percentual acima da média para fazenda de pecuária de corte, onde os custos indi
são de pequena monta.Assim, o garrote FI de 16,63 arrobas passaria a custar R$ 396,14.

6- Se considerarmos os dados acima, concluiremos que é factível produzir-se arroba a um t

total de R$ 23.82 (R$ 396.14 n16.63 arrobas).
7- Na realidade, o custo de produção foi ainda menor, pois já se sabe que o rendimento

de carcaça quente fo ram respectivamente, de 56.1 % e 17,60 arrobas, e o custo ten
calculado até a data de abate , Custo total de produção por arroba foi de R$ 22,51 (R~

n17,60 arrobas) , quando o valor de venda da arroba na mesma época (início de junho
2003), es tava cotado a R$ 53,00.
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2. Ao lado : fêmea
tj gra nde ca m peã d a
~ ExpoG ir
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P e c u a ris t a s de várias
partes do Brasil
tnostraratn o que há
de tnelhor na pecuária
leite ira durante a
co-realização da ExpoGir
e da ExpoGiro/ando,
o rr» U b e ra b a .
J untas, as feiras
tnovitne n t a ra l71
tnais de R$1,2 l71ilhão

O Triângulo Mineiro ~oltou a ~er o cent~ ~

atenções da pecuaria nacional no 101

deste se m estre . Os pavilhões do Parqu
Fernando Costa, na cidade de Uberaba, abri­
garam durante seis dias animais de importam :
raças leiteiras.

Criadores das raças gir, gírolando e holandês
u niram-se para mostrar como anda o setor I .
teiro no país. Cento e trinta expositores do Mal
Grosso do Sul, Pará, Distrito Federal, Goiás, Ri
de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais levaram
exem p lares de alta qualidade genética para dis­
putar nas pistas mineiras os troféus de grandes
campeões da 14 a Exposição Nacional d
Girolando (ExpoGirolando) e da I Exposi ­
Nacional do Gir (ExpoGir) . A briga pelo títu )
teve a participação de mais de 600 animais.

Os anfitriões da festa comemoram agora {
sucesso das feiras . '~ exposição superou :1.'

expectativas elos giristas. É um marco impOrtam
para a raça gír e um sinal de que o trabalho d .



criadores começa a dar fruto" , anima-se a presi­
dente da Associação Brasileira dos Criadores de
Gir, Lêda Ferreira Góes, que já planeja a próxima
edição da feira. Uma das novidades deve ser a
participação de outras raças originadas a partir
de cruzamento com bovinos giro Outro diferen­
cial pode ser na parte de julgamento. A idéia é
julgar separadamente o s exemplares de aptidão
leiteira daqueles destinados para corte.

Para Marcos Amaral, que comanda a
Associação Brasileira dos Criadores de
Girolando, o evento é a oportunidade d e
mostrar o que há de melhor na pecuária leiteira.
"É a vitrine da raça, que hoje é responsável por
80% da produção de leite no Brasil. Mas , apesar
dagrande produção, o setor sofre com o aumen­
to dos custos. Estamos entrando e m contato com
o governo para rever essa política de preço mí­
nimo para o leite. O valor ideal de venda seria
RSO,70 o litro devido ao aumento dos insumos
que inflacionou os custos de produção", garante.

:gundo o valor estipulado pelo governo federal
o preço mínimo do leite varia en tre R$0 ,33 e
RSO,38, dependendo da região.

Remates
Afeira conjunta movimentou quase R$1 ,3 mi­

lhão só em leilões. O animal mais caro foi a vaca
girolando Ambição Lindy Reata, d e propriedade
de elson Ariza, arrematado p or RS35 mil pela
L'1IlprCSa Embriovet, de Mírassol, São Paulo, no
l..cilão Úbere Cheio. Entre as novilhas, Patativa
1arkowicz, pertencente ao presidente da

Gírolando, Marcos Amaral, alcançou o melhor
preço. O pecuarista de Itaperuna (RJ) Filipe Alves
CJomcs de Raposo arrematou a fêmea por R$19,6
mil no Leilão Borá. No 10 Leilão Brasil do Leite
iir, o faturamento total obtido com a comercia­

Iíza çâo de 30 animais foi de R$196.840,00, com
média de R$6.561 ,33 por cabeça. Panqueca TE
Cal, a fêmea mais cara d o remate, foi vend ida
pelo criador Gabriel Donato de Andrade para o
pecu arista de Uberlândia (MG) Milton Magalhães,
por RSlO.220,00. No total, foram cinco leilões
que movimentaram exatamente R$1.278. 789 ,OO.

Tomeio Leiteiro
ma das disputas m ais acirradas da Exp oGir e

da Expo Girolando foram as provas para escolha
da grande campeã do Torneio Leiteiro. Trinta e
uma fêmeas (21 girolando e 10 gir) participaram
do campeonato. Co m direito ao tradicional
1Y,lOho de leite e premiaçã o em dinheiro, o
(:xpositor Waldir ]unqueira d e Andrade levou
rara casa o troféu p ela produção da fêmea
Wrolando Betânia Lins, q~e durante as nove
ordenhas teve média d e 70, 943 quilos d e leite .

Acima: grande
campeão gir

da feira

Ao lado: Marcos
Amaral, que

preside a
Girolando

Abaixo: animais
que participaram

da prova de
produção leiteira

53

N
U
co
«:



M=
~.
e
'"o
O'
co

o
x:
~

Acima: Leda Góes
que foi anfrtreã •
dos giristas
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Na cat~goria novilha, Catarina Junqueira S.H., de
p ropnedade do expositor Márcio Soares
Nasc~ento,ganhou com média de 48.430 quilos
de leite . A raça gir teve como grande campeã na
categoria vaca adulta CA Ravena, de propriedade
do expositor Antonio José L. O. Costa. A fêmea
Superou as concorrentes depo is de produzir
média de 36.260 qu ilos de leite . Na categoria
novilha, a gir Polina TE B.F. Cal, de propriedade
do expositor Gabriel Donato de Andrade, foi a
campeã com média de 28.213 quilos de leite .

Nas pistas
Mais de 600 animais entraram na pista do

Parque Fernando Costa para participarem das
provas de julgamento . A raça gir teve 109 bovi­
nos julgados. Pomada Lácteo d a Cal, de Gabriel
Donato de Andrade, levou o troféu de grande
campeã. Guerre iro da São José , de Alberto
Pereira Nunes Filho, sagrou-se como grande
campeão. Entre a raça girolando os grandes
campeões de cada categoria foram:

Girolando 1/2 sangue - Lusiâni a Cal
Girolando 3/4 de sangue - grande campeã:

Beleza Haden CF e gra nde cam peão: Execu tivo
Billy Beleza Y TE

Girolando 5/8 de sangue - grande cam peã:
Ambi ção Lindy Reata e grande campeão: Rincão
Itaipu Y

Projeto Girole~ p0rtantc lk
Apesar d o leite ser u m a fonte lr:O infantil.

cálcio e fazer parte da alimentaç'd~ " as etans
. tO i"" " ' -

m aioria d as cnanças d esconhece (lluitas, l'Sl

d e p rodução d o alimento. r ar:;o leite emb;ili.
pro cesso se resu me à o rden ha e· Dura nte , ~

d o , pronto para b eber. u crianças em
ExpoGirolando e ExpoGir, três (ll o univen;() dl
idade escolar tiveram conta to co(ll visitaram

. , O d ante s
pecuária leiteira. s estu u - nhecendo II

ce nários didáti cos o nde ficara(ll .CO
trab alho d e toda a cadeia produt~va. o rtância d\!

Além da conscientização d a UllP '1 o pro' ,
' of.U1tl , \(\\1

leite e seus d erivado s na di eta I ' elaçã I
~ da r " ...0 (lI

Girole ite promoveu a discussaO I OlOSt
. al '(ll ( e rar

homem com o ecossistema, • e . t I_ , lu b 1en a com
im portân cia d a preserv a çao .1 " »Ó ,

, As' . . "~", os ccnan\ê nfase à agua. cnanças V1Slta"~'- . .. . .
. d ·ve r5lt .m os dI'didáti co s, m omto ra as po r uni . ..

Facu ldades Associadas ele Uberaba (Fazu) . Eb,
b é . id d s como manl'jllp resenciaram tam e m atívi a e "

, , I d e nha mcc:tni(';\
ele beze rro recern-nascic o , or . 1

. ~. ' .C' I S;UlICade .
insu mos nutn çao an imal, gen e tl " ,

, A. ··. ' pal'cena erurri
raças leiteiras. ím cratrva e u~a • ~ I " ,

. ~ Brasile ira elo s Crndore s (C ZdIIAsso ctaçao • '. I
(ABCZ) , Associação Brasileira d o s Cna( ores I

Girolanelo, Facu lelades Associadas d e blT,~I '
(Fazu) e Museu elo Zebu "Ed ílso n l..amal1111l'

Meneies"



ir é sucesso na Divinaexpõ
Lo calizad a a 106 quilômetros de Belo

Horizonte, a cidade mineira de Divinópolis
vive, na época de exposição, um verdadeiro
alvoroço com a realização da Divinaexpô. O
tradicional rodeio é uma das atrações mais espe­
radas por pessoas de toda a região e reúne coto­
bO)'5 profissionais, de excelente nível técnico.
Devido ao seu nível e qualidade, o evento foi
indicad o ao prêmio "Are na de Ouro" na
Categoria Rodeio Revelação, tendo ficado em
segundo lugar ao concorrer com os maiores
evcntos de todo o país. Desde o ano passado, a
compe tição integra o Circuito Nacional de
Rodeio , maior e mais importante circuito do
Brasil, coordenado pela Confederação Nacional
de Rodeio. "Sem dúvida, este é o maior e mais
esperado evento do gênero de todo o centro­
oeste mineiro", descreve o presidente do
Sindicato Rural da cidade Irajá Ferreira Nogueira.

O público vai ao delírio com a agitação dos
melhores locutores do país e com as feras do
rodeio que já é considerado o melhor do estado.
Irajá diz, entusiasmado, que o espetáculo pro­
porcionado pelos shows de artistas renomados

nacionalmente lotam a arena.
Realizada entre os dias 28 de maio e T? de

junho, a Divinaexpô 2003 levou cerca de 200
animais da raça gír ao Parque de Exposições do
Sindicato Rural de Divinópolis (MG). Mais de
140 mil pessoas participaram do evento que con­
tou com a presença de animais altamente sele­
cionados. Entre os 18 expositores estava o dire­
tor de Parque da ABCZ, João Machado Prata
Júnior (fotos) , dono da fêmea Hulla DP que con­
quistou o Grande Campeonato da raça giro

Outro evento que marcou a exposição foi o
10 Leilão de Cabeceira do Oeste de Minas, reali­
zado no dia 31 de maio. O Tattersal do parque
de exposições foi palco de uma grande festa de
negócios com média de RS4,2 mil por lote. O
lote mais caro foi vendido a RS21 mil durante o
remate. ')\ feira é muito bem organizada e este
ano contou com uma grande participação de
expositores da raça giro Considero que tenha
sido um dos eventos de maior sucesso e que
reuniu maior número de animais dessa raça no
primeiro semestre deste ano," diz João
Machado. ~

www.~bc;l.Q"'g br/terr.a
A Int ernet
rn.th su.»do que nune .. .

terra
, ..

•nas seis
,-,",-,u.;;J pelo Terra.

•, . .,

0800 701 7777
"cita r convênio ABCZ

iados ABCZ ganham I

"",eiras mensalidades do~



A integração
agricultura pecuária
Sucessão (Parte 11)

Fernando Penteado Cardoso
é engenheiro-agrônomo e
presidente da Fundação
Agrisus
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N as regiões de inverno seco e
. quente do Brasil Central, predom­
marn as seguintes práticas de integração
agricultura/pecuária:

1. Pasto de milheto após soja ou
milho - Semeado logo depois das co­
lheitas e aproveitando o efeitó residual
da adubação e do N fixado pela legumi­
nosa (até 100 kg Nlha), o milheto
(Pennisetum typhoides) produz abun­
dante pastagem durante cerca de 100
dias~ utilizada principalmente para termi­
naçao de novilhos castrados (até 140 kg
PVlha em 60 dias) . Quando as chuvas da
primavera vêm cedo, as sementes novas
germinam vindo a reforçar os resíduos
para o plantio direto da cultura subse­
~Ü~nte, seja milho ou soja. A gramínea
pe de galinha" (Eleusine coracana)

também apresenta boas perspectivas
p~a pastoreio e eventualmente para
gr~os forrageiros. Em muitas pro­
pnedades Ocorre maior disponibilidade
de forragem no inverno seco inver­
tendo-se a condição normal de mais
pasto durante o verão. Para favorecer o
volume de resíduos para o plantio dire­
to , a pressão de pastoreio deve ser
reduzida.

2 . Pasto de Rmaximum varo ou
Bracbiaria sp. após soja - A semeação
pode ser feita por via aérea na fase final
da Cultura, pouco antes da colheita ante­
c~pando o início do pastoreio, qu~ per­
Siste por 3 a 4 meses. O capim aproveita
o efeito residual da adubação, bem como
do N fixado pela leguminosa. Nos climas
de transição usa-se uma combinação de
P.maximum e aveia preta. O gado é reti­
rado com tempo suficiente para rebrota

antes da dessecação, para melhor efeitr
desta. A pressão de pastejo condicionáo
volume de resíduos para o plantio diret

3. Pasto de aveia preta após soja o I

nlilho - Nos climas de inverno úmido e
frio, a gramínea (Avena strigosa)
semeada depois da colheita principal
muitas vezes recebendo o adubo para :
cultura subseqüente e aproveitando o ~

deixado pela soja. Nos casos de suceS1 . )
ao milho, a aveia pode ser consorciar
com leguminosas como a ervilhac
(yicia sP) ou serradela (Ornttbopus satt.
va) para fixar N e aumentar a proteína d
pastagem. Quando se pretende plann r
soja no fim da primavera seguinte.
comum consorciar também com azeyêOl
(Lolium perene) a fim de prolongar
período de pastoreio após a aveia COn,.
pletar seu ciclo vegetativo.O sistema .
utilizado principalmente para tcnnj.
nação de novilhos castrados, resultan h,
em ganhos de até 240 kg de peso \i\

por ha durante o período. Há sernelhan.
ça das situações anteriormente descrime
há que reduzir a lotação, com meru
produção animal, quando se deseja t ' r
maior volume de resíduos para o sisten .
de plantio direto.

4 . Pasto de B idecurnhens ap ' :
milho - O sistema é renovado anualm ' I

te pelas novas sementes da bmqui:hi . .
Usa-se herbicida para controlar a gcn, i,
nação inicial, sendo as seguintes fCt:lr,

dadas pelo sombreamento do milh,
Feita a colheita, o capim está fornuuj
oferecendo ótima pastagem enriqueci I.
pelos restolhos remanescentcS.
primavera seguinte, semeia-se nm .,
mente o milho em plantio direto.

(cont in ua na próxüna e h
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Zebu
cada vez mais
presente no SUL

RASIL

N O S últimos anos, as pesquisas de desen­
volvimento econômico registraram um

acentuado desenvolvimento industrial no Rio
Grande do Sul. Mesmo assim, ainda é o
agronegócio que contribui com grande parte da
economia estadual. Juntos, o setor rural e a
agroindústria respondem por 45 % do PIB do
estado. De acordo com dados recentes do gover­
no do Rio Grande do Sul, na última década a
produção de grãos aumentou 71% e, desde 1996,
a produção de carnes cresceu 31 % (bovina) , 50%
(suína) e 82% (frango) respectivamente. A expor­
tação de carne do estado só não possui grande
exp ressão no cenário nacional porque (volume
do estado = 8 mil r/ano; volume nacional = 1,5
milhão de t) o consumo interno é muito grande.
O bom paladar dos gaúchos não permite que eles
deixem de comer a carne nobre dos seus reban­
hos para, ao invés , vendê-la a outros mercados.

Com tamanha perspectiva e potencial, a aru­
ação dos pecuaristas precisa de apoio técnico
que lhes dê o su p o rte necessário para alçar vôo."
ainda maiores dentro do comércio de carn e c
leite. Por isso, a ABCZ mantém um escritóri
especializado em Porto Alegre, cidade estrat égi .1

para o atendimento tanto do Rio Grande do Sul.
quanto de Santa Catarina que, com pouco mais
de 6 milhões de habitantes, reúne uma agricu l­
tura forte, baseada em minifúndios rurais. Apesar
de não ser considerado um estado de grandes
dimensões, os 95,4 mil km de Santa Catarina
constituem-se e m uma diversidade de cenários '
gentes. As praias de areia branca, matas tropícae
e se rras nevadas são o cartão postal do estad
que possui uma indústria importante para f

economia d o país. O estado é ligado aos CCIl

consumidores e portos de exportação por u m:
eficiente malha rodoviária. Outro motivo qu e

Ao la d o : fu n ­
cionários do ETR
gaúcho. lo ca liza d o
n a cidade de
Este io

6 0



toma a atuação da ABCZ no estado ainda mais
importante: a viabilidade de transporte e a aces­
sibilidade fazem daquele mercado uma praça
interessante para a disseminação do zebu. Cada
vez mais os .criadores brasileiros que possuem
propriedades em regiões de clima mais frio
descobrem que os animais zebuínos se adaptam
muito bem e que a lucratividade só depende
mesmo é de um manejo adequado.

O Escritório Técnico Regional de "Porto Alegre"
(ETRlPOA) - assim d enominado como uma
espécie de "apelido" , já que a sigla utilizada para
identificar os ETRs são as mesmas da aviação e no
caso desse ETR as letras identificativas são POA, de
Porto Alegre, localízado no Parque Estadual de
Exposições Assis Brasil, em Esteio (RS) , atende os
criadores de zebu em regime de zoneamento. Em
1996 o escritório foi transferido da cidade de
Santa Maria (RS) e hoje representa a ABCZ nas
seguintes regiões em Santa Catarina: litoral, região
de Curitibanos e o este catarinense. No Rio
Grande do Sul , são sete zoneamentos: Rosário do
ui, Alegrete, Manoel Viana, Santiago, Santa Rosa ,
anta Maria e Serra Gaúcha.

Atualmente, são 58 pecuaristas no Rio Grande
do Sul e 31 em Santa Catarina que contam com
apoio técnico da ABCZ. O responsável técnico e
médico veterinário Edon Rocha Braga conta com o

aUXI1io de Rosane Menegazzi no atendimento aos
criadores. "Segu ramente, a época mais cogitada na
região para quem lida com pecuária é a realização
da Expointer, em agosto," conta Edon. O técnico
explica que as raças zebuinas estão gradativamente
aumentando sua representação no Rio Grande do
Sul e Santa Catarina. "Para esta Expointer (2003) ,
que vai de 30 de agosto à 7 de setembro, estão
inscritos 162 animais das raças nelore, nelore
mocha, rabapuã, brahman e gír," revela. .

Em 2002 o Escritório da ABCZ em Esteio re­
gistrou 39.842 zebuínos PO e 11.748 lA, sendo
27 .063 Registros Genealógicos Definitivos e
12.779 Registros Genealógicos de Nascimento
de animais po. Dos animais IA foram 7.970
Registros Genealógicos Definitivos e 3. 778
Registros Genealógicos de Nascimento. Nas
palavras do superintendente-adjunto de
Genealogia da ABCZ, Carlos Humberto Lucas , o
ETR tem se mostrado cada vez mais eficiente e é
um importante braço daABCZ no sul do país. "O
sul é um território que o zebu está conquistando
paulatinamente. É muito importante para a
ABCZ congregar os criadores daquela região e
investir cada vez mais no incentivo à criação das
raças zebuínas por aqueles pecuaristas. Hoje
temos raças muito bem difundidas ali, como a
nelore, a tabapuã e a guzerá," conta. cW>
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A importância da água
, .

na pecuarla

Renato Muniz Barretto
de Carvalho é geógrafo,
professor universitário e
coordenador do cu rso de
Educação Ambiental da
FAZU, em Uberaba/MG
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A água é, indiscutivelmente, um dos
elementos essenciais à vida na

Terra. Dependendo do ponto de vista
adotado, pode ser considerada um
recurso natural, uma mercadoria ou um
elemento da paisagem, entre outros.
Alguns autores a consideram um recurso
finito, cuja escassez futura já preocupa
autoridades e estudiosos. Depois do ar,
se considerada como alimento, a água é
o que o organismo mais necessita para
sobrevivência nas diversas situações de
existência humana e animal.

Devido à sua importância para a vida,
ações mais eficazes deveriam ocorrer para
sua conservação e qualidade. Entende-se por
qualidade a consideração de parâmetros tais
como cor, odor, turbidez, pH, presença de
elementos químicos dissolvidos ou residu­
ais, etc., cuja presença ou ausência afetam a
saúde humana. Do mesmo modo, a água de
consumo dos animais e a utilizadana irrigação
precisaria seguir critérios semelhantes.

No mundo todo a questão está no centro
das atenções. A legislação ambiental
brasileira em vigor é um reflexo desta pre­
ocupação mundial. Como não poderia
deixar de ser, as atividades agropecuárias
provocam inúmeros impactos ambientais.A
intensidade desses impactos aumentou
com a agricultura moderna. Aumentou com
a incorporação de novas áreas de expansão
agrícola, a mecanização, a utilização de
novas tecnologias e o uso crescente de
insumos desde o fim da Il Guerra Mundial.
São vários os impactos verificados pelas ativi­
dades agropecuárias. A vegetação e as águas
são mais atingidas pelas práticas predatórias,
além das interações derivadas das inter­
venções realizadas, como por exemplo, a
aceleração da erosão e o conseqüente
assoreamento dos rios em função do des­
matamento. A retirada da vegetação, princi­
palmente junto às nascentes, e a ausência de
técnicas corretas de conservação do solo,
afetam a capaddade de infiltração elaágua e
acelera o escoamento superfidal.

A poluição hídrica agravou-se muito
nos últimos 20 anos. As atividades
agropecuárias contribuem para seu au­
mento e, por outro lado, também sofrem
com a poluição de origem urbana e indus­
trial, além da poluição ocasionada por
resíduos oriundos da mineração. Plantas
e animais não sobrevivem sem água, por­
tanto não há atividade agropecuária ru
sua ausência.

Quanto maior o grau de tecniâcação,
maior a tendência à utilização da água e
maiores os cuidados com sua qualidade.
pois isso representará ou não o suces
do empreendimento. A dessedenta çío
dos animais é a questão primordial a ser
considerada. Os bovinos necessitam de
uma quantidade significativa de água.
Estudos feitos por Benedetti, em 19
mostram que uma vaca em lactação con­
some em média 62,5 litros de água por
dia. Segundo publicação da Embra
(Campos, 2001), calcula-se que para :1
produção de 1 quilograma de carne sejam
necessários aproximadamente de 20 mil:1

50 mil litros de água
Algumas práticas agrícolas adotada.'

agravam o problema da oferta da água c .1

sua qualidade, e teriam de ser reconsid '"
radas pelos pecuaristas. São elas o ex .-.
so de cabeças por área, a exploraçân
inadequada das pastagens, as queimadas
e o uso indiscriminado de medicament "
agrotóxicos e outros insumos, conform .
quadro apresentado em revista da Bparuig
(2000), por Mesquita, Bueno de Paula l'

Alvarenga.
Mudanças de atitude poderiam 1.'( n­

tribuir muito para a melhoria d.L'
condições ambientais, portanto da quali·
dade de vida. Observar o que ocorre à

nossa volta poderia fazer a d ífere nç. .
Quanto às atividades agropecu(lrias, un .
boa e simples atitude seria a substitui ~ )
das tradicionais aguadas em cursos d'á: u.l
e lagoas por bebedouros planejadi S •

mais adequados aos animais. , .



Alguns leões chegam a copular 50 vezes
ao dia. Incrível como a eficiência
de nossos touros.

o pe ríodo de gestação de um coelho varia de
28 a 34 dias . E eles já estão sexualmen te
maduros aos 5 meses de vida.
Incrível como a precocidade de
nossas fêmeas.



Variedade intitulada "Canlpo Grande" en'tusiasma
pesquisadores e produtores
Najar Tubino
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Em 1990, pesquisadores da Embrapa Gado de
Corte enco ntraram, na Fazenda Maracuj á, na

localidad e de Rochedinho , município de Cam po
Grande (MS), plantas remanescentes de um
experimento antigo, envolvendo leguminosas ,
Eram estilosan tes d as es p écies Cap itata e
Macroce phala, plantas naturais da região , ou
seja, o riginárias do p róprio ce rrado, acostu­
madas a sobreviver em solos arenosos (areia
quartzoza) e resistentes à antracnose, uma
doe nça com u m entre os es tilosantes .

Apesar d as es pécies de leguminosas serem
testad as cotid ianamente no Brasil , o estilosante
Campo Grande apresentou um grande diferen­
cial p ara os p esquisadores e p rodutores.
Lançada oficia lmen te em ab ril de 2000, a planta
mostrou ser totalmente adaptada às co nd ições
da região su l-mato -grossense, tanto qu e a pro­
priedade particip an te da pesquisa, a Faze nda
Ribeirão, hoje con ta com 11 mil hectares - de
um total de 23 m il hectares de pastagens - con­
so rciados com esta leguminosa, em conjunto
co m o utras três es p écies : centrosema, vílo rnix e
az tech (todas importadas da Aus trália) .

Provave lmen te, a Ribe irão te nha a ma ior área
implantada co m legum inosas no país . Na realí-

d ade , a busca p or m elhoria na qu alidade das
p astagens iniciou e m 1983, conforme expl ica l

geren te geral da propriedade, Edson Rocha. "En
83, n ós começamos a testar as Iegumínosag
procurando m elhorar os no ssos pastos. Fizerm S

muitas experiências . Trouxe mos oito variedad s
d e leguminosas da Austrália. E, há cinco anos.
"qu a ndo a Em brapa precisava de um a empres-,
que fizesse o acom panhamento do estilosanr -,
nós topamo s a p arada", di sse Rocha.

Segundo ele, o acom p anh amento do e.xPCri.
m ento d everia ser d e , pelo m enos, cinco an '.
"Pegam o s uma área de 40 hectares, com quas
15 anos d e u so , que estava d egradada e plantado
com brachiaria decumbens. Era uma área 'lu
apresentava a m édia das p astagens do MS.
p esquisadores visitaram o local e constarnr-n,
que era o que eles queriam. Foi assim que ini,
ciou o experimen to", exp licou .

Os primeiros passos desse pro jeto for;ull
d ados, portanto, e m 1996. E é p reciso dest:lcar
que , desde a cole ta d e sementes das duas cSI
cies d e estilosan tes (Cap ita ta e Macroce phala) n.
Fazenda Maracu já, a té a avalia ção e o melhor. .
mento do m at erial genético, consumiu -se un
bom tempo . Pois, a e m preitada incluiu, ainda.
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"bom potencial

produtivo. podendo

atingir de 12 a 13

toneladas de matéria

Resultados nà Ribeirão
Outro aspecto importante é a fixação natu r.tl

do nitrogênio realizada pelas leguminosas. em
associação com uma bactéria (rizóbio), nun
processo d e sim b iose, onde a bactéria quebra :l

molécula d e Nitrogênio (na fórmula N2), pre­
se n te na atm osfe ra, e a pl anta fornece car­
bo idratos a bactéria.

É um processo totalmente natural e que pod '
se r traduzido e m números . Pois, o Estilosam '
Cam po Grande f~a 180 Kg/ha/ano de Nitrogt:- nil
no solo, quando a outra alternativa de reposiç.it

d esse e lemento é po r meio d,
incorporação de uréia indus­
trial. Porém, .de cada l Kg d
uréia co lo cado, ape nas '1:;

são fixados co mo Nít rog õní,

O u seja , d e cada tonelmí. .
resultam apenas 350 Kg li
Nitrogênio .

Uma tonelad a de uréia esu
cu stando no mercado cerca li '
US$ 200. Ou se ja, para cau.
hectare são necessários quase

meia tonelada d e uréia industrial, na campal
ção com os resultados d o Estilosa nte Cam]
Gra nde. O gerente geral da Ríbeirão , Eds
Rocha, ap resen ta os seus números dizend o I

o btido ga nhos em dól ares, no qu e tangI' '
econom ia, na co mpra d a u ré ia.

"Alé m d isso , nós temos uma grande dileren "

d e nitrog ênio p or fixação biológica, por inte r­
m édio da associação de suas raízes com bactérias
do gênero Rhízobium.

Conforme o p esquisador HerecIides Miranda.
a fixação biológica situa-se e m torno de 180 Kg
d e nitrogênio p or h ectare ano. "Conseguimos.
além d e tudo , bom desempenho animal em
áreas d e consorciação com braquiárias", comple­
tou Miranda.

Em área experimen tal d e 48 hectares, implan­
tada na Fazenda Ribeirão o s autores da pesquís;

verificaram 7% de aumento de
ganho d e peso anual
(Kg/ha/ano) p ara lotação de 0.6
UNha, 18% p ara 1 UNha e 20
para 1,4 UNha em relação . o
p astejo com brachiaria decum­
bens. Eles verificaram, também,
incrementos nos ganhos médios
d iários (g ra ma/animal/dia) da
ordem d e 10 %, 18% e 23 .
respectivamente, para as tres

lotações, e m past ejo na gramínea mais legumi­
nosa, quando comparado à gramínea solteira.

Uma dobradinha
Outro ponto fundamental: o Estilosante

Campo Grande é o resultado do cruzamento
natural, da mistura física , das duas espécies
citadas , na proporção de 80%
para o Capitata e 20% para a
Macrocephala. Essa foi a
po rcentagem constatada natu­
ralmente na Fazenda Maracujá.
E deu ce rto, quer diz er, foi
confirmad a d epois de sete
anos de pesquisas e avaliações
em várias regiões do Brasil - as
se mentes fo ram plantad as em
Campo Grande, Chapadão do
Su l, Go iânia (GO) , Set e Lagoas (MG) , Planaltina
(DF) e Teresi na (PI) .

"Os es tu dos evidenciaram que os melhores
n íve is de produtividade de forragem e d e
se mentes, ocorre ra m nos quatro primeiros
municípios, atingi ndo-se produtividade anuais
de forragem e de se mentes com casca superiores
a 13 t/ha de matéria seca e 300Kg/ha, respectiva­
mente", informou o pesquisad or Celso DorneIas
Fernandes, agrônomo formado pela
Universidade Federa l de Viçosa, es pecialista em
fitopato logia. Fernandes, que é um dos resp on­
sáveis pela pesquisa, es tá terminando sua tese de
doutorado na Unesp, campus de Botucatu (SP),
so bre o Estilosante Campo Grande. .

O p esquisad or Ce lso
Dornelas aponta como se ndo as
principais vantagens da legumi­
nosa , os segu intes ite ns: bom
potencial produtivo , pode nd o
at ingir de 12 a 13 to neladas de
matéria seca por hectare/a no ;
boa produtividade de se mentes
(200 a 400Kg/h a); possibilidade
de colheita de se mentes, usando seca por hectare/ano"
colheitadeira de soja (só regu-
lando a platafo rma), reduzindo
os custos de produção; boa resistência à antrac­
nose ; boa persistência sob paste]o , permanecen­
do por mais de cinco anos em co nsorciação com
brachiaria decumbens, desd e que bem maneja­
da ; alta capacidade de res semeadura natural,
contribuindo sobre maneira pa ra a sua persistên­
cia (banco de sementes natu ral) ; e boa obte nção

multiplicação de se mentes que foram posterior­
mente levad as para o Chapadão do Sul e plan­
tadas na Ribe irão.

Além da área de 40 hectares, consorciadas
com a brachiaria decumbens, outros 80 hectares
se rviram como campos de semente .

Dornellas
(centro):
produtividade
superior com
estilosantes
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··Hoje. nós produzimos

a cada ano na faixa de

4 a 5% a mais. na

produção de carne!ha··

que durou três anos acompanhando o gado
(bezerros de 8 meses) , avaliados no período, nós
tivemos um ganho no campo consorciado de
616Kge onde só tinha braquiária, 454 Kg. Acho
que são mais de 160 Kg de diferença, por ano. Se
transformados isso em arrobas (30 Kg peso vivo)
são mais de cinco arrobas de diferença", calculou.

Quilos de carnelha
Para quem produz 25 mil bezerros anual­

mente a diferença tem um peso e tanto. No
entanto, a questão é mais complexa, uma vez
que o objetivo da Ribeirão está mais adiante,
conforme explica Edson Rocha: "nós confir­
mamos a melhoria nos resultados em termos de
produção de quilos de carne por hectare ano.
Não adianta fazer uma coisa bonita, que todo
mundo elogia, se não tem lu cratividade . Hoje,
nós produzimos a cada ano na faixa de 4 a 5% a
mais, na produção de carne/há ".

"A nossa produção atual é de 220 Kg/ha/ano.
Nós notamos, também, que a performance do
rebanho, a cada ano que passa, vai ficando melhor.
As nossas vacas chegam na estação de monta
num estado corporal melhor. Isso reverte em
parição maior, e ainda na ante­
cipação da parí ção em 30 dias .
É um resultado excelente. Se
tiver um bezerro um mês antes,
é uma arroba que tu ganhas só
neste manejo. Com as nossas
novilhas a mesma coisa", com­
pletou Rocha.

A cada ano, a empresa substitui um número
maior de vacas velhas por novilhas. São nove mil

novilhas que entram em reprodução anual­
mente. Isso aumenta a pressão de seleção e, tam­
bém, o número de novilhas de 14 a 18 meses,
que entram no sistema de cria.

A Ribeirão Agropecuária é uma empresa
do Grupo Schimidt, de Campo Bom (RS), espe­
cializada no ramo calçados (exportação) , conta
com 30 mil hectares, produz soja e milho, e tem
um rebanho de 63 mil cabeças, com 27 mil
fêmeas em reprodução, e uma produção de 25
mil bezerros. É um projeto integrado agricul­
tura-pecuária, mas onde a agricultura dá suporte
a pecuária. A empresa já comercializada cortes
especiais de carne com marca própria, e mantém
um confinamento de 10 mil cabeças, durante a
seca. Portanto, investir em melhores pastagens é
algo essencial para os seus proprietários.

Treinamento dos vaqueiros
Não existe fórmula, receita de bolo, para se

manter uma pastagem de leguminosa, ou uma
consorciação com gramínea. Observação diária é
uma recomendação dos técnicos de campo da
Ribeirão. Depende da época do ano, do compor­
tamento do clima - se a seca entra antes ou de­

pois , ou se acaba em setembro
ou outubro. Daí por diante,
define-se a entrada, saída ou
prolongamento do gado no
retiro.

"Uma coisa o pecuarista , ou
criador, precisa saber em
primeiro lugar", comenta

Edson Rocha , "quando se trabalha com legumi­
nosa o resultado não vem no primeiro ano. Não

Ao lado:
pastagem da

fazenda Ribei rão
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Esti losante
em inicio de
flo ração (acima);
ao lado,
Dorn elas:
semente
escarificada
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é como colocar uréia, que daqui há 15 dias, já se
nota o resultado. É uma coisa natural, é um tra­
balho de longo prazo, que começa a aparecer a
partir do terceiro ano".

O experimento mostrou que, depois de três
anos, a matéria orgânica é incorporada ao solo e
as pastagens perdem as falhas (espaços vazios) , o
que torna a fazenda sustentável. Tudo isso , por­
que as mudanças são realizadas naturalmente, e
se houver uma mudança na economia do país,
ou no mercado do boi, os investimentos podem
ser cortados por um ou dois anos, sem que haja
alterações no resultado final.

"Quando os investimentos são baseados na
coi sa 'm uito artificial' , pagando por tudo, se
houver um tranco na economia, e é necessário
cortar cu stos, o teu resultado desce igual a um
foguete", definiu o gerente da Ribeirão.

Não é à toa que a Ribeirão Agropecuária deci­
diu completar a consorciação nos 23 mil hectares
de pastagens da fazenda. Este ano, a fazenda pro­
duzirá mais de 35 toneladas de sementes de
Estilosante Campo Grande - o que ainda é irri­
sório para sanar a falta do produto no mercado.

Falta semente
Em 2002 , foram comercializadas mais de 20

toneladas de sementes de Estilosante Campo
Grande, porém o volume é pequeno, em relação
a p rocura. Celso Dornelas diz que no ano passa­
d o os p rodutores de sementes de Minas Gerais
São Paulo e MS, produziram cerca de 50 tone:
lad as - o grupo e nvolve em torno de 10 produ. .

tores de sementes credenciados pela Embrapa e
o Ministério da Agricultura, Pecuária t

Abastecimento.
E, nesse item, é preciso ressaltar uma infor,

mação muito importante: a semente do Estilo,
sante Campo Grande tem que ser escarificada
senão ela não germina, ou demora muito ternp, .
e o pecuarista ou produtor pode achar que es .
sendo enganado.

Isso já aconteceu com outro estílosante lan .1.

do pela Embrapa, anteriormente, o "Mineir:io".
A escarificação é um processo simples feito I t r
uma máquina de beneficiar arroz, onde o tegu.
mento (a casca dura) é lixado e furado, pennitin.
do a entrada da água e quebrando a dorm êru-;
da semente. Alguns produtores de sementes tÜt



íd s 100% de aço inox,
• Barras de pesagem ~.onsdtrUl aroteção contra danos

aumentando a durablhda e e p
por umidade.

ndo o equipamento
Maleta protetora de ínox, protege
durante ouso e transporte.

d onectores metálicos,
• Cabos deligação reforça os e. c

evitando infiltração depó e umidade.

3.000 kgdecapacidade bruta, a maiordo mercado.

3faixas depeso:O_500kgx500g,500- 2000 kgx1000
9e 2000 • 3000 kgx 2000g.
Conectividade com leitores de transp?nde~, có~igos
debarra ePC/notebooks, facilitando a Identlficaçao de
animais e o gerenciamento de rebanhos.

• Te~lado nU~é~ico, permitindo digitar a identificação de
animal ou codlgo sobre tratoe manejo (12 digitas).

• Capaci~ade de memória (número de animais e lOs
respectIVos) com 5.280itensem até98 arquivos.

• Até 4 relatórios diferentes com impressora opcional,
des~acando-se listagemda~ pesagens totalacumulado,
totais po f . ,r aixa e detalhado das pesagens.

Benefícios exclusivos da MGR-3000 JÚNIOR

• Oisplay gráfico, facilitando a visualização dosdados.

• Teclado alfanumérico, permitindodigitar~ identi~c~ção
deanimal oucódigo sobre tratoe manejo (14 díqltos).

• Capacidade de memória (número de animais e lOs
respectivos) com 10.255 itens em 98 arquivos.

• 24 relatórios diferentes e impressora integrada,
permitindo gerenciamento completo e rápido. ~o
rebanho.Entre osrelatórios, destacam-se totalemedia
do lote, detalhado de um lote, apartação por peso,
aparta~ão por ganho depeso, detalhado comgan~o d.e
peso, listagem dos lotes, movimentação de ammals
entre lotes, animais I lotes excluldos e sobra I falta de
animais entre dois lotes.

• C~lcula g~nho de peso diário (GPO) em quilos ou
qu~los totais desde ~ última pesagem. Indica peso em
quãos, arrobas e faixas de apartação.

Beneffcios exclusivos da MGR-3000

MGR-3CCC

MGR-3DD D
.JÚNIOR

A SOL CÃO DEFINITIVA PARA PESAGEM E
GERENCIAMENTO DE SEU REBANHO

. luções MGR-3000
Principais benefícIos das so
e MGR-3000 JÚNIOR

ATalecla do Brasil, Ifder na área de pesagem no pais, atua nos mais diversos
segmentosdemercado, nosquais oferece soluções completas para as maisvariadas
necessidadesde pesagem, gerenciamento e automação deprocesso por peso.

A5MGR·3000 e MGR·3000 JÚNIORsãoo resultado depesquisas constantes junto
aos pecuaristas nos últimos 10 anos e parcerias com as principais empresas de
sdtwaredegerenciamento e rastreabilidade para rebanhos.

I aárea depecuária, a Toledo do Brasilestá lançando a MGR·3000eMGR·3000
JÚNIOR, quesãoversões maisavançadas dasconsagradas MGR·2000 eMGR·
2000Júnior, vendidas com sucesso desde 1992.

DLEDODOSRASIL Assistência Técnica lajedo

ATole~o doBrasil éaúnica naárea depesagem nop~IS que
POSSUi uma assistência técnica própria, ampla, capacitada e
constantemente atualizadaparaatender àsnecessidadesde
cada umdos clientes.



Fig. 3. Ganho médio diário em pas~gens de
Braehiaria deeumbens pura e consorciada Com
estilosantes Campo Grande (Adaptado de
Valle et aI., 200 I).
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Fig. 2. Ganho de peso por área em pasta~ens

d B h· . deeumbens pura e consorciada
e rae /OrtO (Ad tad

com estilosantes Campo Grande ap o
de Valle et al., 200 I).

Estiloaante Mino irão Pione iro
Campo Grande I

Fig. I. Nitrogênio fixado (kg/ha) .por pantas
Grande estllosantes cv.

de estilosantes Campo p. ' lro (Adaptado
Mineirão e esti losantes cv. ionet

de Miranda et al., 1999).

ESTI LO SANT E CAMPO GRANDE

parámetros Braquiária Braquiária +
avaliados Estilosante

OI
nitrogênio depositado

48 130na palha kgIha

equivalência em sulfato
02 de amônio kgIha 242 651

crescimento de
03 braquiária (70) dias 2.563 4.213

kgIha

nitrogênio da
04 braquiária g1ha (pro- II 14

teína na folha)

SíNTESE DA PESQUISA EMBRAPA
NA FAZENDA RIBEIRÃO (set/99 à mar/2000)

gostam de fazer o serviço, porqu e o peso da se ­
mente é reduzido de 35% à 40%.

Em abril, o governo do sul-matogrossense re ­
lançou oficialmente o Repasto - Programa de
Recuperação , Renovação e Manejo de Pastagens
Cu ltivadas - com o objetivo de recuperar nos
próxim os 04 anos dois milhões de hectares no
estad o . Existem no Mato Grosso do Sul ap roxi­
mad amente 9 milhões de hectares de pastagens
com algum nível de degradação. cT>

~
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õ

~ Ao lado:
ti estilosant e e
~ braquiária

Ao lado:
pesquisadores
posam em
campo de
estilosantes
Ribeirão
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(At play in the fields o, the Lord. Hector Babenco, 1991 , EUA)

··Brincando nos
campos do Senhor"

Genoma Humano o u o Genoma 80\i­
n o , não p odem ser considerados edi­
ções genéticas d efinitivas das espécies."­
crença d e q ue iríam os fotografar
natureza genética e congelá-la eterna­
m ente n ão p as sa d e uma ilusão. A natu­
reza sabiamen te criou cam inhos mato
d ifícei s p ara ser compreend ida, quen
sabe se re sguardando de nossas muit °

vezes pretensiosas intromissões . Dife
ren tes cópias d e um mesmo gene
p odem existir e m d iferentes indivídu. s

e ocorrerem aos milhares em cada .- 'r
vivo, redund ando numa compos içã
tão intrin cada e complexa que os mal...
avançados m odelos matem áticos n:il
conseguiriam sequer supô-los no tod
o u p elo m eno s não o fariam no limi. r
d o conhecimen to que temos hoje.

Uma corren te inquietante do pen.-,_
m ento co n temp orâ neo chega a SlIr<

q ue as fo rmas d o s seres vivos - Com
n ó s as d efin im o s convencíonalmenn, _

n ão p assariam d e ins trumentos par,!
que os genes, e m sua forma mais elt
rnentar d e autoduplicação, tívesse,
simplesmente u m "habitat" para t: I
fu nção. Nesse ce nário , seríamos veícu.
lo s fornecedores d e substratos para qu '
os genes, e m si m esmos, se reproduzis.
sem e ternamen te como form a prim:iria
e fu n d amen tal d e co ntinuidade. I:
d esconfo rt ável ad mitir que nós SOm s

comandados por esse exército de gene:
e m sua egoísta n ecessidade de '- '
replicar, m as o fato é que já se conht
e normes q uantidades de seqüências I ,
DNA (os genes) cuja função parece Sl'r
simp lesmente uma ordem direta (
clara : "faça uma cópia de mim mesmo".
e elas ocorrem na imensa maioria ti
DNA conhecido. Mas esse ainda c: un
cenário incerto e pouco conhecido li

D u rante muito tempo ace itou-se a
idéia de que os siste mas vivos d e­

veriam ser perenes e imutáveis. Longos
anos se p assaram num embate furioso
dos ecologistas lu tando p ela preser­
vação permanente d os ecossistemas
existentes.

Hoje, setores m ais avançado s d a
b iologia - e por extensão da ecolog ia _
ad m ite m que os siste mas vivos, em sua
constante e quase viru lenta mudança
ge nética, não são im utáveis. Ad m ite-se
com maior flexibilidade que os ecossis­
temas vão n aturalmente se modifican­
do, sob o resultado de u ma acomoda­
ção dos d iferentes movimentos inte ra­
tivos d e vários ecossiste mas o nde im­
peram, e m ordens ainda pouco conhe­
cidas, a seleção natural , as mutaçõ es e
as constantes modificações que o ho­
mem provoca no ambiente geográfico _
o que não significa, de forma alguma,
que a dep redação ambiental es teja lib e­
rada. Mu ito pelo Contrário .

Essa abordagem fica cada vez m ais
forte à medida e m que os avanços obti­
dos do conhecimento dos genomas d e
diversas espécies vão esclarecendo u m
pouco mais sobre a tra jetória dos seres
vivos, mo strand o profu ndas modifi­
cações não só nas espécies co mo tam­
bém n o ambiente. Mas, quando nos
aproximamos desse co nju nto de genes
que foram deixando suas impressões
indeléveis ao longo da exis tência dos
diferentes seres vivos , nos deparamos
com a constatação simp les , porém des­
concertante, de que o m áximo que ire­
mos conseguir é co nhecer o perfil ge­
nético médio de u ma espécie ou raça, e
nunca o conhecimento total da variab i­
lidade genética existente.

Nesse contexto, projetos como o

Lu iz Antonio Josahkian é
superintendente-técnico
da ABCZ
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BRBR. o melhor do .melhor.

>-c1h man Am erica no, ta m b é m co n h ec id o co m o o "Zeb u Glo ba l", nasce u n o Texas, n o Rancho J.O. Hudgins. q u e a té h o je

> ""'aís impo rta n te e o m el hor c r ia tó r io da raça de to do o mundo. A BR BR trou xe para o Brasil o top d est a ge nética , a n ima is

( o nados da re s e rva da J.O . Hu dg in s e esc o lh id os a d ed o po r aq uel e q ue é, provav elm ente, o m a io r co n hecedo r d a raça ,

-ríp rio Lcslic "Bubb a " H u dg in s . Ent re a s esco lh id as, An d ré Oaya n, da Vitro gen , sepa ro u apena s as fêm ea s h ip er f ér tci s .

sé ntão fo ram im portadas para in icia r o projeto BRBR, co n fo rme planejad o por José Pereira Benza, o utro per ito em Brahrnan .

- .hor que existe no mund o já es tá no Brasil e tem nome: BR BR.
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seriamente o

resultado final··

seqüência de uma Mata Atlântica ainda intacta.
Quero crer também que miríades de carrapatos
e moscas berneiras espreitavam no matagal lo
ali, no desembarque. Não era um ambiente tã
agradável assim para esses imigrantes. Mas os z •
buínos heroicamente desembarcaram e devem
ter ativado dezenas ou centenas de genes para .
adaptarem ao novo ambiente. E como fizeram
bem essa tarefa: parcos seis mil e poucos animais

difundiram seus genes em
mais de 140 milhões de indi­
víduos por esse Brasilafora.

Passado quase um sécu
e meio desde aqueles monu­
mentais desembarques, n .
encontramos frente a u m
cenário que nos determín
no mínimo, assumir uma ati­
tude de respeito para
essa genética de adapta . .
O ambiente seguram ent e:
mudou: temos só resquíci .
daquela Mata Atlântica d
desembarque, mas tem s
ainda os bemes e os carrap. .
tos, e o sol tropical, e os .s
meses em média de seca

ano. É claro que intervir na melhoria do mei
ambiente é uma das lições de casa que tem .
que fazer, mas é preciso fazê-la com cuidado P:tr..
que a relação custo-beneficio seja favorável e sus ­
tentável ao longo do tempo.

A conclusão aqui, infelizmente, não é tão .
via, e tentar encontrá-la acabaria refletindo tlOl .

ótica reducionista, refutada alguns parágmj .
atrás. É melhor então que cada um reflita COn
carinho sobre seu gado de bolinhas pretas t 1

vermelhas, baixo ou alto, branco ou preto.

que podem compro­

meter

numa posição mais

humilde em relação à

genética•••.• sem

querer impor nuances

e tonalidades

··devemos nos manter

biologia e seria pouco produtivo discutir aqui
essa visão reducionista, principalmente para a
espécie humana.

Mas vamos aproveitar essa concepção
reducionista na qual a maioria de nós se afunda
para compreender os processos que estão à nos­
sa volta. É uma forma mais fácil de entender as
coisas, embora, na imensa maioria das situações
- e a genética é uma delas - essa concepção não
seja aplicável. O reducionis-
mo implica em entender os
processos como simples cau­
sa-efeito linear, e é mais cô­
modo e mais acessível à ma­
ioria das pessoas: isso é assim
porque aquilo é assado; e se
eu mudar aquilo mudo isso ,
numa proporção direta. Na
genética, o reducionismo po­
de levar a um raciocínio de
dimensões ridículas por não
considerar as inúmeras cone­
xões existentes entre os mais
diferentes genes. Por outro
lado, o entendimento pleno
das funções dos genes ainda
permanece muito obscuro e
mesmo naqueles em que ee:conhece mais pro­
~ndamente os mecanismos, existe compreen­
sao sufi .. CIente para se perceber que o complexo
JO?o dos efeitos genéticos faz parte de um plano
~r:ab.olante da natureza, que ainda nos mantém
ín ábe ís para "ler" todo o código genético.

Querer entender isoladamente um simples
pedaço do DNA é como afundar o nariz em uma
tel~ e querer enxergar o quadro inteiro. De jeito
análogo, pelas nossas limitações, devemos nos
~anter numa posição mais humilde em relação
a ge ' .

neuca, observando e respeitando seus
efeitos gerais ., sem querer Impor nuances e tona-
lidades em d .etermmados pontos que podem
comprometer seriamente o resultado final.

Existe uma máxima em melhoramento animal
que .d iz ser fundamental que se aprenda a go star
do t!PO de animal que na sua terra produz bem
e nao querer que o tipo de animal que você
gosta produza bem na sua terra. Se as duas coisas
são válid as para você , ó timo , se não, aprenda a
gost~ do animal mai s adaptado e produtivo no
seu SIste ma de produção, tenha ele bolinhas pre­
tas ou vermelhas, se ja baixo ou seja alto, seja
branco ou seja preto.

Vamos tentar imaginar o ecossistema que os
zebuínos encontraram aqui ao desembarcarem
daq ue les vapores vindos da Índia em remotos
dias do século 19. Acredito que fazia muito calor
e a umidade re lativa do ar era bem mais alta , con-
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NELORE BAIXOTE

NELORE EFICIENTE

nímais baixotes podem produzir carcaças com boa

cobertura de gordura, mas não apresentam peso

adequado.

nímais ef icientes produzem carcaças de bom tam anho

e acabamento , suportam perfeitamente as var iações do

c írna e não precisam se refrescar dentro da água.
~ po r isso que a genética do Ne lore Lemgruber faz a

Iferença.

~rna eficácia que vem desde 1878.

ELORE ÉLEMG RUBER. LEM GRUBER É CIPEC AGROPECUÁRIA.

Ne/ore I::.ILenJglUber.
ClPEC Agropecuária

Fazenda Mundo Novo
BR 050, km 125 - Caixa Postal, 6006 - CEP 38040-970: Uberaba/MG

Fone (34) 3359 0354, e-marl: mundonovo@agrocipec.com.br



Comprar sem esforç
Depois de conquistar mercado de vendas, atendendo
clientes de todo o Brasil via telefone, a Central de
Compras ABCZ investe na internet para facilitar a v idfl
do pecuarista. Os serviços vão desde cotação de
preços, análise de produtos até qual a melhor épOca
para comprar
Larissa Vieira

O aumento dos custos de produção aliado às
turbulências da economia brasileira está fa­

zendo com que os pecuaristas adquiram novos há.
bitos de compra. Pesquisar, não só o preço mas
também a grande variedade de marcas existentes
no mercado, passou a ser fundamental. E nem é
preciso sair de casa para fazer cotação de preço por
todo o Brasil antes de fechar negócio. Seja pela
rede mundial de computadores ou pelo telefone é
possível ficar bem informado sobre análisede pro­
dutos, qual a melhor época para comprar, frete,
prazo de entrega e outros. Esse tipo de ConsultOria
é uma ferramenta cada vez mais utilizada pelos cria­
dores. Basta ver o número de pessoas que fàzem
compras pela internet. No ano passado foramq, ua-
se 1,4 milhão de compradores via web. Aexpecta_

tíva das empresas do ramo para 2003 é dàbrar f.t
turamento que chegou a R$900 milhões eO"l. 2~1! .

De olho nesse mercado cresce~.te, a Central ~
Compras ABCZ acaba de disponibilizar o servi Xl ~

consultoria p~ ;~qUisição de pro~utos p eeu:"iri<J'
também na pagmn da associaçao na iOt
(www:abcz.org.br) . "Hoje em dia, O cOl"l.S"Ll · ),o{

·_ c " d nllO'
Precisa se mrorrnar sobre uma sene e Sh.... . ­

N ' ....... Çt: .
antes de fechar qualquer negócio. a Central (f

Compras ABCZ, ele deixa essa tar~fu a ~ (f

uma equipe de consultores especializada en
negóciO", explica o diretor da central de c 2:lgt'Y

, il.pO·
Marcos Moraes. Quem utiliza o sistema t...""lr)t
internet quanto pelo telefone terá ainda eSt o I ,
possibilidade de comprar com preço ab~ an ~
mercado.Junto com a ABCZ Mor:tes está :tr-.. I

, -~,



L1I1do a diversos fubricantes de prod utos voltados
para o agronegócio a proposta de co mercializá-los
comvalores d iferenciad os para os associados.

Com quase um ano de funcionamento, a Cen­
tral de Compras ABCZ já conta co m mais de 23 mil
clientes cadastrados. Agora, além de adquirir mer­
cadorias, as pessoas terão a oportunidade de colo­
carseus produtos à venda. Basta clicar no ícone
"Quero Vender" e p reencher ficha cadastral especi­
ficando qual p roduto você quer comercializar. As
opçõesvão desde adubo, ração, semente, até calcá­
no. As ofertas ficam no ar 24 horas por dia. "Os
associados vão receber a cada q uinze dias um bole­
timcom análise de mercado e u ma série de infor­
mações que irão orientá-los no m omento de fechar
o negócio", anuncia Moraes.

Quem acessa a página da Ce n tral de Compras
ABCZ encontra também análises técni cas sobre
diversos produ tos co mo milho , cana-de-açúcar e gi­
rassol. O criador co nhece, p or exemplo, qual o va­
lor nutricional (fibra, p rote ína, gordura, umidade)
do farelo de soja, muito u tilizad o na alimentação
bov ína. Além da internet, que na verdade é apenas
mais uma ferramenta da central, u ma equipe de
are..ndentes fica disponível para ajudar os asso­
ciados pelo número O 300 789 1203. O primeiro
passo é fazer uma análise da necessidade do pe­
CUarista. Com base nesses dados, e les procuram o
produto adequado para a necessidade do cliente e
com menor custo. Como não existe a figura do
atravessador, os preços são menores que os de
mercado. A única despesa que o comprador terá,

Aproveitando as vantagens
Quem utiliza a Central de Compras ABCZ
para fechar negócios conta com a consultoria
de especialistas no setor que indicam qual o
melhor momento para comprar e o que com­
prar. O serviço também oferece outras vanta­
gens aos clientes. Confira abaixo:

ti' Redução dos custos do processo de com­
pras ;
ti' Simplificação dos processos de cotação.
pedido e aprovação de compra;
ti' Redução dos erros de pedidos;
ti' Simplificação nos processos de contas a pa­
gar ;
ti' Compras controladas e com padrões esti­
pulados;
ti' Maior competição entre fornecedores pro­
porcionando menor preço e
ti' Agilidade nas negociações e compras do
dia-a-dia.

além do valor do produto solicitado , é o paga­
mento de uma pequena porcentagem sobre o total
da compra. Mas isso só acontece se o negócio for
efetuado. Para Moraes, esta é uma forma de fomen­
tar a competição entre fornecedores, reduzir inter­
mediários e custos , além de proporcionar co­
modidade e segurança ao cliente. <'W'>

. Negociação de Adubo Sulfato de Amônio
R$ (Quantidade: 285toneladas Origem Paranaguá/PR Destino: Batagua ssu /MS Data: 14/07/03)
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Fornecedor C
• Taxa Central

de Compras ABCZ

-111 R$ 389,00

I
Valor vencedor

R$ 358,75

• .. .. I' :

• Valor do Fornecedor

I
;-'Y ....~•• ~' .,

.,\iRt P 5·
R$ 350,00

• &. •• '

I R$377.00

I.. ..

• R$384,00

I
I

390

380

370

360

350

340

330

ter acesso aos se rviços pres tados pela Central
Compras ABCZ en t re em contato com a equipe
atendentes tanto pelo telefone ou pela inte rnet

one: O300 789 1203
rnet: www.centralcompras.co m.br/abcz





Fazenda Boa Esperança
(18)5866-1144

Fazenda S ão .José
( 18)5875-1295
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Nelore. mostre a sua cara
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O debate que envolve posicionamentos técnicos
sempre auxilia a transparência da verdade. O

objetivo do meu artigo é contribuir para a evolução
do nelore como raça eficiente na produção de
carne natural de alta qualidade e baixo custo.

Há os criadores que defendem que o progresso
dos atributos econômicos de uma raça tem que
estar alicerçado na pureza racial. Acredito que con­
cordem com eles os criadores de toelas as raças que
têm seu padrão definido, homologado, aceito e tra­
balhado durante várias décadas.

Mudanças podem existir, mas para isso existe
em cada associação um estatuto que define como
se deve proceder para que haja a aprovação técni­
ca dessas mudanças. Isto não impede a criação de
novas associações por grupos insatisfeitos ou ino­
vadores que organizarão estatutos que protejam
um conjunto de animais com grande número de
características iguais.

Devemos atentar para a responsabilidade dos
Criadores e técnicos na valorização da raça. Por isso
devemos estar atentos para que a lisura da ABCZ
resp~nsável pelo registro genealógico das raç~
zebulOas desde 1938, evite procedimentos como a
pennissão da entrada de animais com defeitos
desclassificantes em recintos de exposição . As ex­
posições como formadoras de opinião devem evo­
lu~. Em un:ta pista de julgamento não há lugar para
ratificações de dados de tabela, e sim os olhos aten­
to s de um técnico-juiz premiando o animal mais
produtivo na sua categoria e mais harmonioso no
seu padrão racial.

Não discordo que devemos identificar as fêmeas
m'

ais precoces , e tenho certeza que a raça nelore
responderá a mais este desafio. Mas devemos ter
claras evidências neste assunto e, mais uma vez
não podemos atropelar uma seleção que demand~
t~mpo em favor do imediatismo do apelo comer­
c~al. Precocidade sustentada à base de grãos só fun­
CIona em países onde o preço da arroba é avaliada
em tomo de 40 a 50 dólares.

Aos que indagam o que vale mais, se um pedi­
gree honestamente incompleto ou um recheado
de irif

1 armações falsas , vale a pena lembrar: cada
raça e linhagem carregam em si o caráter do seu
s~l=cionador. E só o tempo e geraçõ es seguintes
dtrao COm que patrimônio genético esses animais
pro,duzirão .

E preciso dizer que a DEP (d iferença esperada
na progênie) é hoje muito mais um aditi vo para o
m arketing do que uma ferramenta de seleção.

Como lembrou o Dr. Fernando Penteado Card
moderador no último Simpósio da ACNB, a DEr
tomou-se um número mágico. Ressalto a im
tância da comparação dos pesos calculadosde ani­
mais com pais diferentes e a verificação se est :

mantêm as diferenças preditas nos sumários. lsr
daria a idéia da eficiência dos vários sumários
raça nelore.

Um sumário único da raça nelore representaria
a transparência de todos os programas de melho­
ramento genético e a soma da capacitação t écni ".l

dos nossos pesquisadores na superação d "
obstáculos para se conhecer as DEPs que pro
cionam o lucro nos "d iversos sistemas de produ :
de carne.

"Raça não significa registro", mas o registro si;­
nifica a que raça determinado animal pertence .
quantas gerações de seus ancestrais são conhe .
das, através das quais são avaliadas "as qualidad ,"
zootécnicas, calculadas as DEPs e planejados l "

acasalamentos. Não existe maior parceiro de UI1

selecionador que o serviço dedicado de um
técnico quando avalia um animal ao lhe conferir l

registro definitivo na raça à qual ele pertence.
Efetuar pesagens e medidas sem o rígo

necessário, sem a inclusão de 100%dos animais, .
cada safra, é o mesmo que reforçar amamenta .- '
com amas de leite.

O mais caro num programa de melhorarnenr l

a capacitação humana envolvida nestes progr.Ull,l'
E isto requer contínua reciclagem na difus:io l .

cultura técnica aos envolvidos. Só assim terem
uma coleta de dados com o rigor e a verdad
zootécnica exigida. Como diz um anligo: o C( n .
putador é o burro mais ligeiro que existe, ele t : .
preparado para efetuar cálculos imensos, mas IÜ ,

é capacitado para detectar mentiras.
Tão importante quanto identificar as 1)( "

famílias, é conhecer as más famílias para serem d ·s·
cartadas. Selecionar é descartar. Quem não de: ',Ir
ta , coleciona.

Há uma onda de mudanças acontecendo 1.: 1

relação ao melhoramento genético da raça nch .
Precisamos, portanto, nos manter idealistas. peno .
no longo prazo e legar às próximas gerações UI

nelore capaz de satisfazer àssuas exigências e l'l. I

tribuir para tomar o país um grande produtor l

carne de alta qualidade.

José da Rocha C:\I:11 • u
Enge nheiro ~grônomo e sclech li.. ,

d o Nelo re IRCA, e m São Miguel do Araguaia (\ ;



Cabanha São Roque
de Ari Ambrosi

Sábado - 20:00 horas
PATO BRANCO - PR

Pista de Remates Ulisses Viganó - Parque de Exposições

: I
Reprodutores
Tabapuã PU

Registro Fechado· Rústicos a Campo

Novilhas
Tabapuã PU

Registro Fechado • Prenhas

Programação: 17h - V,isitação dos Animais
19h - Jantar
20h - Início do Leilão

A raça do uturo!
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o Tamanho animal e a eficiência
em nossa cadeia produtiva
Nosso questionamento sobre qual o tanlanho deve
ter urna vaca e sua descendência, deve iniciar-se ao
im a g in a r m o s toda a cadeia de produção. Deveríamos
nos perguntar sobre as preferências do consumidor e
da indústria

Fidd Z:l\~lla s..' ,
Membro da Cornissâu T, ~ ,

d a Assoc íaçâo Rural do 1',1I~ : '

comportamento feminino, o mais cedo possív
ou ciclar precocemente. Isso só é possível quan )
ocorre a terminação do crescime nto dos Q!

grandes dos membros.
Os selecionadores ou vendedores de touros e

matrizes devem entender que toda a cadeia cita
acima se maneja diante do desafio de novas alre .
nativas de produção e está voltada para reduçí
de custos e de maiores rendimentos do rebanl
ou seus subprodutos.

O compromisso deste setor deve ser o de at
der as necessidades da demanda, e produzí- ai

mais eficientes é determinar que alcancem pe
de abate com bons rendimentos à idade jovem '
com o menor gasto com alimentação.

Devemos estar conscientes e ser conhecedOR
de que:

• Em nossoS siste mas de produção temos d, "
grandes limitadores na produção, que são, I
um lado, o manejo e , por outro, a qualidad '
estacionalidade forrajeira.

• Se necessita sempre de um forte componen '
Bos indicus em nossas produções pela adaptal i
dade, rusticidade e baixos requerimentos, seja l

mo base pura ou na forma de cruzamento, S(. 1 '

dúvida o uso da heterose na eficiência dos cn .'
mentos.

• Para produções extensivas, com pouca infr,
estrutura e principalmente com deficiênci;l~ l '

manejo, não existe outra alternativa viável l 'l: l­

nomicamente a não se r o Bos indicus.
• Hoje em dia não estamos mais sozinhos, qu '

exis te um mundo globalizado onde as pes,,,< . ..
pesquisam e se informam mais, que são Conslicl
tes do que querem e a competi ção sabe ofcn: r
e vender.

• Se compararmos toda a cadeia citada acim
com um trem e suas locomotivas, ao nos darm, '
co nta de que a velocida de final está limitada f I<:
vagão mais lento , o lógic o seria deixar de lado l'~ ,

vagão.

A tendência do consumidor é por carne mais
magra, de animais jovens e com 3 a 4 milíme­

tros de cobertura de gordura subcutânea. A indús­
tria, por sua vez, atende suas ne cessidades com
u m novilho jovem, de aproximadamente 450 kg,
que cria a possibilidade de atender suas deman­
das de mercado interno e de exportação e permi­
te pagar os melhores preços do momento.

Os invernistas, ao menos os mais eficientes
desejam um novilho com estas características'
com aproximadamente 54% de rendimento e qu~
obtenha os melhores preços. Querem ter uma
empresa rentável com altas produções por hec­
tare . Sob a ó tica do invernista é mais conveniente
ter dois bezerros ganhando 500 g/día cada um, do
que ter na mesm a área um animal adulto ganh an­
do os mesm os 500 g/dia; levando em conta qu e
? bter gordura é a etapa mais cara e mais dificil na
1Overnada, Isso nos leva a concluir que para obter
tudo isso devemos ter uma fase de engorda curta
e com alta ro tação de animais. Para isso , não são
necessári os animais de idade avançada, com
tamanho adulto grande, de difícil terminação,

Os criadores de gado comercial também bus­
cam os melhores resultados em seus criatÓrios. A
pecuária tem sido sempre substituída pela agrí­
CU~tura e a engorda levada a campos mais margi­
naís, o nde as forrajeiras não são de qualidade. De­
vem possuir matrizes adaptadas à estas condições
ca 'pazes de atender suas necessidades de sobre-
viv' . .encla, lactação e desmamar um bezerro com
~e:o aproximado de 40% a 45% de seu peso vivo.

em disso, serem capazes de voltar a emprenh ar
novamente com altas taxas de concepção.
. Não vamos esquecer que , quando o animal é
Jove~, o tamanho do aparelho digestivo é pro­
porcIOnalmente menor e não poderá substituir
COm qu an tidade esta falha na qualidade da oferta
de forra .,gelra, o qu e res ultará em atraSos na sua
taxa de crescimento. Aqui, novamente o tamanho
corporal é importante. As fêmeas devem suprir
suas necessidades de cresc ime nto e manutenção e
a partir dos 19 meses mostrar fort emente seu

82





Cidades de rnôdio porte
são consideradas regiões
arr» potencial para abrigar
hotéis tipo business. EnJ
2004, a rede Sol Inn, em
parceria c-orri a ABCZ,
inaugura em Uberaba
nlais Unl enlpreendimento
do grupo

Turismo de, .
negoclos





Caminho das pedras
o excesso de exigências para fechar o contrato do
crédito rural pode deixar l71uitos produ tores rurais
bel71 lo n g e dos 32,5 bilhões de reais liberados pelo
governo federal para tnvoetirnerrtxr e custeio da
p rodução agropecuária brasileira
Larissa Vieira

A burocracia é a pedra no sapato dos produ­
tores qua ndo o assunto é acesso ao crédito

ru ral . A extensa lista de exigências feitas pelos
bancos faz com que muita gente saia da sala do
gerente de mãos vazias. Uma pesquisa divulgada
pelo Projeto Co nhecer, da Confederação da
Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) com 3.037
produtores rurais de várias partes do país, revela
bem os entraves do setor. A maioria, cerca de
62%, fmancia suas atividades por meio do cr éd í-

to. Q uase 1,7 m il e ntrevistados COIOcar;Ull 0

excesso d e d o cumentação imposta pelas ínsmu
ções financeiras, tais como projeto técnico. cadr
era, documento s da p rop riedade, dentre o utra
coisas, como principal problema. Para 42 dek'
to da essa burocracia estaria arrasando a liber.l(
do d inheiro.

O criador paulista Plácid o Rocha Neto ~
bem como a extensa lista de imposições lei!!'
pelos bancos pode jogar por terra um Projeto (
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investimento. "A minha idéia era investir no me­
lhoramento genético dos animais, adubação e
pastagem, mas não dá para cumprir todas as
exigên cias feitas . A documentação ambiental que
precisa se r apresentada, então, é quase impossí­
vel d e se r cumprida e torna o empréstimo inviá­
ve l. Acabei desistindo", reclama o pecuarista. A
solução foi financiar a compra d e um trator pelo
Moderfrota, programa mais acessível por ser
vo ltad o para custeio. O dinheiro que seria aplica­
do na compra da máquina ac abou sendo utiliza­
do para colocar em prática o projeto inicial de
promover melhorias na estrutura da fazenda e na
genética do rebanho nelore que ele cria no Mato
Grosso do Sul e em São Paulo.

A história de Plácido é mais comum do que se
imagina . A dificuldade em atender as exigências
dos bancos afastou do financiamento 25% das
p essoas entrevistadas pelo Projeto Conhecer.
P~ ter acesso ao crédito, os produtores pre­
cisam cumprir itens como: idoneidade do
to~ador; apresentação d e orçamento, plano ou
projeto, salvo n o financiamento de lavouras com
valor básico d e custeio (VBC) ou em operações
d e d eSCOnto; o portuni d ade, su ficiên cia e ade­
quação de recursos; observância d e cronograma
~e ut~ização ~ de reembolso; fiscalização pelo
nanC1a~or. Dlante d e tanta documentação, a

assesSon a de um profissional d e ciências agrárias
p ode fac ilitar a vida d o agropecuarista já que todo
p edido d e financiamento d eve ser acompanhado
d e o rçamento , plano ou projeto, d ependendo do
tamanho d o e m p reen d imento .

As instituiçõ es financeiras exi gem também
garantias, o que acaba afastando muitos "pre­
tendentes". Para ter direito ao crédito , o produtor
precisa dar Como garantia o dobro ou o triplo do
~alor e m p restado. A relação mínima costuma ser

e 2 por 1 chegando até a 3 por 1, ou se ja para
cada R$ 100 .', em p restado, a pessoa precisa dar
g~ntia d e R$ 2,00 a R$ 3,00 . No Banco do Brasil,
m alo r agente liberador d e recursos d e crédito
rural d o p aís, financiado e financiador d etermí­
~am o que será colocado co mo contrapartida
evando e m consideração a natureza e o prazo do
crédito As o - - 1 ' I '. p ço es sao: pen 10r agrico a, p ecu ario ,
~erCantil o u ced u lar ; alienação fiduciária;

lPOteca com u m o u ced u lar: aval ou fian ça' ou-
tros be " . :
admi . .n s ;tue o Conselho Monetário Nac íonal

b
tu . Alem disso , os p roduto res reclamam que

o s anc
d OS aproveitam p ara e m p urrar ce rtos tip os

e se .
p fVlço, como apólices d e seguro.

. e lo menos para os p equeno s produtores a
Sltuaçã I
L . o c eVe melhorar este ano. O presidente

UlZ I ' .
I

- naclO Lu la da Silva d eterminou a red ução de«ez .
P<lra um o número de folhas que o peque no

produtor ' b 'p reCisa ass inar para o te r o e m presti-

dio . Mas, apesar d a medida, mai s da metade citl.­
4,1 milhões de estabelecimentos familiares 11'

campo continuarão fora do sistema de crédtm,
ria verdade, podemos comparar os RS325 I i­
J.11ões d o s recurso s d o Plano Agrícola e Pecu árío
Z00312004, disponibilizados pelo governo federa l
em junho deste ano , a um pequeno bolo que scru

di vido e n tre milhares d e p essoas. Como a procu­
ra é maior que a o fe rta, a fatia do bolo sai bem li·
n inha. De acordo com o levantam ento da ~ ';\.
cerca de 69% conseguem menos da metade d,>
total d e crédito n ecessário e m linh as que cobram
juro anual d e 8 ,75%.

Torneira fechada
A exp licação estaria no "tamanho do bnlll"

o ferecid o p elo governo . No caso da pecuária 11' 1­

teira , p or exem p lo, o valor máximo dispon i\ I
para custe io d a produção é de R$ 90 mil. No aru
p assado , eram apenas R$ 60 mil. Já o Proh-tr .
o fe rece R$ 80 mil com juros de 8,75% ao nn
para com p ra d e m áquin as e equipamentos dcsti
nados ao setor. Mesmo com o aumento do lin i





te de crédito, o total liberado é considerado insu­
ficiente para atender a necessidade dos pecuaris­
tas.

Os recursos do crédito começaram a minguar
no início da década de 80 na mesma proporção
em que a dívida externa brasileira crescia e o país
passou a viver com altas taxas de juros (veja
quadro Túnel do Tempo). "Se atualizarmos os
valores liberados, verificaremos que o volume de
crédito no início do ano 2000 era praticamente
igual ao de 1969. Neste espaço de tempo a pro­
dução agropecuária brasileira cresceu a taxas
positivas, enquanto o volume de crédito rural
ficou estagnado. A redução dos recursos acabou
levando os bancos a não atender toda a deman­
da", explica o professor do Departamento de
Economia Rural da Universidade Estadual
Paulista (Unesp) - campus Jaboticabal, Wirley
jerson Jorge. Pesquisador do assunto há vários
anos, o professor conhece a realidade do crédito
rural também 'sob a ótica da iniciativa privada.
Durante dez anos, ele ficou responsável pela
área técnica da carteira de crédito rural de um
grande banco de capital internacional.

Atrativos
Um a das explicações para a grande demanda

é o juro cobrado pelo governo. Os financiamen_
tos para custeio e comercialização são feitos com
taxas de 8,75 % ao ano, índice bem abaixo do
aplicado pelos bancos no mercado de recursos

"livres . Eles chegam a cobrar 39% ao ano para
pessoas juridicas e 86,3% anual para pessoas físí-

cas, conforme dados do Banco Central. A
pesquisa sobre o crédito mostrou que 87 ' d
entrevistados têm interesse em aumentar o val r
do empréstimo com índice de 8,75%. Aperus
para o setor de investimento, os encargos. ­
compostos de Taxa de Juros a Longo prazo (aru­
alizados trimestralmente e igual a 12% ao an
mais juros fIXOS que variam de 4% a 6% ao ano.

Apesar de utilizar taxas mais altas, linhas de in­
vestimento como Moderfrota (modemiza<;ão
frota de tratores agrícolas, implementos assoei .
dos e colheitadeiras), Propasto (recuperação (
pastagens degradadas) e Prosolo (uso de corre­
tivos do solo) são bastante procuradas pek
agropecuarístas. ').\ taxa de juros é bastante inte
ressante. Para quem precisa custear a produção
o crédito rural é uma boa alternativa. Agora. I I

caso dos recursos voltados para investimentos
muito difícil conseguir por causa da burocracia".
conta Plácido. Ele já está no terceiro crédin
rural, mas não pensa em fazer outros por el .

quanto. Quem não consegue financiar o V:lI

pelos programas do governo acaba optando p. r
outros caminhos. Muita gente tem apostado em
novas formas de custear a produção com
Cédula de Produto Rural (CPR) , Título Mercan .
lastreado por Commodities (CLB) e ainda
Bolsa de Mercadorias & Futuro (BM&F).

Bom pagador
Se para o beneficiário a taxa de juros é bastanre

atrativa, os bancos também não têm do que red, ­
mar. A inaclimplência nos contratos de cn:dit

Ao lado:
balcão de
atendimento
e m red e bancária

90



N
U
co
<:(

91
anos

'aG o. Hoje. o go a e os
recursos para os pequenos ~ro(jutor:es e para a
agricultura familiar".
Outra diferença do modelo aplicado no país re­
fere-se aos subsídios. Eles eram embutidos na
política de crédito rural e distribuídos via
produção e não via consumo. Na prática. isso
significava subsidiar uma promessa de safra e
não o que era realmente colhido.Se a colheita
ficava aquém do esperado, o montante investi­
do pelo governo ia por água abaixo. Mesmo
com essas peculiaridades,a política implantada
a partir de 1965 permitiu a estruturação de
uma agropecuária mais moderna e produtora.
Com o dinheiro do crédito nas mãos, os pro­
dutores levaram a tecnologia para o campo.
Hoje. o agronegócio impulsiona a economia
brasileira com números vistosos. O Produto
Interno Bruto (PIB) agropecuário de 2003 deve
crescer 5,35%, em relação ao ano passado,
segundo levantamento do Centro de Estudos
Avançados em Economia Aplicada da Univer­
sidade de São Paulo (CEPEA/USP). As expor­
tações de carne devem superar em 10%o total
vendido em 2002, mesmo com a burocracia
que ronda a liberação de crédito e a infinidade
de taxas sobre os ombros dos produtores
rurais.

Produção financiada

8.297 _
8.0 /4 - - - ..
7.200 . _-

13.779 • .

V$ (bilhões)

33.534 _. - - • _. - - - - - - ­
32.500

30.251 - - - . - - - - - - - - - - - - - - - - - -



rural não chega a 1%. Até meados da década de
90 a situação era diferente. O governo Collor des­
compatibilizou os índices que atualizavam as dívi­
das do crédito e dos preços dos produtos agríco­
las elevando o saldo devedor a patamares exorbi­
tantes. Com a política de alongamento de dívidas
em 25 anos, medida conhecida como securítíza­
ção , a situação melhorou para muitos produtores.

O bom momento vivido pelo agro negócio é
outro fator importante e que tem contribuído
para a adimplência. O setor estima Produto
Interno Bruto (PIB) de R$ 132,53 bilhões em
2003. Segundo o Centro de Estudos Avançados

em Economia Aplicada da Universidade de São
Paulo (Cepea/USP), o crescimento será de ;,3;.
em relação ao ano passado. A balança cornerci.1l
registra alta no primeiro semestre de 2003. O
superávit no período chegou a USS 11,281 bi­
lhões, crescimento de 49,8% em relação aos
primeiros seis meses do ano passado. Os ernbar
ques para outros países movimentaram US
13,619 bilhões. Só com a venda de carne bovím
in natura e industrializada a receita atingiu a dín
de quase US$ 650 mil. Uma prova de que o SCllY

tem fôlego para continuar aquecendo a economu
brasileira. ,,"

Excesso de documentação para
concessão do financiamento
(projeto técnico, cadast ro,
doc umentação da prop riedade)

Venda de seguros ou outros
produ tos bancários

Buroc racia excess iva com
reflexos no at raso da liberação

Liberação do financiamento direto
na conta dos fornecedores

54%

48%

42%

28%

Imposição de prazos para
mov imentação dos recursos
já creditados em conta

Prazo , juro e carências diferen tes
dos estabelecidos nos no rmativos

5%

40 /
/0

7%

* Os percentuais somam mais de 100% por razão dos produtores indicarem mais de uma resposta .
Fo nte: CNA





(pós conce· os pessoais 11)
CUBA

Habana Vieja
A parte antiga (co lo nial) de Ha\~\I1a

belíssima, e apesar de recursos escass
um b elo trabalho de restauraçâo CI.

sendo levado adiante. O sístemn li ,
autofinanciamenro é interessante: I( I.
renda obtida com os imóveis que t:17. III

parte da "Hab an a Vieja" pert ence :
estatal que promove a ren ova,,':i .
Exemplo: restaura-se um sobrado . que
transformado em hotel. A estatal adn t­

n ístra o hotel , e a renda líquida vai I .u:
n o vas restauraçõ es. Não se i se é um : i,
tema e ficien te, mas ao menos evita qu
H avana se transforme num simul.lrm
p obre d e Miami.

nas permutá-la com alguém, process
muito complicado, pois às vezes envob
permutas recíprocas de cinco ou mais
"p ro p rie tá ri o s".

Você pode deixar sua resid ência
herança a seus filhos, que também nâ
podem vendê-la, apenas permutã-la.

Como praticamente não se constroen
moradias (falta de material de constru­
ção, quase todo importado) , as famíliasJ
medida que crescem, vão se espremen­
do no mesmo espaço. Mas quase n'­
existem favelas, e sim cortiços.

E um fato engraçado (para nós.
para o s cubanos deve ser um inferno :
suponha que um filho seu casou-se e
sua nora veio morar com você. Após ~

anos, ela passa a ter direito a continuar .\
residir em sua casa, mesmo que se di\ .
cie de seu filho, e este se case novamen­
te. Deu para perceber o "ímbroglío'? O I

seja, após 5 anos de habitaçâo qualqu f

um passa a ter usucapião da moradia. ÍI

dependentemente de fazer ou nâ
mais parte da família.

Como se justifica esta aparente alx f­

ração? Simples. A velha máxima comu nb·
ta: 'Acada um de acordo com suas nCI: s­
sidades, e de cada um de acordo ('I. 1 \

suas possibilidades".

Habitação
Vo cê p ode ser proprietário de su a

resid ê ncia . Mas não pode ve ndê-Ia, ape-

Este é o 2° e último artigo sobre via­
gem que fiz a Cuba entre dezembro

de 2002 e janeiro de 2003. Conforme ex­
pliquei no artigo anterior não vou, a pedi­
dos, mencionar nomes de cubanos com
que conversei, sejam eles representantes
do governo, sejam pessoas do povo.

Para se entender como o país funcio­
na, é vital conhecer-se o sistema monetá­
rio múltiplo, pelo que me sinto compeli­
do a repetir uma pequena parte da ma­
téria vestibular, publicada na edição de
junho-julho da Revista ABCZ: basicamen­
te, existem 3 moedas: dólar (USS) , peso
conversível (1 USS = 1 peso) , e "rno n ed a
nacional" (1 USS = 25 pesos) . E o siste­
ma de acesso a serviços e a bens de con­
sumo é um emaranhado que m e levou
dois di as para entender. Alguns serviço s
como táxi , restaurantes, hotéis de me­
lhor qualidade só podem ser pagos em
dólares ou "p esos conversíveis". Em mui­
tas lojas também. Aliás , é fácil diferenciá­
las: as que têm fila na POrta são as que
aceitam "m o neda nacional". As que não
têm fila são as que só aceitam dólares ou
pesos "conversíveis". Há portanto bens e
serviços que só são acessíveis a turistas
estrangeiros residentes em Cuba, ou a
cubanos que, por alguma circunstância,
tenham dólares ou "pesos conversíveis".
Além da e no rme disparidade entre o
câmbio oficial (1 para 1) e o paralelo (1
para 25) , existe outra diferença crucial.
As lojas que aceitam "m o neda nacional"
ap rese n tam produtos de pior qualidade ,
e , não raro , racionados.

Tamb ém, mantenho o mesmo forma­
to an te rior, de m atérias segmentadas,
sem qualquer pretensã o a um o rden a­
m ento lógico , fruto de entrevistas , con­
versas, leituras e , so bre tu do, de experi­
ê n cias p essoais .Carlos Arthur Orte nblad é

e co nom ista e t itu lar da
Fa ze n d a Água Milagrosa,
Ta b a p uã , SP.
fazenda@aguamila grosa.com .br
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Transporte
o transporte urbano é gratuito, porém péssimo.

É realizado pelo que os cubanos chamam de "ca­
melos": enormes carretas tracionadas por cami­
nhões, onde cabem até 300 passageiros espremi­
dos e em pé. Existem ônibus convencionais, em ge­
ral paratransporte interurbano. E são quase todos
brasileiros (Busscar). O sistema de "p rop riedade"

ou "uso" de automóveis é complicadíssimo. Se
entendi bem, existem 5 categorias de veículos:

o Placaazul: são os do governo, inclusive táxis,
ónibus, caminhões, etc.

o Placapreta: diplomatas.
o Placa vermelha: estrangeiros que moram e

trabalham em Cuba.
o Placa laranja: são os únicos que podem ser

comprados e vendidos livremente. São os carros
que existiam antes da Revolução, em 1959. Isto é,
os mais novos já têm 43 anos. Os cubanos são cer­
tamente os melhores mecânicos do mundo.

o Placamarrom: são carros que podem ser im­
porradas por uma pequena casta de privilegiados
(artistas, atletas e veteranos da guerra em Angola) .
podem ser comprados, mas não vendidos. Aliás,

ta proibição de venda é contornada por negá­
d os verbais. Pablo compra o carro de Iuan na base
da confiança, e a documentação permanece em
nome de juan. E isto pode se estender por exten­
sa cadeia de compras e vendas "informais".

Direito à infonnação
É muito simples. Não há. Por exemplo, acesso

a Internet é altamente restrito. Para entrar na
internet no hotel, tive de exibir meu passaporte,
ir para uma sala especial, e ainda assim, alguns
~íteS como CNN, BBC, B!oomberg - e outros com
conteúdo jornalístico, são bloqueados.

Paraa população cubana, só a 1V estatal- e jor­
rui só o estatal (Granma). Para turistas 1V a cabo
a vontade nos hotéis (inclusive CNN, BBC e
IJ!oomberg, paradoxalmente), mas nenhum jor­
nal ou revista estrangeiro existe para se comprar.
o motivo é óbvio. Não dá para o turista tirar o
aparelho de lV do quarto de hotel e levar para a
praça mais próxima. Já uma revista ou jornal
:.'ItrJngcíro, sim .

Ou seja, o único ponto de contato em matéria
de informação entre um turista e um cubano, é o
jornal estatal Graruna (que tem versão em por­
tuguês), e o Brasil estava nas primeiras páginas ,
e,k.-vido à vinda de Fidel Castro à posse do presi­
dente Luiz Inácio Lula da Silva.

Saúde, educação e
saneamento básico

'Ibdos parecem se r de boa qualidad e . Não é à
IIYJ que os cubanos têm a maior e"..pectativa de

vida das Am éricas, exceto pelos EUA e Canadá: 76
anos. Écertamente o ponto forte do governo cen­
tral . Cuba apresenta aspectos muito positivos nes­
ta área, como: educação de P qualidade (embora
poucos saibam o que ocorre no resto do mundo) ,
medicina básica gratuita e eficiente , e saneamento
básico muito bom. Praticamente não existem mais
doenças de "país pobre" como malária e dengue.
Como mencionei no artigo anterior, "visitei" dois
hospitaís, e conversei informalmente com médi­
cos, enfermeiras e pacientes. A impressão que fi­
quei é que o atendimento médico é bom, rápido
e eficiente - exceto pela escassez crônica de remé­
dios. E as pessoas falavam livremente, sem apa­
rente temor. Porém um médico (na frente de dois
colegas, que riram) foi irônico quando perguntei
sobre a eficiência da medicina "altern ativa" - tipo
cartilagem de tubarão. Não foi preciso perguntar
mais . Mas a qualidade da medicina, saneamento e
educação que o povo cubano recebe de seu go­
verno, deveria fazer as autoridades brasileiras fica­
rem rubras de vergonha. Não há luxo, nem lixo.
Tudo muito funcional,

Sistema po , ·co
É um regime totalitário, onde há 44 anos nã~

existe eleição presidencial. Ditadura, pois. Mas e
justo consignar-se que não se percebe regim~ ~e
terror, ou de vigilância permanente. Ao con~o,

autoridades cubanas e o povo em geral são murro
sinceros sobre o que gostam ou não do regime co­
munista. Apenas pedem que seus nomes não se­
jam revelados. Pessoalmente, falei o que e com
quem quis , sem qualquer sentimento de medo. Se
a Polícia Política (DIG) existe, ou é muito d iscreta,
ou muito displicente. Pois afinal, este escriba com
1,90 mt e 97 kg - fazendo perguntas altamente
indiscretas a torto e a direita, sem ser molestado,
não condiz com um estado policial. Para não dizer
que não houve um mom ento, digamos, pouco
confortável, apenas uma vez eu senti um certo
medo. Fui com meu filho visitar o Forte San ta Cla­
ra (Havana), de onde "Che" Guevara comandou o
assalto final à capital em 31/12/1959. Neste forte ,
que é um misto de museu a "Che" Guevara, e
instalação militar, meu filho, com a ím p ru dên cia
de seus 13 anos e em timbeante espanhol. per­
guntou a um oficial do exército cubano: "É ver­
dade que "Che" Guevara condeno u 10.000 pes­
soas ao 'paredó n' (fuzilanle nto)?". O oficial olhou
friamente para ele e respondeu : "Não é verdade.
Foram 15.000".

Pode até ser que o capi tão tivesse um refin ad o
senso de humor, mas achei melh or não ficar ali
para descobrir.

Se acima disse que o regime é uma d itadu ra,
mas qu e não se sente clima de terror, é necessário
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Conupção
Disse-me o e n tão e m baixador do Brasil l

Cu ba, cientista p olítico Luciano Martins, que l

índice de corrupção e m Cu ba é baixíssimo. prin­
cipalmente n o s altos escalões. Acredito que o en
baixador esteja certo, já que é horuet
inteligente , bem informado e que demonstra t
muito bom senso. Por ém , n o mano a mano.
corrupção come solta. Co mo rudo é estatal.
você não gan ha p or produção , não há íncentív
Junte-se a isto, a diferença as tronômica entre
câm b io oficial e o paralelo, respectiVJIllente C:
1,00 = a 1,00 peso e US$ 1,00 = 25,00 pesos.
você tem o caldo d e cu ltura p ara o que eu chan
de "corrupção p essoa física". Exemplos: bas
uma leve sugestão d o p assage iro , e o taxistn des
ga o taxímetro e combin a preço fixo, e bem m
baixo . Restaurantes (todos es tatais) só te chio ru
fiscal após muita insistência. Corrupção ou Iq~1

m a d efesa? M ericioriarei um caso que resunn­
questão . Um d e nó s queria co mprar um "hu n
do r" (caixa d e cedro , com higrômetrO, esped
para m anter charutos d entro da faixa COITet \ (
u m id ade). Nas lojas (estatais), ele não h:1\
encontrado m odelo que U1e sa tisfizesse. Em un
das loj as o ve ndedor d eu o endereço de li

"artesão ". E lá fomo s nós, crentes que iri:un '
encontrar um barracão em fundo de qu illl.
escond ido e soturno. Q ue nad a, era Ullla I
casa, perto d a 5" aven ida, com a pOrt:l de entr.l\
aberta e o m o struário bem na sala de entra 1
Finda 'a com pra, o jovem "artesiío" nos deu II I '

cartão com o nome d ele e telefone (coisa rura
e-mail (coisa raríssima) . Perguntei ao Ill()()ti~

d e taxi (que p articipava finan ceiramente ('
operação cliente - vendedor da loja estatal - a
são) , como aqu ilo era possível , e ele me f1.·sl

lenta ação repressiva m encionada no parágraío
anterior, já é in d icativa d e que a insatisfaçãopopu­
lar é maior do que eu pude sentir e verificar. ~tJS

a ineficiência do siste m a, por justiça, deve ser -m'"
ditada" e m boa parte ao s padrinhos soviéticosque
n o início da d écada d e 90 literalmente abando­
naram Cuba, e aos Estados Unidos que mantém e
intensifica um bloqueio comercial que fazia senti­
do durante a "Gu e rra Fria", ou quando Cuba tinia
a pretensão d e "export ar" a revolução. A últin
coi sa que "exportaram" deste jaez, foi "Che" Gu "­
vara para a Bolívia , em 1967 - há mais de 30 :m ­
atrás. Aliás, acho vergonh o so que nenhum pae
d as Am éricas tenha seq uer suge rido que, qual­
quer di scussão sobre a ALCA d evesse, necess: .
m ente , incluir Cu ba. Seria bem mais útil ao pov
cubano que o governo brasileiro lutasse ne '
sentid o, e n ão apenas tentasse justificar violente
ataques a direito s individuais.

_ Futuro do regime
. E uma incógnita, e não propriamente porque

Fldel Castro não é imortal . A burocracia e adminis­
tração es tatal parecem-me no co mando firme do
país. Como disse antes Fidel é hoje mais "relações
públicas" que governante. Aadministração do país
é comandada pelo presidente do Conse lho de
Ministros, Carlos Lage. O problema é que o siste­
ma tem COnt rad ições internas graves, é ineficiente
e insustentável , a médio ou em longo prazo. Avia-

que se explique que esta é mera se nsação de um
turista enxerido, porém, apenas um turista. Os
acontecimentos de abril deste ano, quando 75
dissidentes p olíticos chegaram a se r condenados a
até 27 anos de cadeia, pelo crime de discordar
(pacificamente) d o siste ma político vigente, e
m ais, o fuzilamento su mário de três homens que
seqüestraram uma e mbarcação , e m vã tentativa d e
fugir para a Flórida, não deixam dúvida ao óbvio:
toda ditadura , seja de direita ou de esquerda, seja
corrupta ou não, é má por essência. O mau não
está no alinhamento político , mas pela privação
d e direitos básicos, como o direito de expressão,
o dire ito de ir e vir, e outros. O que ocorreu em
ab ril foi tão bárbaro , que levou o escrito r por­
tuguês - e comunista histórico - José Saramago
(prêmio Nobel de Literatura de 1998), que se m­
pre apo iou o regime de Fidel Castro, a declarar:
'At é aqu i cheguei. De agora em diante , Cuba se­
guirá seu caminho . Eu fico." E mais: "Cuba não
ganhou nenhuma batalha honrosa. Destruiu mi­
nhas es peranças, roubou meus sonhos."

Mais uma vez o governo federal brasileiro p er­
deu uma bela oportunidade para mostrar inde­
pendência, e defender direitos básicos de qual­
quer p ovo . Pior, um influente ministro recusou-se
a criticar Cuba, com a pífia alegação de que, quan­
d o exilado político, foi bem recebido naquele país
- e assim , ficava constrangido em criticá-lo. Como
se seu (dele) posicionamento pessoal devesse pre­
valece r sobre suas obrigações como ministro . A
quem quiser saber porque eu d isse acim a "Mais
u ma vez", lá vão dois exem plos recentes: a cordial
acolh ída várias vezes dad a pelo presidente Lula a
Hugo Chávez, mesmo quando es te senhor rasga­
va a Constituição venezuelana por ele mesmo im­
plemenmda. E, pasme-se, a recusa de atender um
pedido do pres idente da Colômbia (democratica­
mente eleito) , Álvaro Uribe - de classificar as r'1\RC
como aquilo que flagrantemente são : guerrilha
terro rism e narco traficante. A nota destoante da
atu al POlítica externa brasile ira , foi a co ndenação
da invasão angla-americana ao lraque, posição
Correta, a meu ver. Mas como não estamos aqui
para falar de nossas mazelas , e sim do cativante
arquipélago caribenho, mudemos de tema.
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Definição nada definitiva
Pediram-me que sucint..'lillente definisse o qt

tinha achado do regime cubano . O que me ocom I

fo i dizer que , aparentemente, Fidel Castro ha\; a (
minado a riqueza, eliminado a miséria e admil1\ .
trava a pobreza. Não é o que eu qu ero para o Br.~ ·

mas d evo reconhecer que , pelas circunstânci :l~

p assadas e presentes - não foi pouca coisa.

o teor deste artigo é de inteir a responsabilidade do t
nos te rmos das leis de imprensa e de direitos nut

Reprodução total ou parcial apenas com autorl ~

expres sa do m s

Indignação
Não sou an tiamericano, muito ao contrário. ~I '

rei e estudei n os EUA, e é um país que amo. M.'
reitero m inha ind ignação quanto ao fato de t x
os países d as Américas aceitarem de forma rnans I

se rvil, a exclusão de Cuba nas negociaçô<.'s I

. ALCA.Gostaria que o Governo Federal do Br;l~il. .
invés de acobertar d esmandos na Venezuela (' I

Colô m b ia, tivesse a hombr ídade e coerência. ti . I
derar este m ovimento . Esta é lim a luta que \ .tll' .
pena. E repetindo o p oeta portUguês Fe.man
Pesso a: "Tu do vale a pena, quando a alma n.in
pequena".

Esquerda braSl eira
Trata Cuba como se fo sse uma jovem, índefe

e inocente virgem. Defendem-na de quem .
tem qualquer intenção d e atacá-la , Já os cubarx.
são totalInente "cool" a este re speito. No ani~

anterior, m encionei que um amigo meu de es
querda, ao m e dar nomes e sugestões sobre Cuba
p ediu-me que não fo sse sarcástico com os c
banos. Não o fui, e n em teria qualquer motim (
ser. Mas o que me d eixou pasmo mesmo. it
quando telefonei para a Sra. Aleide Guevara ~I

uma d as filhas d e "Ch e", com qu em eu que .
conve rsar apenas sobre o p ériplo qu e ele fez l

m otocicle ta p el a América Latina, bem antes da Il.

volução cubana , e que rendeu um livro muito in­
tere ssante. Ela gen tilmen te se desculpou, e 11

disse que um cineasta brasileiro (be m conhecidl
ali ás) , amigo d ela, havia expressamente pedik
que ela n ão m e recebesse. Até hoje não sei se de\ 1

ficar ofendido , o u lisonjeado.

Comida cubana
So u mais um "go u rmand " que um "gounnef

Mas Cuba é o lugar onde pior se come no mun
(ao menos p or o n de já estive) . Mesmo nos ~pilii

dares" (restaurantes familiares) , a comida é intr.l­
gável. Lernbr'o-mc d e uma linda lagosta, escolhidJ
a dedo, e que foi eficientemente "assassinada' IX':
lo cozinheiro d e um "p alad ar" - levando-a à con­
s istência e gosto de b orracha .

d eu: "É que este rap az é filho do poderoso
General xxxx", Ah, bom: "p lus ça change , plus
c'est la m ême cho se".

Povo cubano
_ D izer que os cubanos são sim páticos, é pouco .

Sao e n cantadores. E fisicamente muito parecidos
com os b rasileiro s (m uito mais que povos d e o u ­
tro s p aíses d as Américas) . Quase não se vê miserá­
ve is, nem m endigos, e mbora todos pareçam bem
p~bres. Exem p lo: o arqu iteto que , durante dois
dias n os 'ciceroneou' por "Habana Vieja", trajava
~m~ ro~pinha be~ su rrada e amassada no pri-

e rro dia. E repetiu-a no segundo. E estava com
ela quando casualmente o vi um dia depois. Mes­
quinharia de minha parte , reparar es te tipo de coi­
sa? Não. Apenas cito como uma imagem. Em con-
tra idp arti a, era um homem bastante culto e profis-
sionalmente bem prep arado .

Os cubano s são notadam ente patrio tas e com
sinceridade, am am o país deles. Nosso Brasil es ta­
ria bem m elhor se nossa população tivesse uns
20% d o espírito público que se n ti nos cubanos.

Q uando se p ergunta sobre o que acham do
go~erno cubano e do regime com u nista, quase in­
vanavelmen te a resposta é a mesma: eles querem
m:mte r os avanços sociais que tiveram nas últimas
decadas, mas querem ter m ais liberdad e mais in­
cen tivo p essoal. Que re m poder ter a opção da es­
colha d e onde trabalhar e m orar. O fato de você se
formar em medicina não q uer dizer que você vá
trabalhar como médico e muito menos em que
hOSpital , e para qual cidade você irá. No ta-se um
des~ento com o siste ma, que é a contrad ição de
voce ter democrJ.cia social (ed u cação, saúde, etc.j ,
~as não ter democracia política, nem acesso à
l11formação. E uma não sobrevive se m a outra.
Mas o que tem isto de novidade , para nós bra­
sile iros? Nosso povo também não vive em grau de
grande deSalento e m re lação às institu ições? Afi ­
nal, no Brasil- ao inverso de Cuba - temos demo­
cracia POlítica, mas não a social.

Culto à persona6dade
Bem, a prímelra coisa que chama a atenção em

Cu b a, é a total ausência de propaganda comercial.
-Não h á anúncios, nem 'o u t doors' . Confesso que

é um b elo colírio para os o lhos. Porém, p ratica­
m ente todo s os muros são pintados com 'slogans'
revolucionário s. Su rpreendente mente, o cu lto à
p ersonalidade d e Fidel Castro (m u ito p opular) é
quase nulo . Sequer se sabe quantos filhos e le tem.
Em contrapartida, os d oi s Ernestos (o Hemingway
e o Guevara) são cultuado s quase a ponto d e san­
tidade. É um tal de camiseta, boina, boné, chavei­
ro , cinzeiro e até leques com "Che" e Hemingway,
que chega a enjoar. .
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Quem disse que a perfeição não existe não conhece a Fazenda Promissão.

Nosso negócio é pecuária de qualidade com equilíbrio perfeito do meio

ambiente . As pastagens. as áreas de sombreamento natural, as fontes de

água e a reserva florestal compõem o ecossistema ideal para a formação

de uma raça com genética suprema.

O 8° Leilão Promissão oferece os resultados concretos deste modelo de

pecuária. Matrizes e touros da melhor qualidade para quem quer investir

na genética de seu rebanho.

Equilíbrio Perfeito. Marca registrada da Fazenda Promissão.

1 6 de agosto - Sábado
A partir das 11 horas
Ipixuna - Pará

10 lugar como criador da roça Nelore M ocho na Nacional de Uboraba 2003.

B R 0 1 0 - KM 97 • Ipix u n a do P a rá
Telefono: (9 1) 210 950 0

e-maif: p ro rnissao@ e bdbr.com .b r

IIN~N
t~Ru-m

(91 ) 224 8991

Tr:.l1lsmh::;Ilo no vivo;

Organ fzaçlio :

=LEIL:ri_
NORTE_

(71 ) 347 6 106
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:g Ao lado:
:2. o diretor da
~ ABCZ, William
~ Koury
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Pecuári
como profissão de f '

COtn tnais de 30 anos na seleção do .gado nelore,
diretor da ABCZ esteve presente nas principais

iniciativas ligadas a leilões, associações de classe e a o
tnelhoratnento genético da pecuária de elite brasileira

A o sair de Uberaba, cidade onde atualmenr
reside, em direção ao Mato Grosso, mais

precisamente a local próximo às margens de u n
d os afluentes do rio Xingu, o pecuarista \'(lillian
Koury faz o que mais gosta: pegar o carro e aí
na estrada rumo à Fazenda Kuluene.

Rotineiramente, esses mais de mil quíl ôme
tros separam as duas principais atividades de: '
criador paulista: a sua lida com o rebanho nelon:
Jandaia e a diretoria da ABCZ .

Nascido em São Paulo (SP) , Koury tem Um

presença marcante na p ecuária seletiva brasileif'.l.
Fez história e grandes amizades com nomes qu

vão desde o criador Ubaldo Oléa - respon.
sável pelas suas primeiras orientaçtk::
zootécnicas - até o leiloeiro Trajano Silva,
"Fizem o s juntos um leilão nos anos ­
em que o Williarn fez uma saudação a .
presentes usando seus óculos eSCUn: '.
Quando terminou, eu disse: Willian

nunca repita isso , não se de\
falar em público de ócu h s

escuros, é de muito mau gosi •
traz má impressão", recorda Trajano. a

lembrar o puxão de orelha dado no anlig .
Além de ter idealizado e organi7~1do

primeiros leilões de elite de gado zebuíno n
país, William Koury foi responsável também I -l,
criação d as primeiras associações estaduais d
nelore (São Paulo, Goiás e Mato Grosso). n. ,
décadas de 70 e 90.

Integrante d a ABCZ d esde 1992, Koury tem .
dedicado na atualid ade quase que interinanll'nt
às negociações so b re a reforma agrária com tl
nicos d o Incra, através d a Com issão de AsSUIll

Fund iários da Confederação de Agriculnll-.I
Pecuária do Brasil (CNA), comissão que presid '

Na pauta: a implantação de índi ces reais i



lotação, embasados em pesquisas da Embrapa,
para a avaliação de produtividade de pro­
priedades rurais.

Confira na entrevista a seguir mais detalhes
sobre a história desse pecuarista, que vê nos fi­
lhos Renata, Paulo, William e Rodrigo, e na neta
Jade, a verdadeira recompensa de toda sua tra­
jetória de vida.

ABCZ: O senhor é 11111 conhecido selecionador de
gado nelore. C011l0 foi o inicio desse trabalbo?
WK.: Em 1966, adquiri 50 bezerras do criador
Fábio Leopoldo e Silva, e 24 bezerras de Sérgio
Assunpção Toledo Pizza, que me orientou a com­
prar dois reproclutores: 1 filho do Rastâ lmp. e 1
filho do Karvadí, Assim, por insistência ele Pizza ­
a quem devo muito pelo incentivo e orientação - ,
comprei Dumu. Com a ajuela de Sérgio Pizza e
com a compreensão elo Sr. Torres Homem, Dumu
foi pago só na desmama (aos nove meses) por
umaquantia equivalente, hoje, a 60 garrotes. Sem
essa facilidade, me seria impossível efetuar aquela
compra. Nasceu assim a marca Nelore Jandaia.

ABCZ:Nessa época, o senhorjá registrava os animais?
w.K.: Em 1969, foram feitos os primeiros re­
gistros na Jandaia (em 41 fêmeas , no filho do
Rastâ Imp. e no Dumu [filho do Karvadij) , por
um dos meus maiores amigos - Ubaldo Ol éa - ,
por quem tenho muita gratidão pela orientação

e por ter me mostrado que eu era proprietário
de um touro de grande valor zootécnico.

ABCZ: Isso quer dizer que o touro Dumufoi a base
da sua seleção?
WK.: Sim. E também o responsável pelos princi­
pais faros que marcaram meu percurso na
pecuária. Um deles foi a minha primeira partici­
pação em uma exposição (AvarélSP), que contou
com o julgamento do Dr. Fausto Pereira Lima.
Nessa exposição, Durou ganhou o grande
campeonato e obteve referência bastante impor­
tante sobre a sua carcaça. Já naquela época o Dr.
Fausto entendia que a carcaça do Dumu era o
tipo bem próximo da carcaça ideal para o nelore.
Em 1970, Dumu era consagrado Grande
Campeão Nacional na Exposição Nacional da
Água Branca (SP) - naquele tempo, a exposição
mais importante do Brasil. Naquela ocasião, co­
nheci um uberabense que muito me incentivou:
Mário Cruvinel Borges . Além de orientações
importantes, Mário Borges propagou muito as
qualidades de raçador do Dumu. Nessa mesma
exposição, a primeira filha do Dumu (Lapa da
Jandaia) obteve o título de Campeã Novilha.
Ainda em 1970 , conheci Luiz Vicente Lunardi na
Exposição de Bauru(SP) . Lunardi julgou Dumu
dando-lhe o título de Grande Campeão e insistiu
para que eu colocasse o animal em coleta de
sêmen (técnica que eu desconhecia) .

Ao lado: touro
Durnu, base da
seleção Nelore

Jandaia
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Ao lado: Koury
recebe prêmio em
exposição
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AB CZ: Há 30 anosr Ondefoi feita essa coleta?
\v.K. : Em outubro de 1970 , Dumu foi para a
fazenda do próprio Luiz Lunardi, em
ltápolis(SP) , onde o sêmen era coletado, resfria­
do em gel adeira a querosene 'e armazenado em
ampola de plástico. O técnico era um profissional
competente chamado Casagrande, hoje um dos
donos da Sembra. Lunardi foi outro grande orí­
entador a quem devo muito também, inclusive
por ter proporcionado a comercialização de
sêmen do Dumu, fato que possibilitou uma ala­
vancagem na minha situação financeira, que na
ép oca era precária. Daí para a frente, fui melho­
rando financeiramente e sobrevivendo natural­
mente às intempéries - de vacas magras a vacas
gordas. Foi nessa época que conheci melhor o
Adir do Carmo Leonel, por quem não cultivava
muita simp atia. Nos tomamos grandes amigos e
sócios e m quartos de hotel durante muitos anos,
em razão das exposições que participávamos
juntos. Era uma parceria que tinha o intuito de
minimizar a nossa maior dificuldade: a falta de
dinheiro. Tenho muito orgulho dessa época, da
nossa amizade e do nosso sucesso.

ABCZ: Seria possível citar quais eram as praças de
uendas e os euentns mais importantes que o senhor
participou?

\v.K.: Fui convidado , em 1974, pelo então gover­
nad or do Estado de Go iás, Leonino di Ramos
Caiado, para expor em Goiânia (o parque era
recém inaugurado). Goi ás foi para mim a maior
p raça de vendas e o nde tive muita sorte . Ali fiz
~des am izades que cultivo até hoje, com
multo apreço . Como na época não existiam
leilõ es, freqüentávamo s as exp os ições com
algu ns an imais e garrotes para venda.
Participávamos de exposições em Goiás, São
Paulo , Bahia, Rio de Janeiro, Paraná, Mato
Grosso, sempre expondo e vendendo. Nesses
eventos, tivemos o privil égio de conviver com os
grandes homens que disseminaram o zebu pelo
B '1,ras~ : os fam osos mascates. Com eles, apre nd i a
~ecntca da venda em pavilhões. Tamb ém foi
epoca de grandes enco ntros. Conheci Rômulo
Kardec de Camargos e se u sócio José Roberto
Go mes, qu e tinham uma chácara em Uberaba.
Nos tornam os am igos e até parceiros na venda
de ftlhos do Dumu.

ABCZ : Qua1ldo aconteceu a sua entrada IIOS
leilões?

\v. K. : Com o advento dos leilões no Brasil Central
a partir da décad a de 70 fato que trouxe
evolução e f:1 ilid I " al ' -, CI I ac e na comerei iza çao , quase
toda ~ prodUção pecu ária passou a ser oferec ida
atraves dessa mOdalidad e . Essa fo rma de com ér-

cio foi sendo difundida pelo país e, hoje, domi­
na o cenário de negócios de bovinos. Em 197. .
realizamos o primeiro leilão de reprodutores d
Brasil Central, na cidade de Bauru . Fiqu i
responsável, juntamente com o Marcos Fe . .
pelo manejo dos animais e o Trajano Silva pe l.
pista. O Trajano, inclusive, usou um megafo i
no pregão . Organizamos em seguida, també m
ern Bauru, o primeiro leilão brasileiro de gru ]
de criadores de zebu (Leilão Criadores Paulistas .
Faziam parte desse grupo Adir do Carmo Leon 'I.
Achiles Scatena Simione, Carlos Eduard
Novaes, Maria Neuza Consoni Guimarães e .
Fazenda Grama Roxa, representada por Amô ni
Carlos Pinheiro Machado. Depois, em 1976. cri
o ExpoLeilão, um eve nto diferenciado que c
mercializava so m e nte animais antes subruetíd
a julgamento . Na d écada de 90, Idealizam. S

diversos eventos anuais do gênero na capit. I
paulista, ora utilizando o Clube Paineiras d{
Morumbi, ora o Parque da Água Branca. Entre (
mais importantes, destacaria o Nelore da Pra ' .
Nelore Mater, Garrote a Domicílio, Leilão DlInll
e o Reprodutores d e Elite. Eram partíciparu-,
desses leilões os criadores Achiles Sím íone , DlId .
Biagi, Roberto Kujawski e os grupos Zill{ .
Mesquita e Pedrosa e Orbilon. O deslocamem
do rebanho Nelore Jandaia para o Mato Gro: )
fez com que d éssemos uma p ausa nessas :uh i
dades, Mas estaremos de volta, em 200'Í, rca­
lizando dois leilões durante a ExpoZebll.

. Matrizes Nelore do Xingu e o Nelore PreCOCl'.

AB CZ: E a história do Rancho do Criador?
\v. K.: Voltando a 1973, lembro-me de ter i
junto com o Sérgio Pizza à Exposição de ja ú (.' 1



onde encontramos as senhoras do Rotary - insta­
ladas em uma barraca de lona - recebendo os vi­
sitantes, expositores e suas famílias. Na volta a
Bauru, Pizza me desafiou a construir algo seme­
lhante em nossa exposição. Fizemos um bar­
racão com cobertura de zinco, fechado com pla­
cas de conglomerado de madeira doadas pela
Empresa Freundemberg, piso de pedrisco e
móveis de nossas fazendas; a administração ficou
a cargode nossas mulheres. Nascia ali o primeiro
-Rancho do Criador", que serviu de modelo a
todosaqueles que seguiram essa idéia. Em 1975,
como presidente da Exposição de Bauru, construí
uma estrutura definitiva para o Rancho.

ABCL:Falalldo "isso, como surgiu sua atuação com
as associações de classe?
w.K.: Em 1970, recebi o convite de Marcos 'Ferraz
- diretor da Exposição de Bauru - para participar
da Comissão Organizadora do evento. O parque
comportava então 210 animais. Minha primeira
sugestão colocada em prática nessa comissão foi
a redução para 0,80 cm do espaço entre as argo­
las que era de 1,20m. Naturalmente que, para
acomodar um touro grande, daríamos a ele duas
argolas. Essa redução de espaço elevou em 50%
a capacidade de lotação do parque. Fiquei muito
orgulhoso. Cinco anos depois, fui eleito presi­
dente da Exposição de Bauru. Num gesto
caloroso e de reconhecimento, erguemos nessa
fei ra um monumento em homenagem aos pio-

neiros do zebu no Brasil, com um mastro que
sustentava uma grande bandeira brasileira ­
cópia da que existia no recém inaugurado
Parque de Exposições de Goiânia . Com essas ini­
ciativas, levamos para expor em Bauru os mais
tradicionais criadores brasileiros. Bauru passou a
ocupar o patamar das boas exposições do Estado
de São Paulo e do país. Tomamos a ocupar a
presidência da Exposição de Bauru em 1977 e
dessa vez tivemos mais um desafio: trazer o
Presidente da República daquela época, o gene­
ral Ernesto Geisel , acompanhado do Ministro da
Agricultura, Alysson Paulinelli e do Governador
do Estado de São Paulo, Paulo Egydio Martins.
Durante 10 anos fizemos parte daquela organi­
zação e, com outros companheiros, aumenta­
mos a capacidade de argolas da Exposição de
Bauru de 210 para 1000. Ali, não só construímos
o maior curral coberto de leilões existente, como
disponibilizamos o maior contingente de baias
para eqüinos do Brasil. Vale lembrar os nomes
importantes de companheiros naquelas conquis­
tas: Nassib Carlos , Sérgio Pizza,]oão Franco,]osé
Carlos Megale, Sidney Atalla, Paulo Ferreira,
Heydimilson Barreto, Paulo Rangel, Roberto
Ferraz, Roberto Calmon B. Barreto, Fauzete
Farah , Heraldo Pessoa, Zeide Sab, dentre outros
que a memória me trai.

ABCZ: E sua btstôrtaespecífica com as associações
de nelore e de cava/os Qllarlo de Mi/ba?

Ao lado:
o pecuarista e m

encont ro com
então presidente

Genera l Geisel
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··chegou até aqui

porque tinha

responsabilidade e

vergonha na cara.

Veio na embalada.

.Jã chegõ mortinha.

Tem jeito não··

··Um mulão de
responsabilidade"

b eleza e a m archa d a Garbosa. O ,
p ate ado d o mulão "tirava logo n
carçada com o ram pão da ferradu ra
até "moça fe ia chegava à janela pe
sando que a mula marchava pra ela .
De b oteco e m boteco, quando se d e
conta, escu receu, o negócio ficou rei
e os corisco s tr incavam o céu
Assustado, tomou a saideira, jogou
saco d e p olvilho n a garupa e riscou
esporas. O mulão di sparou e a ch u v
bateu forte. Garbosa co rria na ITem
d o toró que alcançava a ponta de se
rabo. Zé ecoava e esporeava . O rnul â
d ava tudo , bufava , es pumava e Q

o lhos quase saltavam
Na travessia do laje
d o os cascos li
Garbosa arrancaxan
faíscas. E o chm .i
urrava atrás. A trOI
que ira do sítio foi \C,
da no p ei to. :i
p odia parar. Cheg,
ram no telheiro itll
tinhos com a chuv­
Foi Zé apear c ( ; ;1r .
b o sa pranchcou n ,
chão. Babando. escu,

m ando e com os o lhos duros.
Zé apavorou -se e co rreu atrás d

Milit ino Capador, e ntendido L'I
capação, e com muita prática L'I
d o enças d e tropa. Militino, profissio n .
zeloso, veio n a h o ra e na chu , .
Examinou a falecida, seus olhos e SlI.

língua, e fo i com competência qu .
anu nciou:

"- Zé, seu an imal tinha muita r.l,,-,
Deve te r m o rr id o n a saída do povo.uj,
mas chegou até aqui porque tin i
responsabilidade e vergonha na CU'.

Veio na embalada. Já cheg ô moni nh .
Tem jeito não."

Z é Gomes tinha um mulão. No
tamanho e qualidade, .lembrava a

célebre e cantada Mula Preta , e na
esperteza e sabedoria, a Camurça do
Zé de Arimatéia, personagem do
Chapadão do Bugre. Criada na mão,
com ponta de capim, milho amarelo e
p edacinho de rapadura, ração d e sus­
ran ça , era um encanto de se ver.
Se m p re escovada, crina bem aparad a,
cascaria limpa, e:ra um ani m al invej ado.
Garbosa era seu m erecido nome.

A vida d o nosso Zé era tratar d a
mula . Dava m ais ate nção e carinho à
ela d o que à Do rvina, sua patro a . O s
arreios e ram b em
cu idados, engraxados
e cheios d e argol as . A
rédea era um se denho
cap richado e, se gun­
d o se dizia , de cabelo
de mo ça donzela. A
cau da, bem lavada e
es covada, era amarra­
d a e m um n ó sem
defeito s , coisa linda
de se ve r. Os cascos
sem p re aparados,
engraxados e as fe r-
raduras se m p re limpas. En tretido e m
tratar d a mula, Zé não trabalhava, de i­
xando a administração d o sítio com a
Dorvina. Sua única responsab ilidade
era fazer as com p ras na cidade, quando
botava roupa limpa e escovava a Gar­
bosa dando-lhe brilho e competência.

Dorvina precisou de polvilho azedo
para fazer p ão d e q ueijo e pediu a Zé
que fosse buscá-lo no povoado. Pé lá e
p é aqui , pois vai chover e p recisava
fazer a massa. "Co m pre o porvío e r isca
o pé logo pra trás."

Zé p rep arou sua tralha e partiu p ra
rua. Era u m gosto ve r o pessoal gabar a

Hu go Prata é engenheiro­
- nomo e pr ofessoragro

universitário
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Fazenda Mata Velha,

Fazenda Baluarte,

Fazenda Sabiá e

Convidados Especiais

ORGANIZAÇÁO REALlZAçAO TRANSM lssAo AO VIVO

L E I L A O

20/09/2003 - Sábado
Chácara Mata Velha - Uberaba-MG

18:00 H

Coquetel de apresentação dos anima is

19 :00 H

Início do Leilão



Expoinel 2003 pretende levar
1.500 animais para pista
Exposição acontece entre
18 e 28 de setembro e
terá 19 leilões

P ara dar show na 32a edição da Exposição
Internacional da Raça Nelore - Expoinel

2003, que acontece entre 18 e 28 de setembro, a
parceria ACNB/ABCZ está empenhada em levar às
pistas de julgamento cerca de 1.500 animais e
bater um novo recorde de inscritos. Como este é
o último julgamento do ano-calendário do
Ranking Nacional 2002/2003 (que é computado
entre os dias 1° de outubro e 30 de setembro), a
previsão é de que todos os grandes campeões da
raça pisem a pista do Parque Fernando Costa. Na
edição do ano passado, a segunda maior expo­
sição do país (ficando atrás apenas da ExpoZebu),
trouxe 1.222 animais a julgamento, sendo 832 da
Variedade nelore padrão (527 fêmeas e 305
machos) e 390 da variedade nelore mocho (218
fêmeas e 172 machos) .

Nos dias 4 e 5 de setembro serão realizadas as
inscrições. A entrada dos animais acontece entre
13 e 17 de setembro e a pesagem e data base, no
dia 19. O julgamento do nelore padrão começa

no dia 21 e do nelore mocho no dia 23. Aml '
terão os julgamentos concluídos no dia 27.

Durante a festa de encerramento serão pren .
dos os melhores criadores e expositores do Ru

king e de cada uma das seis categorias de nek
padrão e de nelore mocho, além dos 3 melhore
criadores e expositores dos campeonatos regil
ais. Na ocasião, será divulgado também o resul
do do Circuito Boi Verde de Julgamento de C;lI\'

ças 2003, que 'co n ta com apoio da Tortuga Com­
panhia Zootécnica e Agrária.

Maior exposição da raça nelore no Brasil.
Expoinel 2003 prevê realizar 19 leilões, em .
maioria de touros provados, matrizes e eml
ões. Na edição anterior, as vendas dos 141eilóc
totalizaram R$ 19,2 milhões, um faturamcnr
22 ,2 % maior que o apurado em 2001 (o SegUI

do maior faturamento do país) . Com o merca
aquecido, espera-se forte movimento em 200,;
que deverá repetir o bom desempenho do :11

passado.
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Ao la d o :
a n imais aguardam
para e nt ra r e m
ju lgamento
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o+ profissional programa para gerenciar o seu rebanho registrado.
Oúnico que proporciona 10% de desconto no RGN.

• Ve rs ão W indows Prod utiv idade . Escri t uração Zoot écn ica Eletrônica • Melho ramento Genético (P
• Cont ro le Sani t ário • Fá ci l Operação • Controle Leiteiro • Suporte Técn ico Total

n ova v ers üo 2 0 02. muito + tn

prOdut ivid ade e cont rol ,'".

oProcan mudou. Modern' .'
: . '. IZOU-se, trocou o sistema DOSpelo WINDOWS, vestiu a gravata e ficou

mUitomaisprofissional Fico _
. . u Procan+ . Mais queum programa de controledo rebanho naversao

mais completa. Um profissional q I'f' . , ficiê duti 'd d. ua I tcado apto a gerenciar com mais e tcrencra e pro UtlVI a e
qualquer que seja a seleção. E de forma simples, com a maior precisão de relatórios, dados e
gráficos possíveis. Conheça o procan + . Solicite o currículo deste profissional pelo site:
www.abcl.org.br/procan. peloe-mailprocan@abcz.org.broupelotelefone(34)3319 3904.



José Olavo Borges Mendes) Antônio Paulo Abate e
Agropec. Rio Arataú
Aprígio Lopes Xavier
Benedito Mutran Filho

Carlos Novaes Guimarães
Fazenda Brumado
Fazenda Cachoeira

Fazenda Mata Velha
Fazenda Oriente
Fazenda Sabiá

Fazenda Santa Edwiges
Fazenda Terras de Kubera

Henry Slezinger

HRO Empr. Agropec. Ltda
Jatobá Agric. PecoInd. S/A

Jamil Name
José Francisco Diamantino

José Odemir Spaggiari
Novamata AgropecuáriaLtda

Pedro Augusto Ribeiro Novis
Reinaldo 8ertin

Silvana Sandoval
Torres Homem R. da Cunha

Vania Húngaro
Walter Negrão

33 lotes de embriões Nelore
23 setembro às 12h

Centro de EventosA BCZ - Uberaba MG

~
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(11) 3872 5777
..,..,,;.mr..eMiloesccm

~AVANTI
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1181222.94 90 / 224 ,1383
SEMPRE PRESENTE



Cresce o nútnero de exposições ranqueadas,
disputa do Ranking Nacional e número de leilões
of~cializados.

Acima:
le ilão de gado
ne lore, evento
que está e m alta

118

D ados da ACNB apontam para o aumento de
exposições ranqueadas, que no passado gira­

vam em torno de 30 a 40 mostras por ano. Na tem­
porada 98199, foram realizadas 81 exposições ran­
queadas e em 200112002, foram 99 mostras oficialí­
zadas. Até abril deste ano, foram 47 exposições. A
expectativa, em 2003, é ultrapassar a marca de 110
exposições.

Mato Grosso , nos últimos quatro anos, vem se
revelando um dos mais competitivos dos estados
participantes do Ranking Nacional. Em 98199, fo­
ram quatro exposições ranqueadas, número que
pulou para 17. O salto ocorreu após a assinatura de
um convênio entre a ACNB e a ACN-MT. Tal con­
vênio, ago ra também realidade nos estados de RO,
Sp, MG, PR e GO, pretende evolu ir rumo a inte­
gração absoluta das associações estaduais de nelore
e a ACNB.

, O ~r~scimento no número de animais em pistas
e notono. No calendário 98199, a raça nelore apre­
se ntou 16.225 animais. Para a temporada 200 1/
2002, foram 23 .175 animais, o que representa um
aumento da ordem de 42,8%. Com 13.087 animais
em 98199 e 18.190 em 200112002, o nelore padrão
aponto u índ ice de 39%, 20% a menos que anelare
mocho com 3.138 e 4.98 5 animais nesses períodos.
O número de exposito res efetivos do Ranking sal­
tc:>u?e 223 para 289 , de 1998 a 2002. Essa alteração
Significou a elevação dos índ ices para 29 ,6%. Goiás ,P ,

arana e Mato Grosso vêm sendo os destaques em
termos de compe titividade. Em Goiás, o crescimen-
to foi de 46°/ c ' d . , d

/ 0 , orn o numero e arurnais passan o
de 1.731 para 2.522, conside rando o período entre
1998 e 2002. No Paraná foi registrada alta de
1268% ', o , corresponde nte a alteração de 604 para
1.370 animais.

Os números do Mato Grosso são altamente sig­
nificativos. Os 737 animais julgados em 98199 salta-

ram para 2.404 em 200112002, gerando elev
percentual de 226,2 .

V'ltrine da produção
De faro , as pistas das exposições são ·...i trint:·.

onde o criador tem a o p ortunidade de mostrar~
produção e comprovar o desempenho de .
matrizes e reprodutores.

A grande vantagem das pistas é a valoriza .
crescente d a genética de alta qualidade. Nesta c
puta, os selecionadore s buscam cada vez n
resultados visíveis em seus plantéis.

Leilões oficiarazados
No ano passado, foram 95 remates oficiais. .

julho de 2003, o número de leilões atingiu 11 1
even tos. A previsão é alcançar 130 leilões ; ;
dezembro. Os leilões oficiais contribuem, \ lu
tariamente, com 0,5% do faturamento bruto par.l '
Fundo de Marketing da Raça Nelore , gerido I .
ACNB.

Evolução da participação da
ACNB em eventos de

fomento da Raça Nelore

300
270

1
227
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do Nelore Mocho
Dia 26.09.2003 - Sexta feira - 20:00 h

Durante a Expoinel - Uber~ba/MG

PARTI CI PANTES
Antônio José Junqueira Vilela

Cianb Tecnologia Agropecuária Ltda
In-Vitro Brasil

coNVIDA ooSI PARCEI RoS

Agropecuária e Comercial Conquista • Alebisa • Amauri Gouve ia

Angelo Calmon de Sá • Argeu Fogl iato • Arnold o Wald Filho

Benedito Mutran Filho. Braspelco • Cambira Agropecuária LIda

Cia. Comercial OMB • Cláud ia Tosta Junqueira • Djalma Be zerra

Goya Agropecuária Ltda • Gustavo Mariano F ilho

João Aguiar Alvare z • João Pedro Fl exa d e L i m a

Laura Lunardelli Barrelo • Li Teixe ira de Re zende

Luiz Carlos Marino • Qu ilombo Empreendimentos e ParI. LIda .

S ilv io Tuma Salomão· Varrela Agropecu ár ia Li d a

VII e o c E ti

(34) 3313 7144
cianb@cianb.com.br

Patrocinio
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www.carlosv iacava.com
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Carne Nelore Natural te
novos ontos de ven a

. t noVOSNelore conqulS a
pontos de venda e

produto pode ser
encontrado em

124 locais

Acima: gado
ne lore e m
e xposição
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H á pouco mais de três meses, os neloristas
comemoravam a entrada de uma nova loja

na lista de pontos-de-venda da carne Nelore Natu­
ral : a unidade do ltaim Pau lista da rede de Super­
mercados D'avó , Naquela ocasião, a ACNB con­
tabilizava 14 PVs. Dados confirmados até 24 de ju­
lho mostram que este número estourou: o con­
sumidor brasileiro agora encontra o produto em
124 estabelecimentos comerciais.

No período de 24 de agosto de 2001 a 24 de
julho de 2003, foram abatidos 173.309 animais,
dos quais 79.394 cabeças foram aprovadas sob cri­
térios rigorosos do PQNN de conformidade das
carcaças. Exa tas 7.166,67 toneladas de carne Nela­
re Natural desossada chegaram à mesa dos con­
su mido res.

A ACNB acertou no alvo ao decidir fazer um
plano de marketing para transformar a commodi­
ty em marca. Em quatro anos, os investimentos
e m ações publicitárias e de comunicação para di­
vulgar a carne Nelore Natural ultrapassaram a
marca d os cinco milhões de reais . Fato inédito na
p ecuár ía de Corte brasileira.

o investimento é alto, mas os resu ltados n
çarn a ser vistos em maior escala. Aliás, os im "
mentos devem continuar. A estratégia é estímular .
demanda para abrir m ais pontos-de-venda e ,
isso, es timu lar ainda mais a demanda.

A produção nacional de carne deve bater re
de, neste ano, e alcançar 7,6 milhões de tonela "­
(Anualpec 2003) . Com isso, o mercado intern I
de vender até dezembro, 925 mil toneladas, qu: n­
tidade que Uiplica o melhor índice obtido (30 ) \
toneladas) , de 1998.

As exportações de carne bovina, no mun
devem atingir 6,8 milhões de toneladas, dado... ~. ,
Anualpec 2003. Esse índice aponta um crcscin
to de 8 ,77% na previsão de 2002.

Com base nesses indicadores e de olho na I
dução de 90 milhões de cabeças de nelore e an ' •
rados, a ACNB criou e vem definindo suas est rar
gias para o PQNN e para a marca Nelore Natural,
objetivo da Associação para 2003 é voltar as .u .
ções para o consumidor que tem o poder de ti
dir na hora da compra. A intenção da ACNB \.' . .
rantir a liquidez dos produtos nos pontos-de-v '( .



Leilão 2003

do nelore
Os embriões da genética mais valiosa da pecuária.
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EVOWÇÃO DAS VENDAS DA CARNE NELORE NATURAL
Fonte: ACNB

caças e dos cortes e o cuidado no acondicion;
mento e na exposição da carne.

Setembro de 2001 marca a chegada da carne
Nelore Natural às gôndolas do Supermen-j,
Andorinha, na zona norte de São Paulo. Aloja. ti '
sete mil metros q uadrados, recebeu investimentt
d e R$ 500 mil para o controle de riscos da COIll. '

minação. O selo d e qualidade "Nelore Natur.ll
Boi de Capim . Carne Saudável" foi imedia tamel\l
identificado e valorizado pelo consumidor.

Com o aumento de 20% nas vendas, o suces, )
despertou a atenção de outros comerciam .
como a cadeia de Supermercados Senda!\& I

Marché, a maior rede de lo jas do setor no Rio d .
Janeiro, que acreditou no produto e foi o segun.
do ponto-de-venda d a carne Nelore Natural til

Brasil.
Com pouco mais de u m ano, a carne Ndl1l\""

Natural já era comercializada em oito ponros-<.l "­
venda, sendo quatro em São Paulo e outros qua
tro no Rio deJaneiro. Hoje a marca aparece em .' I
pontos-de-venda e 74 restaurantes e chuITasc.ui.l'
pelo país.

A evolução positiva nas vendas da carne Nelore

Natural intensifica as disposições da ACNB. qu
pretende até 2005 abater um milhão de Cabt'l::l'
dentro do PQNN.

Primeiros passos
A idéia começou a ser desenvolvida em 1999,

quando iniciou -se o trabalho de promoção dos
Julgamentos de Carcaça. Os resultados alcançados
nos diversos julgamentos promovidos foram a
base para o desenvolvimento do PQNN que per­
mitiu a chegada da carne Nelore Natural ao mer­
cado.

Rondônia saiu na frente, rransformando o pro­
jeto Nelore Natural em u m a realidade concreta.
Por isso , o grupo de pecuatistas rondonienses,
pioneiro na introdução do PQNN, h oje é referên­
cia nacional.

Para ingressar no PQNN, os pecuaristas assi­
nam um termo de adesão e responsabilidade, no
qual assumem o compromisso de utilizar somen­
te produtos de origem vegetal na alimentação
com cliação à base de capim e sal mineral.

Com 19 pecuaristas (atualmente 500), o abate
inaugural, no frigorífico Novo Estado, em Vilhena
eRa), e m 24 de agosto de 2001 , classificou 61 %
dos 522 animais. Do primeiro lote , seguiram para
São Paulo 45 toneladas de carne desossada com
se lo de qualidade.

Para a chegada da carne Nelore Natural ao vare.
jo, manuais de qualidade do programa foram
elab orado s para definir a padronização das car-
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HERDEIRAS
DO NELORE
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Agropeva & Java Empresa Agrícola
Agropecuária Bionatus

Agropecuária Rio Arataú

Antônio Florisvaldo Tarzan C. de Lima

Aprigio Lopes Xavier

Baluarte Agropecuária

Benedito Mutran Filho

Chácara Navirai & Mamoneira

Cláudio Fernando Garcia Souza

Comapi

Fabiano França Mendonça

Fazenda Bacaray

Fazenda Mata Velha

Grupo Camargo

HRO Empreendimentos

Integral Pecuária

Jorge Sayed Picciani

José Augusto Siqueira

Marcelo Mauro Souza Costa Moura

Marco Antônio Velloso Araújo

Mônica Marchett

Realização:

Apoio:

A Força doNeIoT!
www.agropeva.com br
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PROGRAMA
LEILÕES
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Boi de Capim produz
Carne Saudável
o Progranla de Qualidade Nelore Natural {PQNN}
venl garantindo seu espaço na história das marcas
de carne brasileira. tnictetmenee 19 pecuaristas
rondonienses ecierirern ao Progranla. Hoje, são
praticanlente 500

]" Ao lado:
~ exe m p la res
[j nelore natural em
~ curral pr é-abate
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De agos to de 2001 até a terceira semana de
julho deste ano, a base de dados do PQNN já

registrou 173.309 animais aba tidos nos estados de
Rondônia, Mato Grosso e Mato Grosso do Su l,
sendo qu e, deste número, 79 .394 cab eças foram
aprovadas sob critérios rigo rosos de conformidade
das carcaças (veja quadro "Especifica ções de um
Nelore Natural") .

O resultado? Mais de 7,1 mil tonelad as de carne
Nelore Natu ral desossad a foram consumidas em
diferentes cortes por milhares de pessoas que leva­
ram para casa a marca "Nelore Natural. Boi de Ca­
pim. Carne Saudável". A forte ação mercad ológica
fez a iniciativa privada pegar literalmente o gosto
pelo produto , e hoje são 124 locais, entre super­
mercados, butiques de carne, restaurantes e chur­
rascarias , onde pode-se encontrar a carne Nelo re
Natural.

Assegurar um padrão para a carne e animais da
raça nelore, com até 25% de sangue de outros ze­
buínos, garantindo sua efetivação por meio de ma­
nu ais de qualidade, é a bandeira do PQNN, desen­
volvida e gerenciada pela ACNB. Hoje, o programa
atua em um universo com mais de 10,5 milhões de
cabeças nos estados de Rondônia, Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul e norte de Minas Gerais .

O programa foi desenvolvido por meio de con­
vênios com o Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecime nto (MAPA) , tend o sido lançado oficial­
me nte em setembro de 2001. Diretrizes foram tra-

• Especificações de um Nelore Natural
Raça nelore com até 25% de sangue de outro zebuíno.

Idade:
• Machos castrados. até seis dentes incisivos permanentes;
• Tou rinhos. somente na primeira dentição;
• Fêmeas, até quatro dentes incisivos permanentes.
Acabamento:

• De 2 a 8 mm de gor dura distribuíd os uniforme mente.
Peso:
o Machos : entre 240Kg ( 16@) e 285Kg (19@);
• Fêmeas: entre I95kg (13@) e 285Kg ( 19@).



çadas para garantir um produto
com qualidade assegura da, pas­
san do por todos os níveis da
cadeia produtiva. Compromis­
so com o qu e produz, faz do
criador um forn ecedor.

"Não podemos nos esquecer
qu e, de agora em diante, en­
tram em cena qu estões como
responsabilidade social, bem­
estar do animal e preservação do meio ambiente.
Valor agregad o exige visão de conjunto, ou seja,
estratégia", define o gerente executivo da ACNB e
coordenador do PQNN, Eduardo Krisztán Pedroso .

O programa possui quatro módulos: o primeiro
de Qualidade da Carne , o segundo de Rastreabilída­
de do Sistema de Cria, o terceiro de Rastreabilidade
do Sistema de Engorda e o quarto, a ser implanta­
do, de Qualidade dos Reprodutores. Com tais pro­
cedimentos, é possível obter a valorização do pro­
duto a partir da garantia de procedência oferecida
ao consumidor, que sabe o que está levando para
casa. Ou seja, transformar a commodity em marca.

Desdobramentos
Para ser eficiente, o programa vem buscando for­

matar facilidades para que o número de integrantes
aumente cada vez mais. Este é o motivo pelo qual
convênios e parcerias não param de ser fechados. O
último, com o Grupo Independência, oferece aos
participantes vantagens que vão dos incentivos fis­
cais aos criadores do Mato Grosso do Sul a prêmios
pela qual idade do couro . Atualmente, o PQNN já é
reconhecido oficialmente pelos governos es taduais
de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, por meio do
PROMMEPE-MT e PROAPE;Novilho Precoce-MS,
respectivamente.

"Estamos trabalhando para a valorização da pe­
cuária brasileira, fortalecendo o nelore como sinô­
nimo de carne de qualidade, sem esquecer de faci­
litar o acesso do criador ao programa", afirma o pre­
side nte da ACNB, Carlos Viacava. Essas inicia tivas
garantem os números em escala ascendente, se ns i­
bilizando vários elos da cade ia produtiva, que co n­
tribu em com um fundo de marketing da raça (já
foram gastos mais de cinco milhões de reais em co­
munica çâo e pu blicidade). Os recursos vêm de par­
cerias com a iniciativa privada e contribuição volun­
táría de nelorístas de todo o país .

Desde junho de 2003, a ACNB iniciou a ímplan­
ração do Módulo III (Rastreabilidade do Sistema de
Engorda do Nelore Natural) , qu e passa a incentivar
a adesão dos pecuaristas ao Sisbov A pro posta é so­
mar a C~rtificação de Origem à Certificação de
Conformidade do PS NN, o que qualificará este pro­
du to para expo rta çao com a marca do pecuarista ,
ou seja, com a marca Nelore Natural . éff>

Ao lado:
Carlos Viacava,

presidente
da ACNB

Ao lado:
ca rcaças

unifo rmes e
padroni zadas
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Novos convênios
fortalecem a raça nelore

N
U
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Ao lado:
público assiste
p a lestra sobre
o Ne lo re Na tural
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N o se.ntido de promover a integração da
cadela, a ACNB tem firmado convênios com

instituições públicas e privadas. O objetivo é, por
meio dos resultados gerados pelo PQNN, originar
informações que possam ser utilizadas pelos pro­
dutores no direcionamento dos trabalhos de
seleção e produção. Esta é a essência dos con­
vênios firmados com o PMGRN/Nelore Brasil ­
FMRPIUSp, ANCp' Embrapa Gado de Corte, Pro­
genel-Yakult, Governo do Estado de Mato Grosso
do Sul, por meio da SEPROTUR/MS (pROAPEI
Novilho Precoce) e com o Governo do Estado de
Mato Grosso, por intermédio da SEDER/MT
(pROMMEPE-M1).

Segundo o artigo '~valiação Funcional e Carcaça
do Nelore", apresentado pelo gerente executivo da
ACNE e coordenador do PQNN, Eduardo Krisztán
Pedroso, no 12° Seminário Nacional de Criadores
e Pesq';lÍsadores , em Ribeirão Preto, o próximo
passo e amarrar uma equipe multidisciplinar de
pesquisadores, destas e de outras instituições e
em~resas, em qu e a espinha dorsal é a vinculação
de informações básicas do PQNN a partir de dados
do PMGRN - FMRPIUSP.

Em um primeiro momento, o foco será a reali­
zação de análises de variância e disp ersão dos
dados armazenados, ou seja, um "raio x" do real e
efetivo desempenho frigorífico da raça nelore ,
men:'urados pelos Julgamentos de Carcaças pro-
movtdos em diversos estados brasileiros, nas várias

épocas do ano. Em seguida, pretende-se fazer com
que as informações das carcaças de novilhos com
paternidade conhecida, abatidos e classíâcad ­
pelo PQNN, retomem como subsídios para o pro­
grama de melhoramento genético.

O estudo de ajustes logísticos já vem sendo feit
para a realização das predições de mérito gen é .

. dos reprodutores considerando os dados reais
desempenho das carcaças de suas progênies (filh
ou netos) . Além do mapa de classificação das car­
caças no abate, a meta é acompanhar todo o fim:
de desmontagem das carcaças identificadas e se
rendimentos industriais.

Essas medidas são necessárias para buscar a li,
ção de parâmetros industriais. Por exemplo: re
ção entre curva de queda do pH , distância da p
priedade ao frigorífico (terra e asfalto), manejo pre
ab ate, temperamento do animal e qualidade l

carne; a genética acompanhada até a classifica .
de cortes na desossa para os diferentes extratos l

mercado; implantação efetiva de uma política l

amostragem para monitoramento de análise : n­
sorial (maciez) das carcaças aprovadas de dife",
tes linhagens genéticas; ou ainda, encontrar as Ir
nhagens e frames mais adequados para cada si:
tema de produção .

As possibilidades de amarrações estáSUpcr.U1 \

o entusiasmo dos mais fervorosos empresários .
profissionais do setor que unem esforços para (lo. •

slbilitarem a concretização destas perspectivas. .
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··A associação quer

mapear o desempenho

frigorífico da raça nos

estados brasileiros··

ria, serão premiados durante a festa de erice .
menta do Ranking Nacional 2002/2003.

O Circuito Boi Verde está praticamente na re .
final . A penúltima etapa (~

do campeonato de carca '. '
ac onteceu entre os dias - l ~

de agosto, no Frigorífico ~\ r­
frig, em Promissão (SP) . Ate
fechamento desta edição . \ '
resultados não estavam d"
poníveis.

A 9" e tapa do torneio se r:
no Frigorífico Friboi, em Barra do Garças (~n

de 1 a 6 de sete m bro . A última etapa será l ' l i

Goiânia , entre o s dias 15 e 17 de setembro.

A ACNB colocou em ação, e m março de 2003,
o Campeonato Brasileiro d e Desempenho

da Raça Nelore, ou "Circu ito Boi Verde" d e
JUI~amentos de Carcaça, to r-
neio criado a partir dos julga­
mentos d e carcaças realiza­
dos d esde setem bro d e 1999.
Com o patrocínio da Tortu­
ga, esta competição integra a
cadeia p rodutiva n acional d o
nelore ._ , estimu la a coopera-
çao -mutua e permite o tra-
balho de equipe e ntre os pecuari stas .
~ associação que r mapear o desempenho fr í­

gonfico da raça nos es tad os brasileiros. O proje­
to tem a cOoperação e o comprometimento das
associações es taduais do nelore. O Circuito pre­
tende a alo

. v lar 8 mil animais em dez etapas em
~lotO es tados brasileiros (MS, MT, RO, MG, AC,

, SP e PR) . .

d o campeonato é fo rmado por três categorias
e j I

u gamentos: "in vivo" lotes de carcaças e car-caç. '
r ~ resfriad as. Cada abate tem su a premiação
eglonal n I ". . "as categorias: melhor ote 10 V IVO ,

melhor I t d
R o e e carcaça e melhor carcaça.
_"m todas as e tapas a ACNB processa a porrtu-

açao d ' o o

os resultados regionais Os campeoes naoacu m I .
d u arn pontos. Após a última etapa, os dados

e desem I o , • Ipen 10 em cad a fase vao sei reuruc ose n1 lima - . .
fi unlca base quando serão aplicados os

coe lCientes d · - - c . alo
o e ajus te . En tão se ra reita a av la-

ça0 e m COn· . . d' Junto , de todos os partIcIpantes as
d ez e tap as I . 1I d' COn 1ecendo-se ass im os me 10res o
país e m se tembro, na Expoinel , em Ube raba
(MG) . Os campeÕes nacionais, e m cada catego-

Pecuaristas lutam para
conquistar pontos nas
etapas regionais da
competição que definirá
o campeão nacional de
carcaças na Expoinel

Reta final
no Circuito
Boi Verde

130



-AIianea-..
R U R . l
.' ..( '. ' ~ .

.-- -.,.....
~vet



:x:
SAMELlO

SOl.ADOS SEMPREPRESENTE





ENAN .prioriza a
integração nacional
Etn sua segunda edição, o Encontro cria o Registro
de Mérito. Acre e Rio Grande do Sul são dois novos
re"forços.

N
U
<O
«

Ao lado:
palestrantes do 22

Encontro Nacional
d as Associações
d e Ne lore

134

A m pliar o quadro associativo dos atuais mil e
cem sócios para cerca de 30 mil, em 2005,

é a meta reafirmada pela Associação dos
Criadores de Nelore do Brasil (ACNB) no 2°
Encontro Nacional das Associações de Nelore
(ENAN) , evento ocorrido durante a Feicorre
2003. Das 16 associações regionais, 12 estiveram
discutindo estratégias de fomento, valorização
da marca, divulgação da raça e alterações no re­
gulamento do Ranking para o calendário de
exposições 2003/2004. A ata completa do ENAN
está disponível na ACNB.

Os participantes do Encontro aprovaram a
criação do Registro de Mérito, que será um docu­
mento emi tido pela ACNB, constando o regi stro
das premiações do animal nas exposições oficia­
lizadas e m toda sua campanha de pista.

Um dos pontos importantes do ENAN foi a
palestra do Dr, Antonio Jacinto Caleiro Palma,
presidente do Conselho d e Administração do
Ce ntro de Integração Em p resa Escola - CIEE.
Sua explanação apresentou a estrutura organiza-

cional do CIEE, posicionando-a como uma p ).
posta de reformulação estatutária das ass
ações regionais do nelore e da ACNB no senti
d e promover a união formal entre as entidad ~

A nova estruturação teria como tema príncípal
unificação de linguagem e estratégias de fon '
to. A nacional teria a incumbência estrat é",' ­
institucional e as regionais teriam maior fc
operacional.

O processo de integração nacional ganh
dois novos reforços. No dia 23 de junho, o A
ganhou a ACNA (Asso ciação dos Criadores
Nelore do Acre) , que já tem 101 pecuaristas t:

seu quadro asso ciativo. Presidida por Túlio \'ih:
.Lemos d a Costa, a primeira diretoria cumpri
mandato no biênio 2003/2005.

Fundada em 11 de ju lho, a ASN (Associa .­
Sulina d e Nelore) já possui 24 associados. ( r.

vários planos para o futuro , a diretoria, presidi
pelo gaúcho Hélio Figueiredo Neves, de San
Maria (RS) , faz a primeira gestão da AS ate
2005 .

tENAN
ENCONTRO

NACIONALD
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~SELHEmos

Rio de progresso
Mais de 14 tnilhões de pessoas vivem no Rio de

Janeiro, estado considerado cartão postal do Brasil.
Alétn da natureza exuberante, o estado é tradicional

pólo da pecuária brasileira e 'foi o ponto de partida
da história do zebu pelo país

Larissa Vcira

Gado brahman
em faze nda na
re giã o de Maricá
(ao la d o )
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N as te rras fluminenses, hoje to madas p elo
concreto de préd ios e d e avenidas, a

pecuária bras ileira deu os seus p rim eiros passos
no cenário econômico . Por lá, surgiram grandes
linhage ns d e zebuínos, como anelare
Lemgruber, que hoje povoam os pastos de to do
o país. Feitos que fizeram do Rio de Janeiro
sinônimo de tradição quando o assunto é criação
de gado. Mesmo invadido pela urbanização , que
acabou restringindo a população rural a 4% do
total de habitantes no estado, o Rio de Janeiro
continua sendo solo fértil para o desenvolvimen­
to de uma pecuária de qualidade. O se tor vem

. experimentando crescimento significativo nos
últimos anos e já pensa em reconquistar o posto
de importante pólo de disseminação do zebu,

como ficou conh ecida a região nos tempos de D.
Pedro I (ve ja q u adro "Pio neirismo fluminense,

O número d e animais registrad os pela ABCZ
só no p rime iro semestre deste ano cresceu
em relação ao m esmo período de 2002. O R'

nho é d e q uase 2 milhõ es de cabeças. "Esran
vivendo u m bom momento onde todo o . I

está voltado para o resu ltado. Empresários I

outros segmentos estão investindo na peru: .
d o Rio e isso tem contribuído para o surgimen
d e u ma nova mentalidade, que é produzir
qualidade", destaca o pecuarista e conselheiro I

ABCZ no estado, Sérgio Santos Rutowi tsch. . .
Fazenda Pilar, lo cal izad a na cidade de Maric.í ­
cerca d e um a ho ra e meia da capital, ele adn i­
nístra bem a mistura de trad ição e modernid.u



A propriedade centenária abriga rebanho de
brahman desde 1994 com muitos animais em
centrais de inseminação.

Não é só a Pilar que investe em novas técnicas
de reprodução para vencer a concorrência e se
manter no mercado. O uso da inseminação arti­
ficial é comum nas propriedades do estado.
Cercade 80% delas inseminam seus rebanhos. A
transferência de embrião (fE) já é realidade em
20% das fazendas e a fecundação in vitro, co­
nhecida como FIY, está começando a ser usada
por alguns criadores. As outras duas raças zebuí­
nas com rebanho significativo no Rio de Janeiro,
nelore e guzerá, contam também com impor­
tantes centros de seleção. Entusiasmado com os
números do setor que vem registrando alta em
leilões, quantidade de animais registrados e
venda de bovinos, o presidente da associação de
guzerá no estado e também conselheiro da
ABCZ, Luiz Vitor Carrão Pereira de Souza, vis­
lumbra a pecuária fluminense cada vez mais
forte. "Desenvolvemos um trabalho de seleção
de alta qualidade. Apesar de nosso marketing ser
menos agressivo que o de outros estados, nossos
animais têm mercado garantido. Vendemos para
todo o Brasil. Agora, quem vive da produção de
leite está enfrentando condições dificeis. Os cus­
tos são altos e o retorno pequeno". A pecuária
leiteira é praticada nas terras montanhosas do
Rio de Janeiro onde se plantava café no século
passado e retrasado.

Acultura acabou degradando o solo, que hoje
precisa ser adubado para garantir ao rebanho
forrageira suficiente e de qualidade. Esse investi­
mento em fertilizantes e adubos eleva os gastos
sem que o criador tenha retorno. O preço médio
do litro do leite tipo C em junho nas principais
bacias leiteiras ficou em R$0,4859 segundo
pesquisa do Centro de Estudos Avançados em
Economia Aplicada (Cepea). O levantamento
responde uma questão fundamental para o
setor: com quantos litros de leite se compra
Insumo? Uma tonelada de fertilizante é pago
com quase 1,3 mil litros do produto. Já para
adquirir a mesma quantidade de uréia seriam
necessários mais de 1,5 mil litros. Essa relação de
troca vem ficando onerosa nos últimos anos.

Sanidade
Já a pecuária leiteira de seleção não tem do

q ue reclamar. As médias nos leilões de guzerá
vêm crescendo significativamente segundo Luiz
vítor, "O mercado externo quer animais de
dupla aptidão. Basta ver que nos leilões realiza­
dos em maio na ExpoZebu o número de animais
h'U/.crá vendidos para outros países foi muito
maior que o de outras raças", diz o pecuarista

fazendo referência à
compra de 22
guzerás por criadores
do Senegal durante a
ExpoZebu deste ano.
A média das fêmeas
elite tem ultrapas­
sado os RS 14 mil nos
remates realizados nas
feiras agropecuárias
do Brasil. Espalhada
por várias regiões do
estado, a pecuária de
corte predomina com
mais de 1,2 milhão
de animais. A pro­
dução de carne em
2002 foi de mais de
113 mil toneladas em
equivalente carcaça.
Como a demanda é
maior, o estado
importa o produto
de outros locais.

A sanidade do rebanho fluminense também
tem melhorado a imagem do estado no cenário
nacional. Em 1998, a região era considerada de
médio risco para febre aftosa. Três anos depois,
em 2001 , a classificaçãopassou para área livre de
febre aftosa com vacinação. De acordo com a
Secretaria de Estado da Agricultura,
Abastecimento, Pesca e Desenvolvimento do
Interior do Rio de Janeiro, a campanha de vaci­
nação realizada em março deste ano atingiu
92,86% do rebanho. Em setembro, os bovinos de
qualquer idade -de mamando a caducando como
gostam de dizer os técnicos da secretaria- voltam
a ser imunizados. O último caso de aftosa foi re­
gistrado em 1997. Existe ainda a "Política de
Controle" para outras doenças como raiva e
brucelose.

~
Ao lado: Luiz

Vitor. que é
criador de guzerá

Abaixo:
zebuínos em

pastagem
fluminense
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Abaixo (fundo):
paisagem carioca,
gravura em metal
da segunda
metade do século
XIX

Reban ho bovino:
1.807.070 cabeças*

Rebanho leiteiro:
588.94 Icabeças

Rebanho de corte:
1.204.372 cabeças

Abate:
618.707 cabeças

Taxa geral de abate:
34,5%

Produção de carne:
I I 3.377 toneladas em equivalente carcaça

Produção de bezerros:
505. 101 cabeças

PIB:
0,4% :Fi<

Pioneirismo fluminense

Brasil , Tan.ta influê . . farTlíha re~l .
acabou 'provo nCla, graças a d 5 animais

cand . - o
indianos pelo o a aceltaçav 70 o esrad

. s pecu' E IB •já era referên . anstas. m d alavanca·
Cla na' - d ~ o.do pela crise cnaçao e b- íeicultores.

. . enfre I cal'Mais de 200 ntada pe OS aram na
região entre I ;eprodutores entraçâO dos
pecuaristas d ?O e 1895. A atlJdefiniciva.

a ep ...... . .mente o no",", Oca rnarcarê" histOrla
·..edoD . . na .

com,o estado . rvro de Janeiro entO pr
importação a Ilder do movirJ1

o Zebu.



Ampliando fronteiras

M aior feira agropecuária do Paraguai, a 12a

Feira Internacional de Gado, Indústria, A­
gricultura, Comércio e Serviços recebeu a visita
de um milhão de pessoas durante quatro dias de
exposição. O evento, realizado entre os dias 8 e
11 de julho em Assunção, é considerado a vitrine
do agronegócio paraguaio e engloba diversos
segmentos do setor como máquinas e imple­
mentas agrícolas. Os visitantes puderam co­
nhecer os melhores exemplares de raças zebuí­
nas como nelore e brahman.

A feira contou com a presença do vice-presi­
dente da ABCZ João Antonio Prata e do superin­
tendente-técnico da entidade Luiz Antonio JO­
sahkian. "O intercâmbio entre os países é muito
importante para fortalecer a pecuária da América
Latina. Estamos estreitando cada vez mais os la­
ços comerciais para alavancar a economia do
continente. .Por isso, participar de exposições,
levaro nome da ABCZ para o exterior, é priori­
dade e o Paraguai é um país que sempre se
mostrou acessível ao Brasil", declara o vice-pre­
sidente da entidade, que aproveitou o evento
para convidar a diretoria das três associações
paraguaias de criadores de gado, que mantêm

intercâmbio com a ABCZ, para as comemorações
dos 70 anos da ExpoZebu em maio de 2004.

O Paraguai tem um rebanho bovino de mais de
nove milhões de cabeças. A pecuária de corte pre­
domina. "Tínhamos a sensação de que estávamos
no Brasil devido a grande influência do zebu
brasileiro nos animais paraguaios", lembra. Du­
rante a permanência no país vizinho , os re­
presentantes da ABCZ participaram de mesa
redonda com técnicos do Paraguai. Eles ainda
tiveram encontro com o embaixador do Brasil no
país , Luís Augusto de Castro Neves. O assunto da
reunião foi o trabalho desenvolvido pelo governo
brasileiro para combater a febre aftosa e, conse­
qüentemente, ampliar a exportação de carne. <W,

Ao lado:
Or. João Prata e

Josahkian na
Expo Internacional
2003, no Paraguai;

abaixo, encontro
com represen­

tantes da embaix­
ada do Brasil e de
associações como
a rural, a nelore e
a de criadores de

brahman
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cursO de
Com número recorde de participantes, ~ público

. do u ...Julgamento de Zebuínos veln atraln
cada vez lTJais eclético.
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os garotos Breno ~ar,:alho Ch aves, 13 anos,
e Thomaz Mm hos Foz, 14 anos,

aproveitara m as féri as escolares de julho para fa­
zer o que mais gostam: lid ar com o gado. Junto
Com 26 8 adultos, os dois ad o lesce ntes passaram
uma se mana em Uberaba aprendendo como
identificar bovinos de alt a qualidade genétic a nas
aulas elo 49() Curso Intensivo de Julgamento de
Zebuínos da ABCZ. Apesar da p ouca idad e e do
jeito maroto , eles não se acanharam diante de
exp erien tes co legas d e turma como Luiz Carlos
de O liveira, um dos responsáveis p ela implan_
ra ção ela ras treab ilidade no Bras il q uando
secretário ele Defesa Agropecuária do
Ministério da Agricu ltura, Pecuári a e
Abastecimento .

Thomaz foi escolhi do líder de um dos
grupos, formado por quase 40 participantes.
Criad o r desele os nove anos de idade , qUanelo
ganho u ela mãe uma novilha d e presente de
Na tal , e le quer to mar a propriedade da família
em Card oso , interio l" de São Paulo , e m Um

ara a PCCII;Íri.tq u isa voltad o P r.
> tro d e p es ItadO para o itllll"een n1ento vo ,

W ' ho o pensa a ora com., ~l'i
l en. uero aprender ag e arque ,"

Por ISSO, q I o ele qualidad P C ~lJ'
rn reban 1 I pO [Puro kdanar u lo a criar g ac o . l

eom e ça
n c

, , B -eno tambCI11 CSt)moS I o garoto. 1 . '
" r e ve a cnança 'I" IOrigem] , , p ecu áría d e sde ' \11\1

.do com a , sado Para .
e nvo lví d eu n o curs o s e ra u . , , ' alU'

P r e n mais reSes I)" Jo que a " r o pai a cornprar b ,\~
( a Ubera a ( ~I ( ' )fazenda e m I I .

a meu cOnl ."Q u e ro aurrierrtar 1l'\1'

d I' meu P'l'm enta para aju a I fi · 1 m'
m omento e rn que e e or t 'cll.lf

um n egó cio " , conta. '",.
A Von tade d e especl'UIl;lr-: ·

0 1' Brt'n 'd emons trada p \l (

Thomaz é a m esm a quI.' k'I1 ~1
. 'p' lntesos o u tro s partlCI ' ' a ~

. o Curso \('lnscre vereln n (
nto ren'Julgamento . O eve . ,,1~tnll1

número re corde de lI~ ~cri~'ill~'

quas e tr ê s vezes rnais ljlle n)



ú ltim a ed ição realizada e m d ezembro. São p es­
soas vindas de todas as regiões d o Brasil - 16 es ta­
dos no total, d esde o Pará até o Rio Grande do

uI. A grande p rocura levou a com issão orga ni­
zadora a passar d e quatro para o ito o total de tur­
mas para que a ap ren dizagem não ficasse co m­
prometida.

A novidade d esta 49a versão d o Curso de
Julgamento foi a apresentação do método de
avaliação visual d e tipo , o EPMURAS. Implantado

pela ABCZ este ano, ele é baseado em itens
co mo equ ilíbrio e harmonia fisica dos animais. A
precocidad e sexual e o peso para aba te também
recebem maior ênfase no momento da análise
técnica. A aula de percep ção foi outro d iferen­
cial. O aluno pôd e esco lher um animal e depois
teve de explicar o porqu ê da escolha, com base
e m critérios de avaliação. Uma oportunidade de
aprender na prática como se julga um bovi no.

Veja abaixo a opinião de alguns participantes:

Thomaz (acima)
e Bruno (pág.

anterior):
presença mirim

nas pistas

Luiz Carlos de Oliveira - médico veterinário do Ministério da
Agricultu ra, Pecu ária e Abastecimento (MAPA):

" Ho je existe um novo método de avaliação que é baseado na
economia. O cu rso permite que o pecuarista conheça essa forma
de selecionar com base na tendência do mercado.A aplicação do
que apre nde mo s é imedi ata.Tra balho ~o setor há muito tempo e
comece i agora a criar nelore PO. E muito importante saber
questões técnicas para aplicar no campo."
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Na hora de levar o
gado para a pista
onde aconteciam
as aulas, a nova
geração de peões
(fotoI entrou em
cena.
Os animais do
curso foram cedí­
dos pelos pecuaris­
tas Antônio José
Prata Carvalho
(brahrnan), João
Machado Prata
Júnior (gir) , Mário
de Almeida Franco
Júnior (guzerál,
Ângelus Cruz
Figueiras (nelore),
Vitor Sérgio de
Andrade Acêdo
(nelore mocho) e
Maria Helena
Dumont Adams
(tabapuã)

Hiroji Okano - médico em Uberaba (MG):

"Crio nelore há 20 anos, mas sempre dividi meu tempo entre a
medicina e a pecuária. Sei da importância de estar atualizado. O
pecuarista est á se imbuindo de mais responsabilidade e anseio
de melhorar a genética do seu gado. Basta ver que o curso
antigamente tinha 30 inscritos hoje tem 300."

Gládina Procópio - pecuarista de Belo Horizonte (MG):

" Esto u começando a investir em pecuária. Há um ano decidi­
mos criar nelore, mas não tinha muita noção sobre o assunto.
Ago ra , estamos procurando nos aperfeiçoar. E o curso per­
mite conhecimento mais aprofundado da raça e como classi­
ficar o anim al, não só nelore, mas das outras raças zebuínas."

M axi m ilian o Pisso - administrador argentino:

"O mercado está bastante aquecido e essa realidade é uma
grande oportunidade que tenho de me capacitar para melho­
ra r a se leção do gado. Decidi criar nelore e guzerá no Mato
Grosso depois da crise na Argent ina. Uma das grandes vanta­
ge ns do curso é que t udo é ensinado de form a prática e fácil."

14 2



a última quinzena de junho deste ano nasceu,
em Uberaba (MG) , o primeiro animal do país

Proveniente de fecundação in vitro (FIV), realizada
e m um hospital veterin ário de nível universitário. O
Procedimento de transferência de embrião foi feito
no dia 31 de agosto do ano passado. Os animais
q Ue doaram material genético foram Juta da
Primavera e Átila da Primavera, ambos de pro­
p riedade de José Olavo Borges Mendes.

Batizada de Fantástica FIVVRJO, a bezerrinha
nclore está saltitante e dá mostras de saúde per­
fe ita. "Estávamos apenas aguardando o prazo
d eterminado para averiguar se o animal não
a p resentaria qualquer tipo de problema de
aúd e, A disposição de Fantástica demonstra por

s i só que ela está muito bem," garante o médico
Ve terinário e diretor do Centro de Reprodução

n imal do Hospital Veterinário de Uberaba, José
O lavo Borges Mendes Júnior. O médico vete­
r inário explica que esta é a primeira experiência
de nascimento de animal concebido por meio de
Um procedimento de fecundação in vitro em que
todo o processo foi realizado no próprio municí­
pio. 'Antes nós coletávamos o o vócito e mandá­
vamos para outros estados para que fosse feita a
FrV" conta. José Olavo Júnior diz que este é o
p rimeiro dos diversos nascimentos que devem
acontecer, fruto do trabalho da equipe do HVU.

Em 1999, o Brasil ocupava o segu ndo lugar no
ranking mundial d e transferência de embriões,
de acordo com a Sociedade Brasileira de
Transferência de Embriões (SBTE) . O procedi­
mento ainda é dispendioso para o produtor
p o rq ue envo lve a atuação d e especialistas e de
laborat órío próprio. Mas o m édico vete rinário do
J Io spítal Veterinári o de Ubera ba diz que o cu sto

é compensado em alguns casos específicos.
Alguns desses exemplos são o aproveitamento
de material genético de vacas idosas ou que não
respondem à superovulação e de animais que
ainda não ultrapassaram os 120 dias de gestação.
Existe , também, a otimização de touros que pro­
duzem sêmen com alto custo.

Com apenas uma amostra de sêmen, o vete­
rinário pode fecundar diversas fêmeas em proces­
so de fecundação artificial. Já na tranSferência de
embriões, é preciso utilizar várias doses de sêmen
para fecundar apenas uma vaca. Outra diferença
singular entre a TE e a AV está na quantida de ani­
mais produzidos. Enquanto a primeira realiza uma
coleta a cada 45 dias, a segunda pode ser feita até
8 vezes em um mês. Em contrapartida, a AV tem
índices de prenhez bem menores, de 30% a 40%.
A TE possibilita prenhez em quase 60% dos pro­
cedimentos. O médico veterinário afirma que não
existe motivo de comparação entre as técnicas,
cada urna tem sua aplicação e importância para o
produtor. "Nenhuma biotecnologia da reprodu ção
substitu i a outra. Elas devem caminhar juntas e
garantír a efidência do rebanho," conclui.

O Hospital Veterinário de Ube raba é conside­
rado o melhor do gênero na América Latína. O
curso de Medicina Veterinária ao qual o Ce ntro
de Reprodução Animal está agregado é resultado
de urna parceria entre as Faculdades Associadas
de Uberaba (Fazu) , Universidade de Uberaba e
Associação Brasileira dos Criado res de Zebu
(ABCZ). O laboratório foi inaugurado em dezem­
bro de 2001 para suprir a necessid ad e da região
em viabilizar o acesso dos pecuaristas às novas
biotecnologias de reprodução para incrementar
o melh oramento gené tico de se us re ba nhos. ~

Acima: bezerra
que nasceu no

HVU
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A adequação às exigências sanitárias fez ocsrn que
cooperativas de produtores de queijo artesanal fossem
'fQrmadas em a/guinas cidades mineiras. O objetivo é
evitar que esse verdadeiro "lnanjar dos deuses" acabe
extinto. Legislações asseguraln sua fabricação e o
a COmpanhamento técnico difunde oS cuidados com a
sanidade dos animais e Com a higiene no preparo do
ar""ento Renata 1110111, ini

N
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S he~peare se apaixonaria p el o _"Ro meu e
_ . Julieta" de Minas Gerais . A versao da obra
epI~a tem um desenrol ar bem m ais agradável ao
esptrit éd í d doio porque não trata d a trage la e OIS
amant . ..es , mas da delícia d e se saborear o queij o
artesanal Com a mais p ura goiabada. O acorn-
p anh " c: ' d..amento para se saborear uma lati a esse
~~o que _faz Sucesso em todo o B~i1 pode ser

I
do . Não apenas o doce de goiaba , mas o

c o ce de I . " I fi -ette, a geleta c e rutas. i. acornpa-
n hamentos que fazem do q ueijo artesanal uma

sobre mesa tentado ra . O problema é que n m
se m pre as con d ições de higiene fuvorecem .
segurança n a comercialização de alguns pro lu.
tos. Po r isso , a Associação de Desenvolviml'nt I

Co m unitário d e Ca tu lés, uma comunidade n u: I
do município de Serra do Salitre, começou 111

trabalho im portante para manter a qualid. I
desse produto, garantindo, também, a seguran -.
alimentar ao consu midor. No final de j l (- •

associação foi criada e, logo após, iniciado 111

p rocesso ele discussão con tínua de C0 l110 mUnt.



Um programa d e produção e quais os caminhos
a serem seguid o s p ara se chegar a um p roduto
diferenciado, com segurança alimentar capaz de
ate nder ao m ercado m ais exigente. Assim , um
programa foi d elineado , p rocurando abranger
todas as etapas d e fabricação . Até m esmo as pes­
soas envolvidas no processo d e manejo d os ani­
mais e de confecção d o s que ijo s tiveram que se
adequar à política d e m anutenção d e uma boa
saúde pessoal. Tu do p as sou a ser cuidadosa­
m ente observado , d esde a san id ade d o s animais,
al ime ntação balanceada p ara o rebanho , p assan­
d o pelos cuidado s com a higiene n o manuseio
d os animais, adaptação das in stalaçõ es d e o rde­
nha e locais de fabricação dos queij os at é a preo­
cupação com a qualidade dos equipamentos e
utensílios.

No início d e 2000, a região foi incluída em um
programa de Co operação Técnica d o Estado de

Unas Gerai s com a França, o nde iniciou-se uma
espécie de projeto piloto junto a o utras duas
regiões produto ras: Se rro e Se rra da Canastra.
. a cooperação, várias visitas d e mi ssõ es france­
sas de especialistas e m o rgan ização da p rodução
c produtores franceses . e ram freqüen tes .

ivemos, também, m issõ es b rasileiras que
fo ram conhecer o sis tem a d e produção francês .
Produtores e técnico s d e várias inst ituições de
pesquisa de ensino d e extensão rural, fiscaliza­
ção e estágio fize ram parte d essas missões,"
co nta \Vtlson Silva , presid ente d a Associação de
Desenvolvimento Com u n itário d e Caru l és.

No final de 2001 , o proj eto gan hou novo
im pulso com recurso s vindos d o Programa
. acional d e Ag r ícu ltu ra Familiar (Pronaf­
J\ gregar) e de um fin anciamento d o Banco do
Bras il para adaptação d as instalaçõ es. Estas me­
lh orias ainda estão e m fas e fin al d e execução . No
in ício de 2002, foi promulgada uma lei regula­
mentando a produção do queij o artesanal em
• finas Gera is. Um d ossiê d e exi gências para que
os produtores p o ssam se cadastrar junto ao lMA
está sendo preparado pelos p esquisadores, co n­
forme exigido p or lei.

Os aspectos climático s , d e te m peratura e
recu rsos hídrico s d a reg ião p ropiciam a excelên­
cia da produção le ite ira p ara a fabrica ção d os
queijos. O leite cru, utilizado n o p rocesso , pre­
cisa de ambiente adequado p ara q ue as e nz imas
q ue se alimentam de m icro rganismos nocivos à
baúde humana se d esenvolvam. Já a ocorrê ncia
d e bactérias que se formam em ambiente infec­
tado, seja por d e ficiência d e hi giene ou devido às
temperatu ras m ais elevad as , é bem con tro lada
e m decorrência d e fatores como o próprio cu ida­
do no manejo e fabricação d o s alimentos, alti-

tude , temperatura e clima que inviab ilizam a p ro­
liferação desses organismos . Serra do Salitre p os­
su i como principais recursos hídricos os rios
Paranaíba, Quebra Anzol , São Jo ão , Sal it re ,·
Ribeirão Cachoeira, Córrego Jacu , Ribe irão d as
Pitas e Córrego Grande .

No tempo da vovó
Emanci pado em 1953, o municíp io d e Serra

d o Salitre, localizad o na região do Alto
Paranaíb a, foi instalad o em 6 de janeiro d e 1954 .
Com uma área de 1.465 km, e cota d e altitude
máxima de 1.254,44m e mínima d e 880m, a
região possui uma economia bastante ligada à
agropecuária. A topografia plana de su as terras
p e rmite u ma exploração p ro d u t iva , sen d o
aproveitada para plantação de milho , soja, fe i­
jão , arroz e uma áre a mu ito grande d e café .
Presente na maio ria das 830 propried ades
locais, a bovi nocultura é u ma vocação natural
dos produtores. O rebanh o pe rfaz

Acima e pág.
seguinte:

prateleiras que
comportam

queijos em cura
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por dia.··

··A produção é de

aproximadamente

4.000 kg de queijo

annazen
do à produção de creme, que era· I ún 3
em latões e comercializado em . tação
Divinópolis. Depois iniciou-se a .fabn~ rnx'
queijo cabacinha e d e trança, feItoS e as .
cozida. Logo surgiu o queijo de fo~la, '3
denominado porque era feito ern ~nndO
madeira maciça de figura hexagonal e. ~dO
meio com form ão de diâmetro aproXlrn. ta

17cm. A expansão é inevitável e torna ::~
região de Cruzeiro da Fortaleza, nas •.

.- I B '0 BonIto.Fortaleza, Barra; na regiao c e rej .'
fazendas Matinha das Pitas, Barreiras; na !"CP

, . I' 'a e Sant3de Catules, fazendas Guanba, Bo IV\. ~

.~ sala de fabricação na maioria das vezes e

a própria despensa da casa," conta \Vtlson R .1

engenheiro agr ôriorno da Ernater, que
., arte . n.

suporte aos fabricantes do queIJO'
. b . antes do quWilson relata que os antigos fa nc . I

jo usavam uma banca de madeira de angICO: i '
sarna e/ou jatobá; esteiras de bambu apola

- do pl'\em estrado d e madeira para maturaçao "
duto e formas d e madeira feitas na prop, fi .
região. O coalho no início era caseirO, erro c
estô m ago d e b ezerro e , às vezes, de rnt

d esidratado, se co . O s p edaços eram utiliza~os
acordo com a quantidade de leite, o larao l

coagulação e ra d e zinco ou lata de querosene. .\-'
cordas d e contenção e ram feitas de cabelo l

cauda d e vaca. Utilizava-se cuias de cabaça
coité para aparar o leite . O soro era colocad,O c.: r
cocho d e madeira e utilizado na alirnenra çao c
suínos. A comercializa ção era feita ern e rnbal: .
gens, tipo balaio d e bambu, cilíndricas e .~.

diâmetro suficiente p ara abrigar urn qu euo
comprimento ad eq u ad o para abrigar 10 a ­
produtos. Uma d as p essoas fundanlent:li~ ness
processo e ra o senhor Francisco AntonIO. l ...

nhecido p elo apelido de Ant ônio Balaio, porqi
as embalagens e ram fabricadas artesanallllenr
por ele. Segundo um dos moradores locais
Joaquim H enrique d a Silva, desde o início li
produção já t ínha uma grande preocupação o,
a higiene . Seu p ai , Antônio Henrique da Sib
exigia que os filh o s fizessem limpeza rigon
d os utensíli o s , sem u so de sabão, utiliz n I
palha d e milho e folha de uma árvo re de cermd
chamada lixa, até remover toda gordura. A
m ercialização era fe ita p or imennediários. que tI' ,

tríbu íam em São Paulo. Ru l

Jane iro e Belo Horizo lll '
através de ou tra personalid.\
local , o se nhor Vicen te Marqu .
o Italiano , que reunia o quci
da comu nidade de Jacu. n. I .

produção era mandada
Conquis ta e o utras praças.

u,m total de 48 .232 animais, sendo 17 .889
femeas . A produção de leite do município chega
a_80 .000 litros por dia, dos quais cerca de 50 %
vao para a produção do queijo artesanal de leite
cru. A Produção é de aproximadamente 4.000 kg
~e queijo por dia. A maioria dos pequenos pro-

Utores se utiliza apenas dessa fonte de renda
para o Suste mo de sua família.

A tradição é a marca registrada d os queijos ali
r rod uZidos, de acordo com a melhor maneira de
;er o queijo e ap resen tar o m elhor produto.

rad ição esta que ve m desde o final do sécu lo
XIX, segundo alguns m oradores mais am igos dare .-

giao o u que detêm informaçõ es sobre a fab ri-
~ação de q ueijo. Se gu ndo
ded ro Luiz da Silva Leite , nasci­

o em 1914, se u pai já fabrica­
va q "uelJo, que aprendera a fazer
~m o avô , Ca pitão Luiz

anoeI Leite de Alco baça. Todo
o le ite produzido na região da
Catiara e Lavrinha era destina-

o
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tante que o produtor tenha o auxílio t écní
para aprender a utilizar sua propriedade
forma correta, para que a lucratividade t
bém seja mantida.

Hoje, as cas in h as que antigamente eram uu­
Iizadas como fábrica, na maioria são de ah .
naria. Um pouco afastadas da residência. nus
próximas dos locais de ordenha. As bancas . .
de pedra de ardó sia polida; os latões de
gulação d e plástico resistente; as formas
plástico e o coalho , industrial. Mas as t écnic '
de produção são as mesmas. "O aspe t
higiene é bastante observado hoje . A filtra .
do leite e prensagern da massa para retirada r
soro são feitas em telas de plástico ou te .
fino", explica Wilson Rosa. A comerciallzaçí
do queijo fresco é feita até três vezes por semar
na própria fazenda onde o queijeiro - corm
chamado o comprador de queijo - vem faz
a coleta. É feito um acabamento nos qucí]
com lixa, que proporciona uma apresenraçãc
mais bonita . ao produto, tornando-o m '
atraente. Daí é p é na estrad a para distribuir
produção nos grandes centros consumídore,

Técnica e lucratividade
Fabricar ar tesan almen te o queijo parec e

uma mi ssão d ifícil, se analisada a eficiê ncia de
d escontaminação d as m áquinas past eurizado­
ras, responsáveis pela produção da matéria­
prima do que ijo industrializado . O diferencial
n a utilização d o leite cru está no palad ar,
segu ndo alguns pesquisadores. Isso porque
esse tipo d e le ite mantém o teor d e gord ura
natural, entre o u tras su bs tâ ncias que são
dimin uídas com a industrialização. Para que
essa ve rdadeira arte seja mantida e o pal ad ar
dos milhões de adeptos do "Q uejim di Minas"
possa COntinuar se ndo presenteado co m o
sab o r de se rtão do queijo artesanal, é impor-

A firma pioneira em Serra do Salitre foi
Lourenço Pacheco e Cia, de Dona Sinhazinha,
Lafaiete Cota Pacheco e Odilon Lana Raposo.
Com a inauguração da Estação Ferroviária em
Catiara, da Rede Mineira de Viação Oeste, em
1916, a localidade tomou-se o centro comercial
de todo o Alto Paranaíba e parte do noroeste
mineiro, como Paracatu e João Pinheiro, onde
comitivas vinham de todos os lados trazendo
carnes e toucinho de rolo. O movimento comer­
cial do então Distrito era grande. Na época, com
a oportunidade de negócios e princípio da fama
do queijo da região, várias fazendas aumentaram
a sua produção.

Também o atendimento às exigências legais
de produção norteou o crescimento e a fama do
queijo, conforme registro no Livro do Movi­
mento da Produção e Consumo do Queijo Tipo
"Min as", tudo em conformidade com a Lei n .?
739, de 24 de setembro de 1938. "A história do
queijo faz parte da história da região. E a tradição
não morre, mesmo com as novas exigências do
mercado", afirma o engenheiro agrônomo da
Emater,

Ao lado:
m emb ros da
Emate r, q ue
t ra ba lham p ara
a q ualidade d o
que ijo; lá d ir.) fase
d e prod uçã o
a rtesanal
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S~er.ra do Salitre em foco
, ---- - -- _.. - --- -- - -

I
Condições climáticas:
Temperatura média máxima 24.aoC
Temperatura média mínima 14.5°C
Precipitação pluviométrica média 1.600mm.

ICobertura vegetal:
Vegetação natural predominante de cerrado.
matas ciliares, pastagens naturais de jaraguá eIgordura e pastagens formadas com predo­
minância de braquiárias e parte de colonião.

Altitudes:
Máxima 1.254.44m
Mínima 880m

Características microclimáticas:
O conjunto de fatores climáticos. altitude. umi­
dade do ar e temperatura, aliados à alimen­
tação. permitem o desenvolvimento de bac­
térias e processos enzimáticos que conferem a
alta qualidade do queijo da Serra do Salitre.

• _ - ~ .~ • •• - ••••• - 0.0 • __ < _ _ _ _ __~. ~ ~

• Ordenha manual ou mecânica em locais
próprios, cobertos ou não.

• Filtração com filtros de plásticos e/ou tecido
intético.

• Adiciona o coalho misturando com pingo
ou água. na dose indicada pelo fabricante.

'" Após 40 minutos mais ou menos corte da
massa e mexedura com pá de madeira ou
metal.

• Separação do soro.
- -- -- . -

-- ----_.- ~ ~ ••• - - * •

o Prensagem manual utilizando o tecido
"voltaao mundo" ou jérsei e enformagem,em
formas de plástico de 17cm de diâmetro.
Salga com sal grosso ou triturado. depois
de 12 horas é virado e colocado sal do
outro lado. descansar mais 12 ho ras .

o Permanece na forma por 2 dias.
o Feito acabamento com lixa.
o Maturação, queijo é lavado e virado todos
~d~. ~
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seguinte:
rebanhos gir
em fa zenda
experimental
da ABCZ
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A s fêmeas gir e gir m ocha que participarão
da primeira Pro va Brasil ei ra de Produção

d e Leite d e Ze buínos já estão na faze nda expe­
rimen tal d a ABCZ, em Uberaba (MG), d istante a
7 km d o Parque Fe rnando Costa. São 34 ani­
mais que serão avaliados quanto à aptidão lei ­
te ira . "Esta primei ra p rova será o marco inicial
q ue servirá como p arâmetro para novas com­
p etiçõ es," exp lica Carlos Henrique Cavallari
Machado, superin ten dente-ad ju nto de Melho­
ramento Genético d a Associação Brasileira d os
Criadores de Ze bu (ABCZ) . A prova é conside­
rada como o mais a rrojado proj eto d o
Departamento de Controle Leiteiro nos ú ltimos
anos.

A ava liação do p o tencial d as m atrizes ze buí­
nas será elaborada com cui dado na formação
do grupo de con te mporâneas. Todas deverão
ter as mesmas oportun idades p ara que possam
d emonstrar especificamente o seu p otencial de
produção le ite ira. As novilh as serão ad ap tad as
perfazendo u m período de quatro m eses até o
início e fe tivo da p rova. Após esse período, elas
serão sin cro n izadas no p rimeiro di a de o utubro

(será estabele cido o m esmo períod o de do d.1:'
participantes) e inseminadas p osteriormente. .
fase d e inseminação d everá con tar apenas l'l n
duas tentativas para cada fêmea, isso garalll .
que o s partos sejam e m épocas aproxi mad, s,
d e acareio com a exp ectativa dos técnicos.

Após a constatação d e p renhez, os récru
da ABCZ real izarão a p esagem dos animais l'l n
intervalos ele 28 d ias até o p arto . Depois dis: o.
com o nascimento ela cr ia, o leite será pcsad
m ês a m ês e essa a tividade só terrninani I r
volta d e abril o u maio de 2005. As vacas qu .
alcançam ín d ice d e produção em 12 m e St'S

igual ou m aior que 25 00 kg são consideradas
ap tidão leiteira pelo s técnicos. Apesar do Eu
genético p ara leite ser p equeno qu ando 0 1 S '

vaela su a herdabilidaele e m relação à progêni "
é certo que as fêmeas filh as de animais cOnsi.
d erado s com bom ín d ice para aptidão lcilt'ir.
têm sua capacidade d e produção bem desen.
volvida. "Po r isso , a real ização de uma prO\.
como essa é fu n damen ta l. Encontrar aninl.li ·
cada vez m elho res e m u m gru po contemporj .
neo é o m esm o que au mentar as probahil]



dades de ter cada vez melhores resultados em
um rebanho de produção leiteira," exp lica Luiz
Humbe rto Carrião, diretor da ABCZ e da
Associação Brasileira dos Criadores de Gir
(Assogir) .

Leite
Em 2002 , o leite continuou tendo lugar

de dest aque n o ag ro neg ó c io brasileiro. O
sexto lugar em Valor Bruto da Produção
agro pecu á r ia , com R$ 8 ,1 bilhões , é reflexo
do trabalho persi stente dos se le c ion ad o res
braslle iro s . Vária s r aças têm despontado
co mo o pções interessantes para m ai or
re ntah ilid ad e e e co nom ia de produção.
Q uem lida com leite sab e o quanto a
relação custo-benefício é importante p ara
0 5 negócios. O produtor sempre fica do
lado meno s rentável da cade ia produtiva do
le ite . Enq u a n to as indústria s faturam com a
p ro d ução d e qu eij o s , iogurtes e o u tros ali­
mentos , a matéri a-prima é p ouco va lo r izada
no camp o , d e acordo com as es ta t ís t icas de
p reços pagos ao p rodutor n o s último s a n os.

Potencial
Apesar da s dificuldades do setor, o leite

destaca o Brasil no cenário mundial. O país p er­
manece como quinto maior produtor, se con­
sid erad os os principais p aíses e blo cos
econômicos. O volume de produção cor­
responde a aproximadamente 4% da produção
mundial. .

Para qu e o produtor tenha melhores pos-
sib ilidades de lucro, é importante que ele
invista e m man ejo ade quado do rebanho e e m
animais com boa aptidão leit eira. Por isso , a
re alização de um projeto como o Leite do Ze bu
vem ao enco ntro da necessidade de ag ilizar a
seleç ão de exe mplares com alto valor genético
nessa aptidão. '~ caracterís ticas ge né ticas d os
animais para corte são ob servadas mai s cedo na
progênie, enquanto a aptidão leite ira leva m ais
tempo," explica Car los Henrique ao analisar a
importância dos parâm etros que encurtem esse
p eríodo de se leção. "É um dos grandes desafios
da p ecuária leiteira e a iniciativa da ABCZ é o
primeiro passo para qu e isso aconte ça", finaliza
Carlos Henrique . "'"
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Class· Icação de
carcaça bovina
Parte 11:o sistema oficial do Mapa tem uma parte boa e outra inadequada

(1) ausente, (2) escassa, (3) mediana
(4) uniforme e (5) excessiva; e
CONF: (1) côncava, (2) subretíl ínea, (3)
retilínea, (4) subconvexa e (5) com
À é p oca chegou-se a discutir se hav .
diferenças em rendimentos atríbufv ,,; '
conformação que justificassem a sua in­
clusão no sistema brasileiro, mas hoje,
vê que a CONF pode ter algum valorparJ
separar carcaças de mestiços leiteiros (.l.'

côncavas e subretílíneas), de zebuínos
(as retilíneas) , das cruzas de Bos indi '
com Bos taurus continental (as subcon­
vexas) , e de uns raros bovinos hipertni
cos (as convexas) . Embora nos lotes uni­
formes de gado essa informação pude
ser registrada no computador a partir di
papeleta de inspeção ante-morrem
ainda existe muita variação dentro d
lotes que inviabilizaria tal prática.

Os escores de GC diferenciam caro
caças que terão desde um m ínírm

(GC=l) até um máximo (GC=-) li<'
aparas de gordura, representando n "­
nor e maior perda na desossa, respe i,

varnente, enquanto os escores de CO,, !,
quando corretamente avaliados . dis­
criminam as carcaças que terão de: I .
uma mínima (CONF= 1) até uma má:.
ma (CONF=5) relação carne : osso. l r­
re spondendo a menor e maior rendi­
mento de desossa, re spectivamente. : "­
ria tão simples assim, não fosse pelo E.
to d e que, na carne, maiores rendimen.
tos estão quase sempre associados ;1

pior qualidade, sendo desejável um;
combinação de GC= 3, com CONF= '
ou 4 . Obviamente, o que é desejável hl'
je poderá não ser mais amanh ã, mas d '
qualquer modo um dos objetivos da d:l~'

sificação é este , de p ermitir que as pref..
r êncías se manifestem, e que selam tnu ~,

mitidas ao segmento de produç:io IX
cuária, que por sua vez prepara a gene "
ca e os sistemas de produção do gado
que será ab atido alguns anos mais rnrd ..

A parte do siste ma que trata da ela, i-

O sistema brasileiro de tipificação de
carcaças é constituído de duas par­

tes, sendo a primeira uma classificação
que segue o modelo descritivo, e a se­
gunda, uma tipificação, que utiliza os
parâmetros da primeira parte para reu­
nir as carcaças em tipos ordenados, co­
mo se houvesse uma hierarquia entre si,
do melhor para o pior. Neste artigo será
discutida a parte da classificação.

Para que se entenda o que há hoje e ,
quem sabe, projetar um sistema melhor,
é bom que se diga que foi a partir de
alguns estudos e viagens ao exterior que
uma comissão técnica do Ministério da
Agricultura chegou à conclusão, em
1972, que o Brasil deveria adotar um
método descritivo de classificação de
carcaças, ou como se dizia à época, uma
identificação codificada. Isto permitiria
aos segmentos de produção e indústria
de um país de tão ampla diversidade
regional, seja de gado para abate, seja
de hábitos de consumo, detectarem
preferências comerciais localizadas.

No início eram muitos os parâmetros
a identificar, mas decidiu-se manter ape­
nas quatro: o sexo, a maturidade, a gor­
dura de cobertura e a conformação. A
condição de sexo do bovino, em suas
três categorias: (M) macho inteiro, (C)
macho castrado, e (F) fêmea; combina­
da com a maturidade: (J) jovem, (I) in­
termediária e (A) adulta, permite definir
se o bovino é um OM) macho inteiro jo­
vem, ou tourinho, um (IC) macho cas­
trado, 42-54 meses , ou seja , um novi­
lh ão , ou ainda uma (AF) fêmea adulta,
isto é , uma vaca e, assim por diante, at é
completar as nove combinações pos­
síveis, que formam as primeiras "p ala­
vras" de uma "linguagem" de fácil com­
preensão no seto r da carne .

A gordura de cobertura (GC) e a con­
formação (CONF) são parâmetros avali­
ados visualmente por profissionais trei­
nados para atribuir os esco res de GC:

Pedro Eduardo de Felício é
professor de Alimentos da

Unicamp
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ficação poderia até ser melhorada, por exemplo,
eliminando-se a maturidade intermediária, para
que restassem seis combinações de sexo-maturi­
dade em lugar de nove, pois ou bem o gado é
jovem - tourinhos, novilhos e novilhas - para
abate, ou é adulto - vacas de descarte e touros.
Outra modificação seria reduzir os cinco escores
de conformação a três de musculosidade: (S)
Superior, (R) Regular e (I) Inferior, no gado
jovem; duas apenas (R) e (I) nas fêmeas adultas,
dispensando desse critério os touros adultos.
Poder-se-ia, também, incluir uma classificação por
peso, que é fundamental para as empresas que
têm que padronizar o peso dos cortes cárneos.

Com o avanço da rastreabílídade, visando
sobretudo as exportações, pode-se incluir um
código para o sistema de alimentação (p. ex.
intensivo , extensivo e orgânico), e o que mais
venha a ser necessário. Mas o fato é que a classi­
ficação que temos hoje é boa, sendo inadequada
apenas a segunda parte do sistema, que será o
assunto do terceiro artigo da série. éfI>

ceifa-se representantes em todo Brasil.
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o brasileiro está entre 05 povos que tnais consomem
carne no tnundo. SotnOS tatnbétn os tnaiores
exportadores tnundiais do produto. Apesar dos
nÚJneros "favoráveis, a cadeia produtiva peca pela
"falta de investitnento em tnarketing e por não
Conhecer benl o consumidor
larissa Vieira

n o s, foi influenciada p o r uma p esquisa feíraCOn
400 consumidores gaú chos. O leva!1tamcnt
m o strou o su rg imento d e um novo padrão li .
consumo d o s brasileiro s. Eles querem sal r
muito m ais sobre d ata d e validade, certifica ~' l)

d e qualidade e registro d e Inspeção Federal d
que a m arca d o produto , p o r exemplo. Cada \
m ais exigen tes, os consu midores gostariam qu
a bandej a fosse trans paren te p ara ver os d, "'
lados d o co rte d e carne. Um desejo de 91 ) d l ,

e n trevistados. Gen te que n ão se importa em
p agar m ais p o r carne orgânica, considerada III

alimento sau dável pela m aio ria.
O m esmo vale para a p rote ína com mcn

gord ura. Se levarmos em consideração o hisll "
co gosto d os m oradores d a região Sul por cnrn
bem gord urosas, o resu ltado impressionae SCfl

de referência p ara a atuação d a cade ia produu,
nesse novo m ercado que su rge. Talvez influcn .
ados p el os p ro fissionais d a área de saúde 111

recomendam o consum o d iário de carne bO\i l ,

o trabalho no único frigorífico gaú cho expor-
tador de carne bovina, o Mercosul, mudou

qua~do pesquisas apontaram a qualidade co mo
a pnn . alI cip preocupação d os consumidores na
10 ra de com prar o alimento. A empresa p assou
a abater animais mais jo vens e a incentivar os
pecuaristas a ras trearem seus rebanhos p aragara .

ntlr a sa tisfação dos clientes. Com 30 anos de
atuação M ' d ê, o ercosu l corre arras d as ten e nClas
de consumo para garan tir a sobrevivência no
mercado competitivo. " O gosto do consumido r
pelo ti d 'po e carne varia conforme o pars o u
regr, ao. No Su l, e les preferem com mais gord ura.
Ja ~o restante do Brasil, a preferência é p o r carne
;als magra. Mas todos os 42 m ercados, inclusive

e OUtros países, que atendemos q uerem levar
~ara casa um produto com selo de garantia",
Reclara o diretor do Departamento de Exte nsão

ura] do frigOlifico Márí' 0 Saraiva d e Macedo.A' _
mudança no sistema d e p rodu ção da

e m p resa, que abate todos os meses 2 1 m il bovi-

~
o
co

"'

N
U
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magra, como a dos animais zebuínos, grande
parte dos gaúchos entrevistados acreditam que o
alimento faz bem à saúde.

A pesquisa é considerada pioneira. Existem
poucos estudos sobre as preferênci-
as do consumidor em relação ao
produto. 'J\s tendências atuais
apontam os consumidores como
determinantes do sucesso de um
produto ou mesmo de um setor.
Cada vez mais exigentes e bem in­
formados, eles estão conscientes da
qualidade não apenas como atrati-
vode marketing, mas como filosofia 'l
empresarial. Um dos atributos ]
chave para o sucesso neste merca- -;;
do altamente competitivo é a habili- ]
dade de fornecer respostas rápidas
às demandas do consumidor, além
da flexibilidade frente às mudanças impostas
pelo ambiente", destaca a consultora e médica
veterínáría Márcia Dutra Barcellos, que realizou a
pesquisa como parte da tese de mestrado
"Processo Decisório de Compra de Carne Bovina

na Cidade de Porto Alegre", desenvolvida na
Universidade Federal do Rio Grande do Sul
(UFRGS) . No próximo ano, ela .segue para a
Holanda onde irá desenvolver novos estudos

sobre o assunto para sua tese de
doutorado.

O pecuarista brasileiro sabe bem
como os consumidores podem ser
decisivos para o sucesso da pecuá­
ria de corte. As maiores exigências
vieram de fora, leia-se União Euro­
péia. A partir deste semestre, ne­
nhuma peça de carne sairá em dire­
ção ao velho continente sem que
esteja devidamente rastreada. Por
lá, informações sobre os cuidados
sanitários tomados com o rebanho
são valiosas, principalmente depois

do surgimento dos casos de "vaca
louca" que apavoraram a Inglaterra há alguns
anos e hoje assombram os canadenses. Na
França, o rótulo da carne traz muito além de
preço. Eles funcionam como selo de identifi­
cação do produto, um atestado de qualidade.

N
W
co
<{

Acima:
Márcia Barcellos,

que defendeu
tese sobre

consumo de ca rne

24,4%
20.0%
17.8%
14.9Vo
5,4%
9.6%
6.7%

--~~Carnes embalada à vácuo tem
menos chances de contaminação

A carne bovina é rica
em prot..;ínas e ferro

A carne orgânica
é mais saudável

As carnes com marca
tem mais qualidade

O~~~~'i
.'Cc.... . - -

Maciez
Cor
Cheiro
Sabor
Uniformidade
Gordura externa
Suculência

60.8%

40.60/0

53.0%

69.5%

53.5%

82.0%
-
81.8%

72.3%

Os
têm O

Comprar carne
no supermercado

Consumir carne de
3 a 4 vezes por semana
Comer em média um- - ­
bife durante as refeições
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A idéia de que produzimos o "boi de capim"
tem aberto portas para a exportação do agronegó­
cio, mas tanto estrangeiros quanto brasileiros que­
rem entender melhor o trabalho da cadeia produ­
tiva. E a forma mais fácil de se obter essas informa­
ções deveria ser lendo os dados da embalagem. A
pesquisa mostrou que metade dos entrevistados
decidem na hora da compra, observando as
opções, o qu e vão levar para casa. Mas, questiona­
dos onde buscam informações sobre carne, ape­
nas 13,3% responderam ser na embalagem. A
maioria recorre ao açougueiro ou algum parente
e amigo. "Isso mostra que é preciso investir mais
em marketing para orientar as pessoas. Basta ver
que 13,5% dos entrevistados disseram que não
buscam nenhum tipo de informação sobre a carne
bovina que compram. Existe espaço para divulgar
características do produto, mas a cadeia produtiva
de modo geral não está sabendo tirar proveito

dessa realidade", diz Márcia.
Apesar da busca p ela qualidade, poucas Pt'­

soas sabem que a alimentação, sexo, raçaou idJdé
do bovino influencia diretamente no produto
final . "Existe um distanciamento entre o consumi
dor e o pecuarista. Alguns criadores não levam em
conta que seu trabalho no campo é essencial pan
garantir mercado e conquistar novos comprado­
res ", revela o pecuarista Fernando Corrêa Osório.
da cidade de Santana do Livramento, bem na fron­
teira com o Uruguai. Ele foi um dos empresários
entrevistados na fase preliminar da pesquisa de­
senvolvida por Márcia. Apesar do estudo ter se res­
tringido ao povo gaúcho, vários resultados ultra
passam as fronteiras do Rio Grande do Sul. Ar
porque vivemos em um mundo globalizadoonde
os meios de comunicação, principalmente inter­
net e televisão, proporcionam constante troca de
experiência sobre hábitos alimentares. ,f

Ao lado:
cria nças ass istem
palestra; (no
d estaque ),
d esenho
premia do

158

Consumidor mirim



A
l!!'2 •.

CW
ALTA~

l3V
Ol lC'OOU "' _ · " _ "

~
~~

ff'elore

Em~

~
nelore!'Jha'



··0 Bras il exportou

623 mil toneladas de

equivalente carcaça.

volume 4 9 % superior

ao mesmo período

do ano passado··

Perspectivas para o
Brasil no mercado
internacional

pois compram pequenos volumes
carne, a preços baixos. O Japão e
Coréia, principais mercados da Á.~'

não compram carne brasileira innam
por falta de acordo sanitário (feb
aftosa) .

Atualmente a Austrália vem ellf"rell'
rando dois problemas, o primeiro é
seca que assolou o país, a pior dos úl

mos anos . A SC\"l'l1

seca obrigou que l

produtores abates
sem mais ani01:li:
com carcaças O1J I'

leves. A cadeia ti
carne australiana ,
demorar entre 2 e ;
anos para recol1l
seus rebanhos e 11l

malízar sua pn
du ção . Infelizment ·

o Brasil não poderá atender os ptin,
pais mercados australianos (E A
Japão) por não ter acordo sanitário p.tra
exportação de carne in natura, apen.t'
corned b eef. Outro sério probkllll
enfrentado pela Austrália e pelos E '\
a possível (tida como certa) elevação li
tarifa de importação de carne I dtl
Japão. '

Segundo as normas de com érril
internacional um país pode aUl1lent.lr
suas tarifas quando a imponaçl0 tem

aumento de mais de 17% em relat,;:il . l'

ano an te rio r. Isso aconteceu no .Ial .h'
devido à re cuperação do consum o. I '
crise d a "vaca louca". Muito prm .l\ I·
mente o Japão irá aumentar as tarib s ti
importaçã o de 38,5% para 50 , rt

primeiro d e agosto . Isso fará CO I1l qu
os pre ços d a carne imp orl.l l.l

O Brasil vem aumentando nos últi­
mos anos sua presença no merca­

do mundial de carne bovina. Todas as
previsões internacionais estão sendo
superadas e tudo indica que este ano
não será diferente. Esse forte avanço do
Brasil tem preocupado os principais
players do mercado, como EUA e
Austrália.

Nos primeiros seis
meses de 2003, o
Brasil exportou 623
mil toneladas de
equivalente carcaça ,
vo lume 49% superi­
or ao mesmo perío­
do do ano passado.
Em dólares as expor­
tações representa­
ram US$ 643 mi­
lhões, um crescimen-
to de 3 1,1% em relação ao primeiro
semestre de 2002. O valor médio da
tonelada exportada caiu 15% em média.
O que foi um recorde o ano passado,
será facilmente ultrapassado este ano.

O atual cenário internacional favo­
rece o Brasil, mas a falta de acordos sa­
nitários e total erradicação de doenças
impedem um avanço ainda maior.

Os principais exportadores mundiais
são em ordem decrescente: Austrália,
EUA, Brasil , UE, No va Zel ândia e
Arge nt ina. Desses países a Austrália (e m
algu ns mercados marginais) e principal­
mente a Argentina competem direta­
mente co m o Brasil.

A Aus trália tem sofrido com a entrada
d o Brasil em algu ns países da Ásia
como, por exemp lo , as Filip inas. Esse s
p~úses não são mercados importantes,

Mig ue l da Rocha Cavalcanti
é e ngenheiro-agrônomo,
selecionador de nelore e
coordenação d o site
vvww,beefpoint.com.br
m iguel@b eefpoint. com.br
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mundial da

a produção interna de carne bovina. Assim o
sil tem a possibilidade de aumentar Ovolume
carne exportada a Europa e ganhar nO\'05
cados, ou aumentar o market share em me
dos onde já atua , como o Oriente Médio.

Outro mercado ainda não eJ

rado pelo Brasil é a China. Osa
tralianos esperam um crescime
lento, mas contínuo dos n gé .
com esse país, uma vez que a
dução interna chinesa crescemu
anualmente. O mesmo pode
rer com o Brasil. A produção
carne bovina na China estim
pela FAO para 2003 é de ; .9
lhões de toneladas, ou seja, 79
produção brasileira.

Já o mercado chinês de rniú
é extremamente interessante P

o Brasil, uma vez que produtos com bucho. c
tilagens, etc, alcançam preços muito superio
aos obtidos no mercado interno hrasilei
aumentando de forma indireta o valor total
carcaça comercializada.

Pode-se notar que o Brasil mesmo sem ti:

acesso aos mercados compradores de carne
vina mais importantes do mundo tem aumen
do muito suas exportações, superando em n
me exportado as expectativas mais otimistas.
mercado mundial da carne oferece oport
nidades ímpares de crescimento ao Brasil. des
que alcancemos a excelência no controle
doenças e haja absoluta segurança quanto
inocuidade dos produtos brasileiros. 'Iodos
outros países exportadores estão atentos a
movimentos brasileiros e se preparam p.
defender os mercados já atendidos.

A oferta de carne a preços baixos (como
fazemos atualmente) aliada a programas de 'lU.
lidade assegurada na produção animal (o '1\
temos total capacidade de oferecer) poderá Ie\.
o Brasil para a primeira posição entre os e."\l
tadores de carne, num prazo mais curto do qu
muitos imaginam. Quem sabe já em 2004.

"O mercado

carne oferece

oportunidades

ímpares de

crescimento

ao Brasil"

I
eprodutores prontos para c

Venda de Novilhas
Faz8n a • • d Fátima . ltuveravéIl • SP

Fun : (18) 9998-2168 ..Fax: (118) 383S.278

e

aumentem para o consumidor final , benefician­
do somente os produtores japoneses. Atual­
mente os EUA e Austrália estão fazendo um forte
lobby contra essa elevação de tarifa. Portanto o
principal mercado mundial de carne bovina, o
Japão, além de estar fechado à
carne brasileira, se tomará mais
fechado ainda para carne importa­
da.

Atualmente o mercado america­
no é muito atrativo para países com
livre acesso (que não é o caso do
Brasil) , uma vez que estão recom­
pondo seus rebanhos (o que dimi­
nui a oferta de animais) e os preços
estão mais altos, devido também ao
recente embargo à carne cana­
dense, ap ós o caso'de "vaca louca"
descoberto no final de maio.

O mercado americano provavelmente será
aberto a carne brasileira no ano que vem, caso se
consiga negociar um acordo sani tário . O Brasil
precisará provar que tem efetivo controle da
doença em determinadas regiões e o mais difícil
atualmente, comprovar que possui um também
efetivo controle de movimentação de animais.
No entanto, o mercado am ericano é baseado em
cotas e muito provavelmente o Brasil receberia
uma cota anual de 20 mil toneladas. Isso repre­
sentaria hoje um acréscimo 2% no volume co ­
mercializado pelo Brasil. Apesar desse pequeno
volume o mercado americano é muito impor­
tante para o Brasil, servindo como cartão de visi­
tasp~. outros países, como mostra de que aten­
de a rígidos padrões de segurança alimentar.

Já na Europa, apesar de não se notar grandes
avanços na queda dos subsíd ios dados aos pro­
dutores, a tendência é que o volume de carne
importada pelos 15 países da comunidade euro­
péia aumente ano a ano até 2010, sendo acom­
panhado pelo decréscimo nas exportações se­
gundo relatório da FAO publicado esse ano.
Além disso, a diminuição do volume de abate e o
d ec réscimo no peso das carcaças estão afetando

ae





Zebu brasileiro é realmente
do capim. disse indiano
Empresário e pesquisador indiano visit:ou o Brasil
e revelou que, na Índia, o zebu sobrevive ell1

confinamentos à base de fibras que rest:a01
da agricultura

164

.•0 zebu brasileiro é o verdadeiro Bos indi-
cus a pasto". Esse foi o referendo dado

ao gado de cupim bras ileiro pelo empresário e
pesqu isador indiano Mullapudi Narendra Nath
em sua recente passagem por Uberaba, onde vi­
sitou críat ório de gado nelore e a sede da ABCZ.
'1\ principal característica do zebu, que é ser um
gado a pasto, o brasileiro foi quem melhor
explorou", completou Narendra Nath.

Presidente da Associação de Criadores da Raça
Ongole (nelore) , o empresário indiano explicou
que a alimentação básica do zebu na Índia são os
resíduos da agricultura, principalmente aqueles

de material fibroso .
Segundo ele, as re g iõ e s férteis daquele . .

são reservadas p ara a agricultura em virtude
imensa q uantidade de pessoas, o que não . "
mite o desenvolvimento d e ens e."\1en.-I'-:l:

past.lg d -
'1\ ~ça nelore, por exemplo, é de Andra pra . ' •
regrao de terras muito b utilizadas "oas,mas
para lavouras e outras p l - " esclaret"- antaçoes , .
"Em regioes como as d o N do p:u's qu-oroeste ,. .
u m lo cal basta nte seco os p·\Stag

" M , e n co ntranl' ~ - "
narurais. esmo assim - çâo t..'Sl.~

I , . e Uma vegeta. 1

por q ue a a agncultura - . É a :ire;l
-" nao resiste.

gado guzera , emendou.



Narendra Nath vem realizando um minucioso
estudo sobre a raça nelore na Índia, visando a
Preservação, identificação e multiplicação dos
1llelhores exemplares - o gado ainda é utilizado,
a título produtivo, somente para o fornecimento
de leite e para trabalho
de tração.

Seu objetivo é criar
o Banco de Germo­
Plasma da raça, bem
Como formalizar a co­
mercialização interna­
Cional de sêmen e
embriões. "O nosso
ministério da Agricul­
tura já estuda um
intercâmbio com o
Brasil, via Embrapa", contou.

No entanto, Narendra Nath mostrou-se bas­
tante preocupado com a situação da raça na
Índia. "O gado nelore é muito importante para a
Índia na atualidade", afirmou ele que, na sua a­
tuação frente à associação, tem como principal
atividade a organização da feira anual de gado
nelore naquele país, que acontece tradicional­
mente nos meses de fevereiro ou março.

História
O padrão da raça nelore, de acordo com

Narendra Nath, passou a ser definido na Índia, a
partir de 1880, com os ingleses - apesar de exis­
tir referências à raça em monumentos locais que
datam do século III a.c.

Embasadas nesses estudos, pesquisas atuais
apontam a existência de seis grupos de zebuínos,
c a partir daí mais de 30 raças, cada qual defini­
da por sua divisão geográfica. Contudo, o pes-

quisador indiano informou que raças como a
krishna vaUey- um mestiço formado por marajás
e usado, entre outros, na composição do brah­
man americano - estão em extinção.

Ongole, gir, guzerá, sahiwal e red sincli são as
principais raças que
estão em um progra­
ma de melhoramento
genético em atividade.

Quanto aos primei­
ros exemplares zebuí­
nos que vieram para o
Brasil, no fim do sécu­
lo XIX, Narendra Nath
comentou que os re­
banhos eram originá­
rios das regiões de

Goa, Daman e Diu - colônias portuguesas - e
formados também pelo gado de Misore. "Depois
é que os brasileiros descobriram o gir e o
guzerá", disse.

Mérito
Empresário do setor sucro-alcooleiro, Mulla­

pudi Narendra Nath disse ser ciente de que os
brasileiros foram o primeiro povo a reconhecer
de fato a utilidade do Bos Indicus na produção
pecuária do Novo Mundo.

No Brasil, o indiano fez questão de visitar a
linhagem de nelore Lemgruber da fazenda
Mundo Novo e de elogiar outras seleções da raça
como as dos criadores Gabriel Donato de Andra­
de e joãozíto Andrade. Em seguida, Narendra
Nath visitou a sede da ABCZ, onde foi recebido
pelo presidente José Olavo Borges Mendes. Na
pauta de discussão, questões pertinentes à
retomada do comércio bilateral Brasil-Índia. "'"

Centro e abaixo:
Narendra observa

rebanho nelore

Pág . anterior:
Narendra e José

Olavo, que discuti­
ram assuntos
sobre o zebu
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Caracteriza-se por:
• Um Bom Desenvolvimento Muscular,

Compriment'o Corporal, Arqueamento de
Costelas e Profundidade Torácica.

7 447

P O I FO IH ..VR >--__-s ;

NARAMBU PO DA ZEB.
B 4 9 7 3

CHUI' II' IA I<

mIHITElr~A

,~VB226

BRI AKAL POI DO BR .
D 2

DA 3 COXo
ns r,J;:;4

r----- ......,,"''''' - - -.,
BAF~CEI...OI'IA DA S . FRA NC

DJ 2411

MUNIC!PK>

ALTHIOPOI...H;

PEDFm

JAGANAT MJ DO S AB I A
E 8126

F~lJPIA IV DO BR.
AMETISTA GUARIROBA AB5856

CIEl48;:~

CERTIFICADO DE
GENEALÓGICO

UBERABA

JAI'lETE

D 7578

FAlENOA

HARAS PEQUENA PUTU I<A

r-- --PATERNA ,
I...UDY DE GARCA

C 6740

HEE RA DA RV

A ~3534

EXCI...A MACAO DA RV
I 3:;,,).8

I<ARV ADl 1 1'11"' ..

REGISTRO3 987
-{ DUl"llJ

]I'I ARA 9637
II"IP .

B 399 GI M DE GAF<CA

SUVAI':t-'A
c 23

IMP .
4501
DA I··II

JCAR T OMAI'1'E
R 3 17 2

(;\S""
D 1.883 ~

PADI-I U IMP .
1. ..4 21. 7

r---_...J R I GO"' E

>-__~ I'IOSQU E T E DA RV
AL371 9

• Tendo em sua linha baixa,

"TOVADARI POI, que
Imprime Garupa Perfeita.



TOVADARI POI

BASE
NUTRiÇÃO ANIMAL

OALIMENTO DO Jeff
FAZENDA

POUSADA HUMAITA
Fone: (16) 633-1453/ 633-0767

PedroS. Molina

Sêmen Disponível

Fone: (17) 212.0000



A lufada de bOnl senso que varre o mundo!

Fim dos subsídios à carne,
luz no fim de um túnel com
45 anos de comp IÍmento?

A produção de leite nos países ri
recebe subsídios anuais equivalentes
44 bilhões d e dólares e a produção
carne o equivalente a 28 bílhôes
d ólares.

A taxação consolidada sobre a .
importada na União Européia v; i
130%, na Suíça a 172 % e nos Estad
Unidos, entre 11 e 27%, além das qu )­
tas máximas de importação estabele .
d as , isto é, mesmo que apesar de tu

isto se us preços se jam cornpet itiv
você só pode exportar para lá at é

m áximo d e quota.
Na prática, como disse o delegar

brasileiro Gilman Viana Rodrigues.
carne que sai d o Porto de Santos I
US$ 2 mil d ólares a tonelada, quan
chega à Un ião Européia paga tari f
corresp o ndentes a USS 3,300 d óla .
além d e um "p lus" adicional de 12 '.
que sign ifica chegar ao consumid
final por US$ 5,400 dólares a toncln 1.1

Quem ganha com isto? O conSumi·
dor final que teve o produto encare .
d o e m 170%? O cida dão europe I

comum que paga os impostos adio
cionais p ara manter esses subsídios?
produtor agropecuário europeu ) I

outro s elos da indústria da carne qu
n ão precisam ter cornpetitlvidadc
n ível mundial como um produr, r
brasileiro , argentino ou uruguaio sin\.
plesmente p orque receb em subsidn s.

Provavelmente n ingu ém sai ganhan.
d o e estas regras vigem desde o fim I.
Segunda Guerra Mundial porque s
queria à época garantir que as na . ,
fossem sem p re au to-su ficientes na I
dução d e pro te ína animal .

Mas o mundo mudou na úhim

F o ram 16 horas consecutivas de
negociações até que os ministros

da União Européia concordaram em
modificar a CAP - Common Agricu l­
tural Policy (política Agrícola Comum) ,
que era o que valia para os países
europeus há mais de 45 anos.

As reformas visam reduzir os imen­
sos subsídios dados à agropecuária na
União Européia e a boa nova é que se
está mexendo na própria estrutura da
p olítica de subsíd ios, quebrando o VÍn ­
culo entre a produção das fazendas
eu ro p éias e o nível de pagamento que
e las recebem pelo que produzem.

O acordo emoldurado cria "mo­
dalidades", para que cada nação possa
cortar seus programas domésticos de
su bs íd ios às fazendas e tari fas d e im­
portação, até que se consiga progressi­
vamente a total e lim inação dos subsí­
dios.

É talvez o mais importante passo
numa tortuosa est rada que os países
exportadores d e carne do mundo e m
desenvolvim ento vê m trilhando na luta
por cond ições equânimes no mercado
mundial .

No recente congresso de Punta d el
Este, o d elegado argentino Arturo
Lavallol d escreveu o que chamou d e
"Paradoxo d a Abundância".

"Os su bsíd ios e incentivos à ex por­
tação financiados pelo Tesouro dos p aí­
ses ricos, só faze m au mentar art ificial­
mente a produção d e carne desses p aí­
ses e quanto mais produzem, menores
ficam os preços e quanto menor ficam
os preços, mais desemprego e mi séria
provocam nos países em desenvolvi­
mento".

Sérgio Santos Rutowitsch é
co nselheiro consultivo da
ABCZ (RJ) e proprietário da
Faz. Pil ar, em M ar icá (RJ) .

sergio@twoway.com.br
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metade do século mais do que nos dois séculos
que o anteced e ram e o avanço da próxima déca­
da em termos de conhecimento será su perio r ao
dos últimos mil a n o s . Este dinheiro gasto e m
subsídios será infinitamente m elhor gasto na
busca e alavancagem desse conhecimento.

A ufada de bom senso na
pecuária brasileira - SISBOV

O mal da "vaca louca" chegou às Américas e
esta infelicidade, por ironia do destino, aconte­
ceu no Canadá. Austrália, China e Japão, além
de seus dois vizinhos, Estados Unidos e M éxico,
já proibiram a entrada de carne bovina cana­
dense em seus respectivos países.

De acordo com a mídia, o maior desafio dos
canadenses está sendo rastrear o histórico do
animal.Já se sabe que esta fêmea, por sua idade,
nasceu antes da promulgação da lei que proíbe
processamento d e rações com uso de proteína
animal de mamíferos. Se sabe também qual a
última fazenda onde a vaca esteve , e já se abateu
os 150 animais com quem convivia , mas ela pas­
sou por outras fazendas antes e não se sab e até
agora quais foram todas elas , nem m esmo se
consegu iu saber e m qual fazenda n asceu ou
onde estão seus 5 filhos de parto natural, pelo
menos até agora.

Esta é uma dura lição que, uma das nações
que mais leva a sério a saúde animal no mundo,
está recebendo. Mas é uma lição para todos nós,
porque o risco é universal, nenhuma nação que
tenha usado prote ína animal de mamíferos em
uas rações ou importado reprodutores de paí­

ses com ocorrência do mal da "vaca louca" está
livre deste risco.

SISBOV - Sistema Brasileiro de
Id~cação -: Certificação de

Origem BoVina e Subalina
Apartir do m ês passado, 15 d e julho para ser

mais exato , qualquer bovino ou bubalino para
ser abatido e ter su a carne exportada terá de ter
passado pela quarentena. A quarentena, no
caso, cons iste no princípio d e só se autorizar o
abate após o cumprimento d e um p razo mínim o
de 40 dias após a data de início d e rastream ento
do animal . Ver e m www.sirb.com.br

Acho que vale à pena inclusive a transcrição
de parte do próprio o fício do Ministério para
entenderm os como ele d efine es ta quarentena:

"Acomprovação da validação do registro será
feita através d a au te n ticação eletrônica que será
Iíberada pelo Mapa após est ar o an imal há mais
de 40 (quare nta) di as n a Base Nacional de
Dados e que o brigatoriam e nte será impressa no

local apropriado do DIA, como comprovação de
sua autenticidade. Os animais destinados ao
abate, para exportação à União Européia , dev­
erão estar acompanhados de GTI\ e respectivos
DIAs, devidamente impressos pela Certificadora
de acordo com o modelo oficial".

Num Brasil com tradição de só fazer o ras­
treamento no último dia, esta imposição de qua­
rentena, na visão dos especialistas, vai acabar
por afetar nossas exportações de carne, mas que
a quarentena tem de ser feita não há dúvidas ,
tem de ser feita. O caso canadense é uma prova
clara de como O rastreamento é importante e a
recente solicitação francesa à União Euro péia de
que passe a testar o mal da "vaca louca" na carne
importada de países não membros da União
Européia é uma amostra de como os controles
sanitários mundiais só farão aumentar n os
próximos anos.Ver em www:mad-co\\wrg

Mas que temos competência para fazer isto e
rastrear muito além dos quarenta dias, sem dúvi­
da temos. Basta ver por exemplo que o Estado
de Rondônia foi aprovado em maio pela alE em
Paris como zona livre de aftosa e seu gado é mai s
uma parte de nossO rebanho de 180 milhões de
cabeças qu e já pode ter sua carne exportada
para a União Europé ia. Hoje já estamos falando
de 90% do plantei Brasil reconhecido interna­
cionalmente como livre de aftosa e devemos nos
ufanar desta conquista liderada pela ABCZ.

Na verdade prefiro sempre, como homem de
marketing e de DNA mineiro , falar apenas das
vit órias qu e já conquistamos . Acho que às vezes,
temos lembrado dem ais à co mpetição que
vamos ser o número 1 do mundo em expor­
tação de carne e a única coisa que podem fazer
sobre o assunto é investir mais em propaganda
e otimização de sua produção para tornar nossa
meta mais difícil e mais cara .

Como diria o sábio "mlneirinho", ...é preferí-
vel ser antes e bazofiar depois. ,..,
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Paraíba mostra o valor
seu rebanho zebuíno

O zebu é bastante difundido no estado d,a
Paraíba, onde predominam as raças guzera,

gir, nelore, nelore mocha e sindi. Naquela região,
o destaque fica para a fazenda da Empresa de
Pesquisa Agropecuária da Paraíba (Emepa) , que
possui criatórios nas cidades de Umbuzeiro e
Alagoinha, onde são realizadas pesquisas
voltadas à produtividade, principalmente de
leite, dos animais zebuínos. Para conhecer o tra­
balho desenvolvido pela Emepa, o presidente da
Associação Brasileira dos Criadores de Zebu
(ABCZ), José Olavo Borges Mendes, esteve visi­
tando os críat óríos em junho deste ano, acom­
Panhado do superintendente-técnico da enti­
dade, Luiz Antonio josahkían. Os dois também
visitaram a Sociedade Rural da Paraíba, afiliada
da ABCZ no es tado onde foram recepcionados,

pelo presidente Fabiano Churchill e pejo su
rintendente-técnico, Felipe Adelino de Lima,

A 4 lU Exposição Paraibana de Animais
produtos Industrializados (Expapi), que acon
ceu na cidade de Campina Grande (PB) tam
es teve no programa de visitas dos representan
da ABCZ. A feira envolveu, além dos fum~

leilões de caprinos e ovinos, a mostra de diw .
bovinos e produtos pecuários. Na Paralb;l.
reba~o de quase um milhão de cabeças é p
domínantemente zebu. Em termos de din
Josahkian observou que o estado é bas .
diversificado, assim Como em sua geografia q
de certa forma, guardou para a região uma \
dadeira exclusividade: rebanhos da raça . i
que podem servir para o refrescamento l

sangue. "Eles ficaram meio que isolados. I'n

Ao lado: J osé
Olavo e m vis ita à
sociedade Rur a l
da Para íba
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Ao lado:
.Josahkian, José
Olavo e técnicos
de Natal

Ao lado: rebanho
guzerá nordestino

d . . ~ ;c causas da pouca difusão desseas pnnclp"", _
do no Brasil talvez seja justamente a qu~stao

::ográfica, além da questão sanitária", explicou.
O estado da Paraíba tem uma agricultura tam­
bém bastante desenvolvida, com destaque para a
cana-de-açúcar. Na pecuária, o estado tem_u~
rebanho de boa qualidade tanto em relação a
aptidão leiteira, quanto para corte.

Durante a estadia na Paraíba outro evento que
contou com as presenças de José Olavo e
Josahkian foi o 3° Encontro Regional do Circuito
Norte-Nordeste Contra Febre Aftosa. O evento
marca a organização dos pecuaristas do estado
que se preparam para integrar o circuito de zona
livre de aftosa com vacinação . O potencial do
gado foi outro item destacado pelo presidente
da ABCZ no encontro. ''A. Emepa mantém reban­
hos de alta qualidade em suas unidades experi­
mentais. O manejo é muito bem feito e COm
seleção muito bem conduzida", contou José

. d I~~~Olavo. A ABCZ foi uma das gran es co ao.
ras para o resgate da raça sindi na oregJllio.

, °bUl po o-Atualmente a entidade tambem conm . oro
' °MO C"ca e tecnicamente para que a restrt~-

, aft . . d do estado.relação a febre, asa seja retira a

Novas instalações do E1R d~~.
Em Natal (RN), o superintendente teclU • ~_

Antonio josahkían participou da inauguraÇl~o(l,11

novas instalaç ôes do Escritório TécnicoR~OR
(ETR) da ABCZ nO

A

Rio Grande do N?rt~o Nort
trabalha em convenio com a AssOClaçaogurer1
Riograndense de Criadores (Anorc) .Araça ~.

domina as pastagens daquele estado , n1:J5.
nt

.
tem vários rebanhos nelore e gír que~ ctl .
destacam. No parque de exposições de N?((lO"

realizada a Prova de Ganho de reso que~C!

duzida pelo técnico Rodrigo Coutinho Ma l1í~
"O desempenho dele é exemplar, tanto el111Cl1t
, . " col1tecníco como nas relações humanas. ctl3çlx:

)osahkian, lembrando que as novas IOS:dift'll)­
do ETR são fruto de seu empenho junto a up"'f­

ria da Anorc, grande parceira da ABeZo Os u
intendente- técnico da ABCZ ainda pales~(1rtr
Universidade Federal do Rio Grande do~
(UFRGN) , falando sobre a "ContribuiçáO (L~o
no Agronegócio". Para fechar o itiner. AB(
. N d daV1agem ao or este, os representantes :ífÍ;l1

visitaram a Empresa de Pesquisa AgropecÚ' (li
Rio Grande do Norte (EMPARN) para vero ci:-
nho oi . d fr.111

~ gir e estiveram na propriedade e :l1\lO 1 •
AsSIS de Melo, onde conheceram o rrab' f1(

s I - d (aColto­
e eçao e guzerã do criador que se de5' 11

10
.•

bom temperamento e ótimo desenvohi[11C



Lorde da Paraná
Precocidade acima da média. Aos 15 meses,já está

trabalhando na Nova India Genética. Com certeza, seus descendentes
herdarão toda a magnitude das características de Lorde.

Das pistas para o trabalho

• Grande Campeão Brasília 2003

• Campeão]únior Menor Expozebu 2003

----~----­NOV/\ INDIJ\
ú'~ I (}(}% f!I)"ad/

Thl. : (34) 3336-1144
www.n ovaíndia.com.br

z;
paranã

Fazenda Santo Antônio
~rllÚJfo Agulnald 6. os



bilhões, ou seja, 4,73% a maisqueo V:l1
registrado em 2000, sendo 45,2%alavan­
cados pelo setor pecuário. Em2002 cres­
ceu 1,52% puxado principalmente
setor agropecuário, cujo crescímenro
chegou a 5,79%, enquanto que a índús­
tria apresentou expansão de 1,52%e. .
serviços, de 1,49%. No primeiro bim
de 2003, a agropecuária brasileira tem '
nau com crescimento de 1,72% no PIB.
Este resultado foi anulado em março en
decorrência da alta da matéria-prima par.
a alimentação animal. Mesmo assim ( . .
técnicos da CNA prevêem que o PIB rue
chegue a R$ 127,95 bilhões em 200:
1,72% superior ao de 2002. Aestimatíva r
de que o setor agrícola atinja R 75.5­
lhões e que a pecuária alcance R -2.41
bilhões. O cálculo do faturamento d ­
segmentos responsáveis pelos 25 prin .
pais produtos agropecuários apom I

uma expansão de 13,1% no v.uor Bl111

da Produção (VBP) no primeiro trimes
sobre igual intervalo de tempo no ano li
2002. (www:ag.dupont.com.br)

O Brasil, que possui a maior área
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Perspectivas do mercado
da carne em 2003
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Gráfico 1. Variação do PIS por segmento

O consumo de carne bovina no mun­
do teve uma recuperação importan­

te em 2002. Este aumento estimado em
2,8% permitiu atingir níveis superiores
aos de 1999 antes da crise de EEB na
União Européia. Somente alguns países
tiveram quedas consideráveis de consu­
mo como o Japão, por casos de EEB, Ar­
gentina e Uruguai por motivos econômi­
cos, e ainda alguns países do leste euro­
peu. Em contrapartida a UE aumentou
seu consumo em 10% que, mesmo sendo
significativo, não permite ainda atingir o
nível de consumo anterior à crise; os
Estados Unidos, que tiveram uma perda
de consumo de 2% em 2001, e aumen­
taram inesperadamente 3,6% em 2002; a
China e os países do sudeste asiático tam­
bém tiveram aumentos significativos.

Dentro deste panorama promissor de
consumo de carne bovina, o agronegócio
brasileiro continuou no primeiro semes­
tre de 2003 mostrando o quanto temos
ainda para crescer. O Produto Interno
Bruto (PIB) da agropecuária brasileira
tinha fechado o ano de 2001 com 99,40

Nelson Pineda é di retor de
Info rmát ica d a ABCZ
p ineda@terra.co m .b r

_ Agricultura _ Indústria _ Scrvfça~

Fome : Banco Central , 2003
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Quem disse que aALLFLEX I
não tem um ''/Japel'' importante !

na certificação
de seus animais?

Sua cerlificadora vaiadorar!!!



Gráfico 2 . Variação do PIS 1995 - 2003
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potencial agrícola do mundo, onde o cerrado é
um dos melhores exemplos com sua área total de
204 milhões de hectares, conta com 151 milhões
de hectares virgens, onde mais de 80 milhões de
~ec~es apresentam um potencial agrícola ímpar.

OSSUI também grande potencial hidráulico, con­
tando COm 8% da água doce do planeta,
tOpografia e condições edáficas variadas com
7cel~nte lUminosidade. Esses fatores são todos
avoraveis . . . id d da uma maior competiuvr a e o

agronegócio.

relO _Brasil detém uma vantagem relativa em
rn açao ao mercado mundial de carne bovina:
1 eOor CUsto de produção, como mostra a Tabela
t~ e o grande potencial de crescimento em sis­
cr

ma
extensivo com produtividade e qualidade

esceOte I . -brasil ' s; evando em consideração que a carne
T eira e ess encialme nte produzida a pasto.

dad~das estas vantagens precisarão ser consoli­
agre

as
. através de uma política comercial mais

ParaSSlVa e iniciativas consistentes de marketing
COOd.m.elhorar nossa imagem e, sobretudo, criar
da iÇOes e alternativas na procura da integração

~de~ . • alocadol " produtiva atraves de lanças mer-
ogicas e a criação de marcas.

Igualmente será indispensável que o markeriO:­
da carne seja orientado e financiado por UI1

órgão que reúna os interesses de toda a cadeia 1

que cada elo colabore economicamente par.l ,)
êxito de qualquer campanha que vise aumentar
consumo da carne bovina no Brasil e meíhorar
imagem de nossa carne em nível intemaciona
De nada servem campanhas improvisad a:,.
efêmeras e desconexas de um planejamento ti
marketing estratégico a longo prazo,

O que é impossível ignorar para nós, que es
mos no setor primário de produção da carne I
vina, é que nesta primeira metade do século X~I

o mundo deverá atingir 9 bilhões de habitant :
demandando essencialmente alimentos e erupn
gos. A procura por uma sociedade mais jus
mostra que grandes desafios terão que ser veu .
dos rapidamente pela humanidade frente ao . '
crescimento populacional. Entre eles, desracan
se a produção de alimentos, a geração de energí,
renovável, a reciclagem de resíduos e a e.~1 11'"
ração de recursos naturais em h,lfmonia com 1

meio ambiente. Dentro destas exigên cias :
pecuária zebuína brasileira se mostra capaz ti
atender plenamente todas as expectativas.

Tabela 1. Preços médios pagos ao produtor de carne
bovina. Em uss por tonelada.

s
1>
::>

'"o
:; Arge nt ina

1997
1.655

1998
1.927

1999
1.436

, ..
2000
1.532

2001
1.400
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na pecuária"

··A desvalorização

cambial tem pressionado

os preços dos insumos

importados utilizados

praticados neste ano possibilitaram
crescimento de 17,4% do VBp' que
sou de R$ 8 bilhões, em 2002, para R
bilhões, em 2003. Além disso, as e.\."(X

ra ções de carne bovina continuam
bom d esempenho , alcançado US 5.:}- .
milhõ es nos primeiros cinco meses
ano , aumentando em 29,4 %o valor ,
dido ao exterior em relação ao me!n
p eríodo do ano anterior.

Com base nesses números e na imp;. _
tância que a agropecuária ocupa I

economia brasil eira, estou apresentan
moção de requerimento à Comissão
Agricu ltu ra e Política Rural da Câmara.
qual sou membro efetivo, contra estu

qu e vem sen
realizado no I
parlamento l

Negociações ln j .
nacionais do , t
nistério de D s I

volvimento, Indu,.
Iria e Comércio I
ra elevara alíqu
da Tarifa E.\.icn
Comum ([EC)

2% para 14% do medicamento , 't ri.
nário Ivermectin . Princípio ativo U.~l

na produção de med icamentos "Clt .

nários de larga util ização na pccU:íri.
brasil eira, es pecialmente os endecto-; I
(vermífugos) , o Ivermectin não é ( l\

duzido no Bras il, se ndo necessária a . u
importação para abasteci mento do ru
cada inte rno.

Argu mentos não faltam para defend
a manutenção do imposto do produ
nos n íveis atuais. Nos últimos anos,a ti
valorização cambial tem pressionadn I

preços dos insumos importados ulili .

D estacar a importância do setor
agropecuário para a balança comer­

cial e o Produto Interno Bruto brasileiro
já está se tornando lugar comum.
Entretanto, nunca é demais ressaltar
esses dados, pois, nos últimos anos, é. a
atividade no campo qu e vem garantindo
superávit ao s negócios externos e um
resultado positivo no PIB. Este ano, por
exemplo, os excelentes resultados da
agricultura e a recuperação do desem­
penho econômico da pecuária projetam
que o PIB do conjunto da agropecu ária
brasileira atingirá RS 132,53 bilhões, um
valor que representa crescimento d e
5;35% na comparação com o resultado
do ano p assado.
Ca lcu lados pela
Co nfederação da
Agricu ltu ra e Pe­
cuária do Brasil
(CNA) em parceria
com o Ce ntro de
Estu dos Avançad os
em Economia Apli­
cada da Un iver­
sidade de São
Paulo (CepealUSP), os dados mostram
que o cresci mento ge ral do PIB brasileiro
deverá ser pequeno , ficando entre 1,5% e
1,8%, e isso graças aos bons resultados da
agropecuária, já que outras atividades
encontram-se praticamente paralisadas .

Em o utro estudo da CNA, que acom­
panha o comportamento do Valor Bru to
da Produção (VBr) dos 25 principais pro­
dutos da agropecuária nacional, os resul­
tados tam bém devem ser ressaltados. A
pecuária, este ano, sustenta sua expansão
de 3,1% na pecuária de leite. No leite, a
prod ução e os maiores preços médios

IT •agropecuana

Elevação da C
de insumos prejudica
crescimento da

Leonardo Mo ura Vilela é
deput ado federa l IPPB-GO) e
ex-secretário d e Agricu ltura
de Goiás
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consumidores··

••.•.0 que esperamos é

o arquivamento da

proposta de elevação

das alíquotas do

Imervectin. evitando

assim custos maiores

aos produtores e aos

dos na pecu ária, com impactos sobre os cus tos de
produção e redução d as margens ele lucro elos
produtores . Nesse cenário , o aumento ela alíqu o­
ta do Ivermectin ele 2% p ara 14%, se ap rovado,
provocará expre ssiva elevação no s custos de trata­
mento com os e nelecto cielas,
podendo chegar a 7% elo
valor de aq uisição ele sses
medicamentos. Alé m elisso,
como não há su bstituto p ro­
duzido no Brasil para o Iver­
rnectín, os reflexos serão sen­
tidos em toda a produ ção p e­
cuária, com p o ssíveis
impactos no s preço s da
carne e do leite para os con­
surnidores. Cálcu los feitos
pelo Sind icato elas Inelústrias
de Produtos para a Saú ele
Animal (Sinelam), com base no au mento da
alíquota, apon tam um crescimento nos cus tos de
produção da p ecuári a ele R$ 17 milhões por ano,
o u cerca de US$ 6 milhões. Isso acontecería
porque o mercaelo brasil eiro ele enelectocielas é de
aproximadamen te 350 milhões ele doses anuais ,
ao custo méelio ele R$ 0 ,70 p o r elose . Deve mos
considerar também o fato ele que uma elevação

nos impostos de exportação de produtos que não
tenham ofert a assegurada em quantidade sufi­
ciente para abastecer o mercado interno acabaria
criando , de forma desnecessária, ape nas uma
condição de proteção tarifária a determinado

item, sem levar em conta
prejuízos qu e pode ria cau­
sar aos consumidores e a
um segme nto importan te
da econo mia brasileira, co­
mo é o da pecuária de corte
e de leite.

Com a aprovação do
requerimento pela Comis­
são de Agricultu ra e se u
envio às autoridades compe­
tentes do Ministério elo De­
senvolvime nto, Indústria e
Comércio, o qu e esperamos

é o arquivamento da proposta de elevação das
alíqu otas do Ivermectín, evitando assim custos
maiores aos produtores e aos consumidores. O
qu e a agro pecuária precisa para prossegu ir em sua
rota de crescime nto e mod ern ização , com a oferta
de produtos de maior qualidade e preços competi­
tivos no mercado internacional , é de medidas de
estímulo e não elevação de impostos.
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Brasil em primeiro lugar
o país é o primeiro exportador de carne bovina "in
natura", de acordo com dados divulgados pela cNA.
Pecuaristas e governo federal aguardavam com
grande expectativa esse rnornerveo que preocupa os
adversários de mercado
Renata Thom azini

N
U
<Xl
<C

Ao lado:
comitiva de norte­
ameri ca nos que
visitou a ABeZ
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A convite do pecuarista Rubiko de Carvalho,
proprietário da fazenda Brumado, um grupo

de 36 criadores de brahman dos Estados Unidos
visitou em julho o Brasil para conhecer o trabalho
que está sendo feito aqui pelos pecuaristaS. Os
none-americanos paniciparam do 2

0 Leilão
Brahman Brumado realizado em Barretos (SP), e
visitaram centrais de inseminação e a sede da
Associação Brasil ' dos Criadores de Zebu. "Eles
fi erra ialcaram realmente impressionados com o porencr
do brahman brasileiro e com o resultado doc~­
mento entre essa raça e o nelore," conta entu sias­
mado Rubikinho de Carvalho, filho de Rubiko, que

acompanhava os visitantes.
O vice-presidente da American Brah~~n

Breeders Ass " (ABBA) Jim Reeves , admitiuOCtatlons , .
categoricament "o brilhantismo dos pecuans-e que , fará
tas brasileiros em selecionar as raças zebumas
COm que o país seja, em breve , o primeiro exporta­
dor de carne in natura do mun-
do" R. eeves parecia estar pre-
vendo as próximas notíci as

internacionais. No mesmo rnês o rdeoad r, , coa
Fórum Nacional Permanente da p -I.-ia de C

< ecu.u-'
da CNA,Antenor Nogueira, diVUIg o p:!Í5 qava a
produto brasileiro havia sUperad otl[l'tJS <:

. , . d o os 'I'maiores advers ários e rner I Atlstr.l I.
Estados Unidos. O Brasil oCUpcacl o: o prim -
I - aloJe
ugar nas exporta çoes de Catne b . . (tatura

. I OVmalOequ íva ente carcaça. "De u p;Ir.1

alcançamos 1,427 milhão de torn anO eoqu:u
que A trálí ( - neladas, da us < a antes o paIs n - (t1 o r;
ki ) . - urnero ting exportou 1,300 mllhao de t daS de •
bovina in natura em equiva!ent anela . OO!
do de um ano" explica N e carcaç:J . fll

" • °gtle' :íri0' •
contribuíram para que o País d Ira. V. alIO do t
ceiro para o plimeiro lugar. II esse o s. ,eGl

rn d I 'I ­acomete os campos australiano e es, • 00 sé
problemas à economia daqUel s, caus~ il1uit

. e p .,; dl.11
conSIderavelmente _a ofena ele < ..... s e ,procl
dos para exporta ção . OUtro h..aIi.tnenIO;..rlll n

'<lto e v- \. ,consis ' ess .. difi
tent qt1ve e er-í Sll

nlenle S éaq
1.10°'



Informe"Publicitário

Uberaba ganha
Plano de Saúde Animal.

mundo sobre zebuínos. Como o Hospital
Veterinário está aberto a qualquer tipo de
an imal , a tendência é que haja um crescimen­
to significativo no volume de atendimentos.
Isso vai criar oportunidades de trabalhos
práticos, monitorados por nossos professo­
res", explicou Frederico Mendes.

Além da qualidade desse novo serviço
a ser oferecido, com a participação de
competentes profissionais , o VetVida foi
estruturado de forma a possibilitar que toda a
população possa ter acesso. "É mu ito difícil
encontrar uma casa onde não haja um bicho
de estimação, independente da condição
social de cada um. Por isso, decidimos por um
plano que, além da excelente qualidade, fosse
acessível, de forma a não comprometer o
orçamento familiar" , lembrou o Diretor do
Instituto acrescentando que, "esse atendi­
mento estará direcionado para can inos,
felinos , bovinos , eqü inos, ovinos, e caprinos
em razão da posição de destaque que a regi ão
mantém no setor de pecuária". O VetVida irá
cobrir despesas com consultas , internações,

cirurgias e exames.

Considerado como
sendo uma das principais
estruturas da América
Latina para o ensino da
Medicina Veterinária, o
Hospital Veterinário de
Uberaba estará oferecendo,
ainda neste segundo
semestre, um novo serviço à
população de Uberaba e
região . Trata-se do Plano de
Saúde An imal VetVida .
Segundo Frederico Cunha
Mendes, Diretor do Instituto
de Estudos Avançados em
Veterinária "José Caetano
Borges", além de suprir uma

carência, o plano vai contribuir para melhorar
ainda mais a qualidade do aprendizado prático
dos alunos e o próprio trabalho de pesquisa na
área. "Temos um curso de Med icina
Veterinária diferenciado em função da sua
estrutura de suporte, que envolve duas
instituições de ensino - UNIUBE e FAZU - e a
ABCZ, dona do maior banco de dados no

Dr. Frederico Cunha Mendes,
Presidente do I.E.A.V. José
Caetano Borges.

Hospital Veter iná r io
uI;JIa;;n.HBA



superou e m 57,6% os números do primeiro se
tre d o ano p assado , segundo o Ministério
Agricultura, Pecu ária e Abastecimento. A b
comercial d o agron eg ócio brasileiro r egistn:
superávit d e USS 10 ,64 bilhões no primeiro se
tre d e 2003 , com exportações de USS 14,3 6 bí
e importaçõ es de USS 3 ,72 bilhões.

O preço d o filé brasilei ro subiu até 50 n o
cada e u ropeu. De acordo com liigorífico s (' lJ2­

d ers, em valores o COrte :uitr
g íu USS 9 mil por to n eb
um au mento que n ã o r.l\~

ven ciado há cerca ele 20.
n o s. O contrafilé, o utro .
te nobre saiu de S, -.
por tonelada exPOrtacla J).l

começo deste ano Par:l L '
3 ,6 mil.

Para evidenciar o nlOO1t~r

, to de glória da p e 11'

brasileira, o p~s tem recebido visitas de rep~.. 'll'

tantes da Un~ao Européia e da alE qU e vbut
lízaram a qua.ltdad e d as pastagens e a excelên . J.

. al n o reir a .h_sanidade a n lln • no pais. Além da compe tithi l
de p reço d o s p rodutos brasil eiroS, a qUalid. I
ou tro fator qu~ vem su perando as adversário~
m ercado . H OJe , o Bras il é considerado '" 1

desprezível ~ara a d oe nça da "vaca louca" e n."
temente m ars ur:n estado brasileirO [Ccebell o 1\1"

ficado ele área I!vre de febre aftosa com \ . C:irl'\ "
_ no ú ltimo m es ele O1aio , Rondônia foi assin .
sideraelo pela Organ ização Mundial d a ~ l . lt

. al (OIE) O ese I I ~ nuAnims . ac o tem o [ccon 1e i
U" I nll..'nnl

nacional elo con o e da aft desde de o
I . asa I Itltl n'

de 2002 . Cae a vez O1ais n;S Compr··...- , o p.... '-'\ 'l .

poder ele pr~eluçao, .de qualidade e ~Ie sa.l'l·i '
an imal. MotiVOS maiS d o que suficlente.s d. l

;

darem a certeza a AntenOr N ira de qUe o I.,íl ogue I 13l':I\
chegará u-anqu amen te a I - il11iío ce to ll , . '. . ,::> m , h d.l'
ele carne bovina l1111alUra ex rt,\da ate o 11 •. por« I I)a l à.l
ano "Mesm o com o Pel'l' I de acap ta. bili I oe o .lO k'
Brasil à ras u'ea IC aele Ou almlOS 1)(-0 1 1 Io o Com • »: n "
de percurso com OCOl'liel uando Os fli "

oarar o q b '" lnltcos ameaçaram I ' • " de c rar e a ater ~
ção ' o mp. Im '

p ara exporta. , n o s n os 1l1:lnterell )o ,'
. '1"0 lugar ri dCSS'l ' ' l ' ( 1

l)n n1e l o r ki g • S ~
" • A. ao n

taçÕes , preve Non., .
' I . Q ueira

NoS u tlmos 12 . 'ISvcntla ._ rn eses.>':" . _' .s ,
n as Somar .Inl DSS 7 1 1 blÜ1lle , :t. . 28 ~~ ' . \'
as m aiores Co . -s do I Illlt'

. Olprad~w )\
bOVino m ade . '1 desrat'a.) li '

, In Brazl , I' ) ' .
p alses asiátic I dup IC.lI • IOs. E es . ,1. ) •
compras d e s br:\SII\.: , ).

. . I ProdutO If'( xtlnglllt o o de ql\ a ' ' ,
-6 . lllomante . ' t·

Z,' b 'lhõe seja, c ' r
18 8% I

s , OU d t: .l, o cas -cs CPI I

agropec u '~orta(;ofÍodo. II I'
anos no pC

"O Brasil ocupa hoje o

primeiro lugar nas

exportações de carne

bovina in natura em

equivalente carcaça"

.........eros
••- - es elo agronegócio

o au mento elas exportaÇo

lidade que o p roduto b rasileiro tem conquistado e
o poder de p rodução que o s p ecuaristas desen­
volveram ao longo d e anos e m m elhoramento ge­
nético e investimento s e m tecnologias.

Reeves esteve p or o utras vezes no Brasil e co­
nhece bem, p or exem p lo, a história do brahman
que hoje se adapta tão b em e m solo tropical. "Em
30 anos que trabalho e viajo pelo mundo, jamais vi
o cruzamento d e duas raças como a nelore e a

brahman ser tão b em
ap roveitad o como aq u i n o
Brasil. Nos três últimos a n o s,
o preço dos animais brahman
tem alcançad o o da raça
nelore , que é mais difundida
p or aqui," afirma.

A Brumado foi a primeira
propriedade a importar o
brahman em 1994, segundo
Rubikinh~ de Carvalho. para o
presidente d a ABCZ, J o sé OlavO ~orges Mendes, o

rte _amencanos tem uma
encantamento d o s n a balhando I '
ex li - . I "estaInoS rra . la anos

p ca çao simp es: Mas os resultad
p h d h egarno s. , os
~ c egar o n ,e

Al
c çarnos o ropo do mercado

nao param por ar cand e _. recisamos manter essa
exportaçoes m as P , I graças ao trabalh

Co dí - , ' p OSSlve • o
. n içao. Isso so e. b rasileiros no aprimora_
IOcessante dos pecuanstaSunais e à união entre as
Olento da seleção d o s ao

associações," d estaca. e o acesSo dos peCUaristas
, José Olavo afirma qu m elhoramento gené tico e
as novas tecnol og ias d e e Oto é fundam ental para
de Controle do acasalam ~ "eça e m primeiro lugar
g,,~ . il p e rro .... ·
~ ...nnr que o Bras d s taq u e nas expo rtações

e ' 0 1' entre as nações d e m al
de carne bovina.

Abaixo:
Josahkian e
criadores de

brahman dos EUA



Leilões Leiloboi na 7a Feira de Reprodutores
Campo Grande • MS

15/set 20h
segunda

17/set 20h
quarta

340 LEILÃO DOIS DE OURO A CAMPO
Fazenda Dois de Ouro.
Reprodutores e Matrizes PO-Novilhas cara limpa

3 0 LEILÃO NELORE BRASIL MS

Criadores participantes do PMGRN - USP. ,."'.,'6,~C., '
Reprodutores Nelore PO. ~

40 LEILÃO NELORE MAX - MS
Geraldo Majella Pinheiro e Convidados.
Machos e Fêmeas Nelore de elite.

1° LEILÃO NELORE SELEÇÃO CEIP
Agropecuária Maragogipe
Agropecuária Jacarezinho
ao Reprodutores Nelore com CEIP e
20 Novilhas Prenhes aos 16m.

30° LEILÃO NELORE MARCA "E"
Espolio de Eduardo Machado Metello

25/set 20h 50 Reprodutores Nelore a campo e
quinta 300 Matrizes Cont./Reg. PO.

LEILÃO VACA BRANCA
1000 Novilhas Nelore Prenhes

2' LEILÃO MARCA 7 OVINOS SANTA INÊS _.~••~, g,
Pérsio AlIton Tosi e Convidados . -

4° LEILÃO PAINT E CONVIDADOS
Reprodutores Nelore provados de ".~,..~
diferentes programas de seleção .-

19° LEILÃO NÚCLEO BRANGUS M S
Promoção Núcleo Brangus Centro-Oeste
Touros, Matrizes e Bezerros de corte

30 LEILÃO MONTANA MS
Franqueados Montana MS
Reprodutores super selecionados @c
Produtos de Cruzamento Montana x Neloreu-.. _.

LEILÃO NELORE SANTA MARIA DA TABOCA
Elidio José Del Pino e Convidados
40 Reprodutores Nelore a campo e
30 Fêmeas Nelore Elite

Fotos dos animais no site www. leiloboLcom

Informações:
(67) 342-4113

26/set 20h
sexta

28/set 10h
domingo

30/set 20h
terça

.._---~
220 LEILÃO NÚCLEO CANCHIM MS
Promoção: Núcleo Canchim MS.
Touros e fêmeas Canchim registrados e
Prod. Cruz. Canchim X Nelore.

LEILÃO NELORE FAMíLIA COELHO
Promoção Família Coelho.
Reprodutores e Matrizes Nelore Elite/Campo.

100 LEILÃO 3W
Djalma Rezende e Filhos, Faz. Bodoquena e
Embrapa. Reprodutores e Matrizes Nelore PO
Tropa para serviço (muares).

LEI LÃO NELORE PRECOCE - GADO DE CORTE
Machos e Fêmeas Nelore selecionados. ",
Criadores da região. ,~~.,

3' LEILÃO N ELORE M O CH O M S
Promoção: Goya Agropecuária
Convidados: GB Agropastoril, Corema
Agropecuária, Cia Comercial OMB, José
Marques Pinto de Rezende, Marco Antônio Ortiz.
Reprodutores e Matrizes Nelore Mocho rií
Elite a Campo. ..~~~

100 LEILÃO RAÇA NELORE
Nelore Santa Mônica - Faz. Monte Negro•
Estância Jeroá e convidados.
Reprodutores a campo de alto desempenho.

22/set 20h
segunda

19/set 20h
sexta

23/ et 20h
terça

RBPKODUIORfS
De 15 a 30 de setembro
Parque de Exposições Laucídio Coelho

Campo Grande - MS



Equador; Bogotá, na Colôm .
por fim, Caracas, cap'im
Venezuela. Para o geren
Brazilian Cattle a iniciativa se
dos passos mais importantes
o aumento do comércio~
entre os países sul-ameri
"Estamos empenhados
propósito de disseminar o
pelo mundo. E posso dizer 9
Mapa está trabalhando b
para a abertura de novos
dos para os nossos produto
nos ", disse Gérson Simão.

. . '

Revisão II
As visitas tiveram início na cidade
deTrinidad, na Bolívia,no dia 14 de
julho. Depois, Simão e Gilmar
Leite seguiram para Quito, no

no período de 8 a I I de julho. De
acordo com João Prata, a feira é
muito prestigiada na América
Latina por mostrar segmentos
econômicos importantes, como a
indústria e a agropecuária do
Paraguai. O evento aconteceu no
campo de Exposições de Mariano
Roque Alonso, na capitalAssunção..

representantes do departamentos
de defesa animal, e adidos comer­
ciais das embaixadas brasileiras,
em cada país. Em pauta: a revisão
dos protocolos sanitários de
importação e exportação de
sêmen, embriões e animais vivos
entre o Brasil e os países vizinhos.

o vice-presidente da ABCZ, João
Antônio Prata , e o superinten­
dente-técnico, Luiz Antônio
Josahkian (foto), estiveram partici­
pando da 12a Exposição e Feira
Internacional de Gado, Indústria,
Agricultura,Comércio e Serviços e
54a Exposição Nacional de Gado
Expo (2003), realizada no Paraguai

Revisão nos protocolos
O gerente do núcleo de expor­
tações Brazilian Cattle Genetics
(BCG), Gérson Simão (foto, 2°
Dir-esq.), e o chefe da Divisão de
Fiscalização, Trânsito e Quaren­
tenaAnimal do Ministério daAgri­
cultura, Pecuária e Abastecimento,
Dr. Gilmar Leite, visitaram no mês
de julho diversos países da
América do Sul, com o intuito de
incrementar o comércio de mate­
rial genético bovino no conti­
nente. Eles se reuniram com os

Eleição da Ficebu na Colômbia
A r eurnao para escolha da nova
diretoria da Ficebu (Federação
Intern ac ional de C riado res de
Zebu), que aconteceu no 31 de
julho, no território colombiano,
contou com a participação de
pecuar istas de países co mo a

Bollvia, Venezuela, Brasil, Estados
Unidos e Costa Rica. O presidente
da ABCZ, José Olavo Borges
Mendes , e o diretor de Relações
Internacionais, Silvio de Castro
Cunha Júnior, estiveram presentes
no evento. Silvio de Castro repre-

sentou também o consore'
brasileiro de exportação de ma
rial genético de zebuínos (Brazili n
Cattle Genetics) naAgroexpo.f I

que aconteceu de 31 de julho a I
de agosto no centro empresa
Corferias, também na Colômbi .
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o Brahman da FAZENDA SANT'ANNA é o

brahman adaptado

BRAHMAN
SANT'ANNA

PRECOCIDADE & FERTILIDADE

Aoadquirir um dos melhores rebanhos brahman, com mais de50

anos de seleção apasto,aFazenda Sant' Anna dedica-

se ao melhoramento do planteI. Focando nas características

economicamente importantes como fertilidade, precocidade e

equilíbrio físico, produzindo um Brahman funcional , adequado à

criação extensiva eadaptado acondições adversas.

RUSTICIDADE & ADAPTAÇÃO

FAZENDA SANT'ANNA
Estrada Rancharla/Basto s, Km 1 • Rancharla SP

Fones : (18) 251 · 1329 11556
www.fazendasantanna.com.br.fazenda.santanna@uol.com.br
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A ABCZ foi agraciada, no dia 07
de junho, com o prêmio Destaque
Embrapa - Gado de Leite 2003.A
entrega da premiação aconteceu
na cidade mineira de Coronel
Pacheco. O superintendente-ad­
junto de Melhoramento Genético
da ABCZ, Carlos Henrique Cava­
lIari Machado (foto), esteve no
evento representando o presi­
dente José Olavo.

-A convite do minist ro da
Agricultura, Roberto Ro drigues,
José Olavo Bo rges Mendes esteve
em Brasília, no dia 12 de junho, para
participar do lançamento do Plano
Agrícola do governo federal. O
lançam ento do plano fo i feito pelo
presidente da Rep ública, Luiz Inácio
Lula da Silva, e contou co m a par­
ticipação de várias autoridades
governamentais. Na mesma se ma­
na, José Olavo foi co nvidado de
honra da Celebração Eucarística,
Benção da Capela Sagrada Família
da FAESp, evento realizado em São
Paulo, no mesmo prédio que fun­
ciona o escritório da ABCL

-No dia 25 de junho, os superin­
tendentes Carlos Lucas
(Genealogia) e Eduardo Milani
(Informática) fizeram uma auditoria
na sub-filiada da ABCZ no Estado
do Pará, a Associação Rural
Pecuária do Pará (ARPP). A visita
faz parte do trabalho de investi­
mentos da ABCZ na estrutura de
atendimento aos criadores.

-O diretor de Informática da
ABCZ, Nelson Rafael Pineda, e o
superintendente-técnico adjunto
de Genealogia, Carlos Lucas,
es tive ram t rata ndo de assuntos
técnico s pe rtinentes ao zebu junto
com membros do Ministério da
Agricultura, Pecuária e
Abastecime nto. O encont ro aco n­
teceu e m Brasília (D F), no dia 10 de
julho. Em seguida, Pineda e Lucas
estiveram no ETR de São Paulo.

. . semanas de julho, o
Nas .pnmelras

J
sé Olavo (foto) ini­

presidente o de viagens
. uma maratona

CIOU ndeu entre outras, a
e compree, .

qu R I Brasil em.- da ura ,
reuruac . . ao Leilão da
Brasília; a VISIta cidade de
Fazenda Bliumado, na . .

interior paulista, e a
Barretos, ~o erimônia de

. 'paçao na c
partlCIra da 393 Expoagro - E~p?­
abertu . ai Agropecuana,
sição [nternacjon , . I de Mato

. I e Comercia
lndustna C . bá José Olavo
Grosso- Em U1a ,

O presidente da ABCZ, José
Olavo Borges Mendes, participou
de encontro com entidades e
associações representativas de
diversos setores agropecuários,
no dia 23 de julho, na capital fede­
ral. A ABCZ. Confederação
Nacional da Agricultura e
Pecuária do Brasil (CNA). Abag,
Leite Brasil Abrasem, entre ou­
tras entidades. receberam con­
vite diretamente do gabinete pes­
soal do presidente Lula.A re união
aco nte ce u no Salão Oval do
Palácio do Planalto.

No dia 24 de julho, foi a
presidente da ABCZ pres . .
cerimônia de lançamento da
gaseiro "Metaltanque VI", p
cente ao Estaleiro ltaja]. do CI

de nelore Frank Wl as
primeira-dama Marisa L.e~l c ·

da Silva também parucip
evento. Elafoi a madrinha d I

Na oportunidade. José ala
presidente Luiz Inácio L~la

se reuniram novamente Jun
outros líderes ruralistas par

tir questões sobre os rUI
agronegócio brasileiro.
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Transmissão ao vivo: Frete:

Para compras
acima de 50 mil
1000 km gratis

Leiloeira:

Uberaba: (34)3314·0102
:São Paulo: (11) 5533·3288

~j www.le ilopec.com.br
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Empresário indiano visita,a ABCZ ,

Estados Unidos para se reu
com os dois comitês de opera­
ções de pesquisa voltados p3fô
pecuária, em que é particip3nte,
No final do ano, o empresári
indiano volta ao Brasil.

O empresano indiano do setor
sucro-alcooleiro Mullapudi Na­
rendra Nath esteve em Uberaba
no final do mês de julho, onde visi­
tou criatório de gado nelore e a
sede da ABCZ. Pesquisador do
setor pecuário, Narendranath re­
velou que lança. até 2004. um livro
sobre a trajetória do nelore na
índia. desde 1850 até os dias atu­
ais.A história da raça será contada
em torno de 600 páginas. O
empresário indiano visitou ainda o
Museu do Zebu, localizado dentro
do Parque Fernando Costa. e co­
nheceu obras de arte de pintores
brasileiros que retrataram o zebu
sob diversas óticas. Em seguida,
Narendra Nath viajou para os

Em reunião com o prefeito de Uberaba, Marcos Montes Cordeiro, o p
dente daABCZ.José Olavo Borges Mendes (foto), apresentou o projeto
edificará o "Memorial do Zebu". O local escolhido foi a atual praçaVicen
Rodrigues da Cunha, situada em frente ao Parque Fernando Costa.A c
trução do memorial vai comemorar os 70 anos de ABCZ e Expoze
será um marco para a cidade mineira.Yárias empresas estarão colabora
com a edificação do memorial. sendo que os detalhes de infra-estriit
ficarão à cargo da prefeitura de Uberaba. O projeto já foi colocado n
de Diretrizes Orçamentárias (LDO) pelo vereador Antônio dos R
Gonçalves Lerin , e deverá entrar no Orçamento da prefeitura para 2

No dia 25 de junho, o diretor
Financeiro da ABCZ,Arnado Prata
Filho (foto). realizou a entrega de
prêmios para os melhores traba­
lhos do projeto Zebu na Esco­
la.Todos os anos, após a ExpoZebu,
os alunos de escolas públicas e par­
ticulares que participaram da inicia­
tiva começam a produzir os seus
trabalhos referentes ao boi de
capim brasileiro. Após receberem
informações a respeito da pro­
dução de carne bovina, os estu­
dantes têm a tarefa de retratar a
importância da pecuária zebuína. O
ganhador de cada categoria rece­
beu como prêmio uma bicicleta.
Realizada na sede da ABCZ, a pre­
miação teve os seguintes contem­
plados: Lucas de Souza Alves (foto),
8 anos (desenho/slogan); Claudiane
Carvalho dos Reis, 12 anos (texto
em verso); e Leandro Ramos Reis,
13 anos (escultura). Eles deixaram
para trás concorrentes de 37 esco­
las particulares e públicas da cidade
que participaram do concurso.

Concurso Zebu na Escola
entrega prêmios

Brahman comemora recordes

o touro Mr. Pilar PO 4 14 foi o reprodutor mais ca ro da raça brahmam vendido até hoje em leilões. O exemplar.per­
t encente ao plan tei do ex-p residente daABCZ, Rômulo Kardec de Camargos, foi arrematado por R$ 22,4 mll.duran
o Lei lão Brahm an Brumado, realizado no dia 04 de julho, em Barretos (SP). Outro recorde foi a venda da novilha M,
Bt'umado 6, de propriedade da Fazenda Brumado; a fêmea saiu por R$ 182 mil. Atualmente, o brahman é criado e
quase 60 paíse s. O primei ro re mate de embriões da raça - o Leilão de Embriões Brahman Pilar RKC - aconteceu er
maio, d uran te a Expo ze bu.
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SELECiONADO A PASTO.
O CAMINHO PARA A EFICIÊNCIA E O LUCRO.

FAZENDA
B A C U R I



~~. ~r __ • __ ._._~_••

Este serviço é gratuito. Para publicar seu·p~qu~nQ
anúncio, envie o texto pelo e-rneit: revi$fa.a'btf;z@ablf;z.org.br

~Qmoçfío I

Fazenda pecuária no Pará .
Vendo , água e mata exuberante.
plantio de soja e ínfra-estrururac
plera p / bo i. (43) 534-3144.
w alterrenno @uol .com.br

Arrendo . '
Fazend a d e pastagem acima de
alqueires, nos arred ores de Pra
Ituiutaba, Araguari ou Uberlânr
(34) 3086-0598.
robertoalves35 @hotmail.com

Sêmen nelore adrão I

Vacas/novilhas girolando, 3/4 e
hol andesas e cavalos/éguas mano
larga paulista todos mansos de s 'lI
p rontos para trabalho e desfiles.
16 3 172-3790

--~

Brizanh a v.c. 40% - R$ 2,(1() kil\ ,
Condições de pagamento: 30,'10
Válido até 30/08/03 . Uberaba. .h
Hu m berto P. Silva.(34) 3336-1'>:; ­
3336-4855. Ce!.: (34)9972-500.,
9118-6894

Pro curo es tágios em meneias q
re ali zam m elhoramen to animoI.
cruza mento industrial com a urilí
ção de ínsern ína ção artificial. 1\?1 • •

to .vet.soares@bol. com .br- (l 7) 3:_"

.iftl~lf!ilt~ Soares b arretos ,' P)
&

Casa se de e de caseiro, piscina. I
artesiano ace ita permuta. Aceito I
mura. jhouly@uol.com.br.i 1) 5093-6803
miiMi',,€i';PJ4i~t§t.Ji;a' 2

Vendo 100 novilhas PO ele 2 a :' :\1 \

e 150 vacas inseminadas POlIA (., ~

9985-1071 - Sr. Silas Furt:ldo. l:'~tn·

d o Indaiá (MG) . .
silasses@ hotmail.co l11

Ofereço Guzerá

Cavalcan ti seguro s há 15 anos no
m ercado. (11) 64 53-3053
cavalcantiseguro s@terra.com.br

Vendemos I

Seguro para bovinos e eq~~os .

de qualquer raça p ara p arceria.
Tenho faze nda em Perdizes com boas
p ast agens. Regin ald o (34)9994- 5489
Em briões de guzer á.

Os menores e mais equi librados mini
bovinos. (34) 9962-3521.
talita.drummond@zipmail .com.br.
1ji!ili!eJk.i.i1IM k4 41·
Area para so ja no Centro-Oes te o u
Paraná. (43) 3372-3000.
maruchelias@campanelli.adv.br
M:Hi'[§.§ I '
p ara id entificação animal d e
pequeno e grande porte . (51) 33 2­
65 85. newf1exa::o@terra.com.br
• ftttit1tM li '@

Adnlinistrador

Botijões de sêmen

Formado há 2 anos.Procuro trabalho
em faze nda de corte, co mercial o u
PO.Bruno (03 5) 356 1-1468
bru noitaci@bol.co m .br.

em parceria p/ implante de Doadoras
excep cio nais de criação do Instituto
de Zootecn ia de Sertãozinho(SP)
co m os to uros, Acari RF e Arranjo da
MS. Marcelo M. Borges.Sorocaba/Slt
(15)228-6158/2 28 - 3670/9978 -4579

Adriano Apolinário-larga experiência.
ad ri anol e il oe iro @ib e sLcom.br
.Q7)9 106-9306
M6iPQ4$Bml.
16 vacas PO selec ionadas p or man­
sidão, co nformação e dupla aptidão .
Ed uardo. (02 1) 287-9059
W4ffi'§§ ,'?16 I

Co m pro se mi novos e usados de
todas as marcas. Tratar com Sérgio
ou Maria. cr iosemen@uol.com.br

Fazenda de pecuária em SP ad m ite
para início imediato . Conhecimento
de programa de TE e FIV e demais
ro tinas . Enviar curr ículo para Cx Pos­
tal 151 - C:§11401-970 . Guarujá SP
.YR.fqllR.i:.ui.

Vende-se

Novilhas girolando

Vende-se .(34) 3312-03 14/ 9978-0088
• furtado @hotmail.com

1lf%4,fidftMD·,f.I;t§

Vende-se potros, potras e coberturas .
Juliano- (34)9967-9936 ou J o ão
Carlos 9972-5522

Mangalarga Marchador

300 novilh as nelore cara limpa, 500
bois cara limpa.
~323-1029- Brás
'Cu.·.~ttt·f#M••*.l'!m

Imobiliári o s. Compra e ve nda de
bovin os - (34) 3312-03 14/9978-0088
jrJ utado@ hotmail.co m

60 d oses do boi Gim de Garça (não
tem nota fiscal~ 33 15-6326
K\iffif.

Pôneis e mini-pôneis

registradas nos graus de 1/2 sa ngue e
3/4 de sa ngue, com prenhez p ositiva
o u vazias para receptoras. Rômulo
Kardec de Camargos. Uberaba (34)
33 12-433313333-27 09/9972-8788

Fotógrafo - Rubens Sales

Casqueador de bovinos

Tourinhos PO brahman Pilar
Agora em Uberaba, na seleção RKC.
Rômu lo Kardec. (34) 3333­
220713312-4333 .9972-8788

Vendo 340 alq . Toda formada, sede
boa, energ ia, faze nda de cultura para
cria e engorda. (62) 9609-1391

Para trabalhos de m arketing p ecuário .
(34) 9994-01 64 - 33 33- 5461
.,.IM*' ~G l.i i IWMj.li. 11 i!!IA M"I
Tin ta para tatuador, letras e m arcas
avu lsas , sacol as p ara m arcas .
Ant ônio Moreira. Uberaba (34) 33 11
2455/9972 - 0086

Estética, Brocas , cirurgias, defor­
mação em geral dermatites.
Nelson Barbosa. (19) 3633-559 1
almeidare Niahoo.com.br
.~t§foa;:-I
'Io u rtnhos e novilhas de qualidade,
filhos de cam peões , por lA, partici ­
p ante s d o PMGZ/ABCZ . Rõmu lo
Kardec d e Ca margos . (34) 33 12­
433313333-270919972-8788

N
U
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190



NOVOS SÓCIOS
Plinio Alves Nunes 0°12276 Marumbi -I'R

Raimundo Martins de Mesquita n" 117-'12 Brasflía - DF

. Raul Almeida Moraes Neto n? 12160 Araçatuba - SP

Reginaldo Donisete Píveta nO12391 Campo Grande - MS

Renato Bernardes Filgueiras nO]2319 Itu íutaba - MG

Renato Cesar Alvaren a nOI2273 Brasília - DF

Renato de Freitas Rosset nO12048 São Paulo - SP

Renir Piva n" 12517 Brasília- DF

Ricardo Braz das Neves Rocha nO776 Cerejeiras - RO

Ricardo Costa Martins Amatuzzi n? 12167 Cunpo Grande - MS

Ricardo Garcia Silveira n? 12495 Campo Alegre de Minas - GO

Ricardo lshak n" 12361 Goiânia-GO

Roberto Dantas de Medeiros 11 nO12505 João Pessoa - PB

Roberto José Ribeiro nO12380 lnaciol ândía - GO

Roberto Kitagawa nO 12385 Araguaçu - TO

Roberto Luiz Figueiredo Haddad n"12260 São Paulo - SI'

Roberto Queiroz do Nascimento nO12392 Patrocínio - MG

Robíson 'Iomazíní n" 12288 Alexania - GO

Robson Chaves Tanajura n" 12462 Salvador - BA

Romeu José veronese n" 12200 Juína- MT

Romeu Miguel n? 12234 Uberlând ia - MG

Ros ália Martin Gonçalves e Outros n" izrn Catanduva - SI'

Rosania Bizinotto ele A. Miranda nO12230 Goiânia-GO

Rosselito Bonadiman Paulino n" 12213 Teixeira Freitas - BA

Rubens Assis Freitas n? 12240 Itarumã- GO

Rubens de' Paula Andrade nOI2269 Ituverava - SP

Ruy Luiz Falco n" 12506 Três Lagoas - MS

Salah Mohamad Hasan nO12152 Campo Grande - MS

Salma Dib Vilela n' ' 12169 Ituiutaba - MG

Salvador Auguslo Bento n° 12161 Brasília - DF

Sand ra Procópio Villela nO12376 Juiz de Fora - MG

Santa Fé Agro asroril Ltda nOl2259 Campo Grande - MS

Santa Rita Nelore do Maranhão S/A n" 11667 São Luis-MA

São .Imias Tad eu Agropecuária Ltda n" 12426 Rio de janeiro - R.I

São Paulino Agropecuária Ltda nO780 Sto Anto nio da Platina - PU

Sebastião da Silva Lopes n" 12332 Tu curnâ - PA

Sebastião Nunes do s Santos n? 12429 Caçu - GO

Sérgio Alexand re Hatah n" 12-196 Vit ór ia - ES

Sérgio Aparecido Nunes de Marqui n" 12124 j ales - SP

Sérgio Carvalho Lem es n" IZ') O1 Tucuruá - PA

Sérgio Luiz Pinto Castineiras n? 12063 Rio de Jan eiro - I~J 8
c:>

S ér io Mesquita de Avila Filho
N

n" 12516 Bras ília - DF .
S érgio Pedro Martins de Matos n" 12497 São José do Rio Preto - SP

fj;
o
O'

'"Shiro Nishimura n" 12-t85 RondonúplJlis- 1T o
Si lva ri a Magno dos Sal1lOS Sandoval nO11934 Uberaba - i\lG ~ I

Soe. Agro p , Imacul. Conce içâo Lida Reden ção - I'A N
(.)
co
<!

Sementes de Pastagens.
Forrageíras : MG -5 Vitória , Brizantha
(Macarand u) , Decumbens, Mombaça,
'Ianzânla, Humidícula, Dlctioneura,
Andropogo n , Pojuca .
Legu minosas: Calop ogô n io, Gu and ú,
Mílheto, Ubera ba. José Humberto P.
Sílva.(34) 3336 -] 555 / 3336-4 8 5 5 .
CcI.: (34) 9972-500319118-6894

Ofereço para trabalhar na áre a contá­
bil rural.(34) 333 3-8 523- Hermes
Ilatitucci. Uberaba (MG)
hatitucci@te rra .co m.b r

vendo 26 vacas tabapuã, algumas
paridas e outras amojando, todas c/
registros definitivos , barrao51@hot­
maiI.com. (0 38) 3671-2 2 17.
José Fábio (ParacatuIMG)

Vend e-s e

Técnico contabilidade rural

de touros nelore padrão e mocho,
todos os touros de boa linhagem.
(11) 9633-8883.
josehenri q ue b u e n o @ h o tm ail.co m

MNJJ&jm.w· ! ' E '~"B$l®iut.
vendo touros em OUmo estado cor-
poral prontos para monta por
RS3.500,OO cada. (17)3812-6020.
ga/vao@eq u ity.co m .b r

Faze nda as margens do Rio Grande
alannangi@ te rra .co m .b r. (34) 9967­
9199 Alan (Ub eraba/MG)

riª;13li4i~,~i ii

Cochos reforçados diversos mode­
los, inclusive para creep-feeding.
Durabilidade, resistência e pratici­
dade. Pode ser utilizado por bovinos
emccfibra@b o l.co m.b l·

Coch os de fibra de vi(ij.-o .

Vacas e bezerros tabapl,lã

\acas e Novilhas Holandês,e Gkolanda

Arrendamento de Aeronav.e. .

Com p ro 200bez~ -_

Vend o sêmen .

Para propriedade próxima de São
Luís (MA), pago à vista.
marel .zaz.co m .b r

aeronave Bccchcrafr equipada .
fabiozara@h o tm ail.co m .
(16) 282-2948

Vende-se ou troca-se gado Holandês,
de 3/4 a PO de alta produção por
novilhas nelores ou aneloradas. (11)
9974·6525 Oliveira (Franca)
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Paillarel com Fetutine
(para 4 pessoas)

• 720 gr de filet mignon bem limpo
• 2 colheres de sopa de óleo ex
virgem
• 4 dentes de alho amassados
• 300gr de cogumelos variados
• 50 ml de vinho branco seco
• 4 ramos de tomilho
• I colher de chá de salsinha picad
• 1/2 cebola ralada fina
• 30gr de manteiga
• 100 ml de leite
• 150 ml de creme de leite fresco
• IOOgr de queijo gruyere ralado
• 2 pitadas de noz mascada
• 35 gr de queijo parmesão ralado
• 400 gr de fetutine
• I fio de oléo
• sal - pimenta do reino moída na h

Pra to preparado
pelo Bufett Michel (34) 3313-3353

M odo de fazer ·
- Cortar o filet em m edalhões de 180

gr e batê-los para obter uma es pessura
bem fina. Deve ficar com aproxidamente
15 cm de d iâmetro.

- Aquecer o oléo na frigideira, dourar
o alho rapidamente e saltear os cogume­
los. Temperar com sal, pimenta, pôr o vi­
nho e salp icar com o tomilho e a sals inha.

- Em outra panela dourar a cebola na
manteiga, pôr o leite, o creme de leite e
ogruyere.

. Ap urar rapidamente, ace rtar o tem­
pero, por a noz moscad a e o p armesão.
Aquecer es te molho na hora de servir.

- Temperar os filés com sal e p imenta,
grelhar em um fio de óleo.

Cozinhar o fetutine em bastante
água com sal .

- Escorrer e mis turar com o molho
bem quente .

- Pôr os filés nos pratos, o misto de
cogumelos po r cima, acompanhar com a
massa e decorar com o tomilho e alguns
grãos de pimenta inteiros. ~

Alberto Sternick é enge nh e iro
civ il, ex-pr esident e do Clube
Gourmet d e Minas Gerais.
pedidOs de receita s ou
. d icações de resta urantes :
In .
albertostermck@uol.com.br
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dadas, caminhava pela avenida princí
que estava a poucos quarteirões do des
no pré-estabelecido.

Ele, vestido de calça rnoletom e carns
gola pólo, exibindo seu belo te '
adquirido de dona Maroca, sacoleíra fn­
qüentadora do país vízinho , o Paragu .
Ela , de óculos escuro, camiseta cavadi e
mini-saia plissada, meias até o meio t

canela e t ênis , jogando seu cabelo. arn .
rado atrás, de um lado para outro.
compasso de seus passos. Ao chegaren
entraram na fila, compraram o íngres")
adentraram o zôo.

Diante da jaula onde residia um I

quieto chimpanzé, Adernar virou-se I
Larissa e fez uma proposta: bem. van
fazer esse macaco se virar nos trinta
Como?, retrucou a moça. Ahl, vamr
deixá-lo doidão. De que maneira? ins,
tiu a jovem esposa. Pule esse baixo uhn
brado, sente-se sobre o mesmo e
aquela cruzada de pernas. Que i:
Adernar? Você ficou louco? Respeito l

bom e eu gosto. Bobagem, meu hl.'! 1

respondeu o marido, apenas queria \ -,
no perigo. A moça olhou para Sua ("Ir.
metade com aquele olhar de concorda
cia, estendeu-lhe a mão para me]]
equilíbrio e , ao passar a perna din.'j
sobre o alambrado, o mono come~"OU .
andar d esesperadamente de um I.Il
para outro dentro da jaula. Ao as.'bt
Laríssa sentar-se e cruzar as pernas, '
símio puxou com força a porta da i.iut
rompendo o cadeado, e saiu desabal,
correndo atrás de sua presa que aos ~1

tos perguntava ao marido o quê f
Este , corn um ar de vingança, dizia: - ( r
fala p ra ele que você está cansada. ind,
posta, com dor de cabeça...

N u m a dessas segundas-feiras pre­
guiçosas do mês de maio, lá esta­

vam eles: doutor Joaquim, professor
Castilhos e Tíâozinho Cunha, a di scutir o
re sultado de uma pesquisa feita nos
Estados Unidos, comprovando que o
mapa genético (DNA) dos chimpanzés se
assemelha em 99 ,4% com O do humano.

O primeiro, médico, para abalizar a
pesquisa de seu colega americano, afir­
mava que tanto o homem como os chim­
panzés possuem unhas em vez de garras,
dedos preênseis com o polegar oposto
aos demais dedos; ambos carecem de
cauda, suas fêmeas têm períodos men­
sais de menstruação e possuem um só
par de seios; seus esqueletos não são
apenas iguais no plano geral, mas tam­
bém se correspondem osso por o sso; os
chimpanzés possuem, como nós, a man­
cha amarela no fundo dos olhos, que os
toma capazes de uma visão extraordina­
riamente aguda e estereoscópica. E mais,
continuava o doutor, confrontando um
embrião de chimpanzé com um embrião
humano, vemo s diferenças espantosas: o
feto do mono é mai s humano, enquanto
o feto humano é mais simiesco, em suas
proporções respectivas.

O segundo, professor de História das
Civilizações, citava um chimpanzé estu­
dado pelo prof Koehler, que, embora
aparentemente ignorante, teve a idéia de
encaixar uma vara na ponta oca da outra
para alcançar uma banana que estava
fora do alcance de qualquer das duas
varas sozinhas. Ora, continuava o profes­
sor, fazer isso é antecipar a exp eriê ncia
pelo pensamento.

A minha experiência com essa espécie
sím ia foi extraord ináría e hilária, retru­
cou Tiãozinho Cu nha. Adernar era casa­
do com Laríssa, moça bonita, de corpo
es cultu ral e que sabia como ninguém
provocar nossa masculinidade atrav és de
suas rou pas. Mas, segundo o marido,
se m pre, na hora de amar, dizia-se cansa­
da, indisposta ou com dor de cab eça. Um
dia, Adernar a convidou para fazer um
passeio até o zoológico .

O sol esp alh ava-se pregui çosamente
pela cid ade quando o casal, de mãos

A vingança

Lui z Humberto Carrião é
profe s s or, articulista d o jo rnal
" Op çã o " , d e Go iân ia, e d iretor
da As sogir e da ABCZ
Tiãozínho Cunho ê um personagem fieticio.
Ou alq uor seme lhança com a realidade ê
m era co inci dênci a.
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• Grande CampoInternacional:
MR MONTE ALTOPILARPOI 36- "MRBIG"

• Campeã e Res. Campeã. Bezerras:
Miss BEER POI 55, e Miss TE 24OB.

• Campeão e Res.Campeão Bezerros:
Penta Brasil JGAL 1 e MrBEER POI 73

• Campeã e Reservada Campeã Novilha Menor:
Miss Z PILAR 02eCrista TE BAR 51.

• Campeão eReservado Campeão Júnior Menor:
MR TE 12OB e Mr Z PILAR POI 01

• Campeão Touro Jovem:
MR MONTE ALTOPILARPOI 36- "MRBIG"

• Conjunto Reservado Campeão Progênie de Pai:
MR PILAR pai 75.. Brahman PILAR.

Nota: MRPILAR POI 75, não tinha filhos com Idade para disputar os cam­
peonatosde touros seniorevaca aduna.

MR PILAR POI 75, é quase uma unanimidade nacional, o que
compartilhamos tambémcomo timede vendas da ABSPECPLAN
Que tomou isto posslvel. Foram 5 fazendas de São Paulo
~raze"das Água Parada . Cambui, Impe rial e 08); 4 de Minas
(.~az.cnda.~aa:ronesa.. M o n t e Alto. O u ro \Je rdo/RKC e Santa El za) e

"\... W iS'ft1"f:M"r?~~~~~O~\ ....C\UoIIl..."'PI'"o"n\.n1"nrn filho.

A Raça Brahman contribuiu decisivamente com sua parcela de
recordes, para os muitos que a ABCZ mais uma vez conquistou
na Expozebu 2003.
Entraram em pista 152zebuinos Brahman, dos quais 60Machos
e 92 Fêmeas. Destes, 20 Machos (33%) e 28 Fêmeas (30%)
eram filhos de MR PILAR POI 75. De seus 20filhos Machos que
entraram em pista, 100%forampremiados e o mesmo ocorreu
com 24 das suas 28 filhas, isto é, 86%das filhas em pista de
"Tiro Certo" foram também premiadas. Desta forma, MR PILAR
POI 75 foi o Reprodutor Brahman com maior número depontos,
por ú\hos premiados, da Expolebu/03 -1.272 pOntos.
Esta portanto é uma vitória a que s6 se faz juz, compartilhando
com todos nossos clientes que tornaram isto possível e a quem
de forma especial agradecemos por confiarem na genética
BrahmanPILAR: Abaixo listamos oscampeões filhos deMRPILARpai75:

~'Q\\\\\Q'{\~\~\\, \\\~"'\.'Q,{\~~ '{\Q'" \\\"'\ Q'" \\~\~, ~ ~\).~ ~\).... c\\~l\\~'"
~-=--v.~~~.",."""'.",."""""~.~~~~~ <::.~ ..."'.....~, ..., ..., ...'C'.<::...'"...' .-.... ---- . - ~

ProgramacãoGenética por Computador: sempre em busca de rendimento, sempre para satisfação de nossos clientes.

MR PILAR POI 75 -1255 kg - "Tiro Certo" - mais de 40 mil doses vendidas
Melhor Reprodutor - Raça Brahman ExpoZebu/03

{somatório de pontos por filhos premiados 1 .272 p ontos)
Grande Campeão \nternac\ona\ ExpoZebu/01


